.Militóla  do  ccrrjna  no  marrasquino  dio* 
gnrnm  pnru  oí  deliciosos  bombona  , 


VITORIA  REGIA 


que  honro  ni  a  Intlúalrla  nocional. 

A  venda  «ni  (orina  na  bombonlérí 4 


SENSACIONAL. 

declaraeao  de  ChurchHl 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  21  de  abril  de  1945 


ANOITE 


O I  r  a  I  a  r  i  AND**  CARRAZZONI  Impr*M  A  NOITK 

Ra*atar-<hafai  CARVALHO  NITTO  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Número  Avuligi  Cr$  0,40 
Carente:  OCTAVIO  LIMA 


Iniciado 
o  cerco 


LONDRES,  21  (A.  P.)  — 
A  emiaaora  oíemfi  ocoba  de 
onuncíor  que  aa  granados 
russas  estáo  caindo  no  inte¬ 
rior  de  Berlim,  ocrescenton- 
do  que  os  russos  iniciaram  o 
verdadeiro  cerco  da  capital. 


'  wmftrM*  : 

Dvpuln  de  folla  a  Hccagcm  iln  pin  iiiiia,  im  vldrua  ufo  relindo*  do 
npnrflhu 


POLITICA 


O  trabalho  que  está  sendo  executado  pelo  Insti¬ 
tuto  Oswaldo  Cruz  —  Fabricado  exclusiva  para 
o  Exército  —  Revelando  o  Importante  servlqo  — 
Como  é  obtido  o  plasma  —  Espera-se  que  dentro 
em  pouco  seja  enviado  para  a  Fdrqa  Expe* 
dicionária 

No  Instituto  Osvaldo  Cruz  Ira-  dn  nictade  do  século  passado,  enn« 
linlham  fin  silencio,  mis  malí  di-  seguido  surpreendentes  realin* 
fr reñios  mlslrrfs  lignitos  á  clin-  cíics.  I;ni  puréni  Lnmlsteiner  quem, 
da.  Immcns  que  ná*  scntfin  a  «>m  1000.  rcvrlou  a  posibilidad! 
ninrclia  dn  Ifinpu,  nem  a  cunvul-  da  nglutlnH{áo  nu  dhsolucán  dos 
san  das  lluras  fin  que  vlvfm.  San  glóbulos  vrrmclhns  do  sangue  hu- 
f.N|HTÍiiii’Tilalislas.  lécnlfns  que  se  mano,  (piulido  misturado  a  nutro 
moviiurnlnm  em  beneficio  da  cu-  sanfiUc  humano.  De  cnláo  para 
lctividnilf.  oii,  a  transfuAñu  foi  provandn  a 

Taires  mi  poneos  sallwm  que  sua  exrelcnrln,  c  ho]e,  com  o  *is- 
Jii  eslainn.N  apare lliiidns  para  pro-  lema  dn  plasma,  multas  vidas 
iluzlr  plasma  para  as  nossas  tro-  li-m  sido  salvas.  Que  o  digara  o» 
pas  que  cslñn  hilando  mi  Euro-  Cor  pos  de  Saude  dos  ejércitos  que 
pa.  A  Iransf lisio  de  zangue  —  da  esliin  lutnndo  em  tódas  as  fren- 
qunl  i  o  plasma  um  a|ieiTclfnii-  le*.  O  ferldo,  até  que  pona  sel 
nu'nlo,  um  valioso  nperfcifoumen-  evacuado  pnra  es  hospltais  da  re« 
lo  —  i  relacáo  dn  nnssn  «iViiln,  tnguardn,  recebe  o  plasma  e  aa 
emliorn  jé  n  livesfirm  .lames  Itluii-  inesmo  lempo  sua  rcsiíténcia  au* 
del I,  Crcílc  c  Lamlnfai,  na  según-  (CONTINUA  NA  T.*  PAGINA) 


POLITICOS 


(Texto  na  8.a  página) 


Váo  encontrarse 

os  chefes  dos  governos 
do  Brasil  e  da  Bolívia 


General  Dentz 

Condenado  á  mor- 
te  o  general  Dentz 

PARIS,  21  (U.  P.)  —  O  general 
Hcnrl  Dentz  fol  condenado  A  mor¬ 
id  "por  Irnir  n  Franca"  no  orde¬ 
nar  a  resistencia  de  suns  tropns 
na  Siria  c  Líbano  As  f oreas  nn- 
glo-franresiis.  Acrcdila-se  que  o 
general  De  Gnulle  comulnni  a  pe¬ 
na  de  inorle  do  general  Dentz. 


DECLARALES  DO  CHANCELER  CHACON, 
DE  REGRESSO  DO  RIO  —  O  CONVITE  DO 
PRESIDENTE  VILLAROEL  ACEITO  PELO 
PRESIDENTE  VARGAS 

LA  PAZ,  21  (A.  P.)  —  ximo  rriói  de  setembro,  por 
O  ministro  do  Exterior  Cha-  motivo  do  inougura$áo  do 
con  dcclarou  que,  durante  ramal  Tramo-Carmem-Ro- 
uma  entrevista  que  téve  bore  da  linha  férrea  Corum- 
com  o  presidente  Vargas,  bá-Santa  Cruz.  Acrescentou 
entregou  ao  chefe  da  Na-  o  chanceler  Chacón  que  o 
?áo  brasiieira  um  convite  do  presidente  Vargas  aceitou  o 
21  (A.  P.)  —  Os  presidente  Villaroel  para  um  convite. 

'•ipturaram  Bolo-  encontró  entre  os  dois  pre-  - 

si  den  tes  em  Robore,  no  pró-  _  _  _  _  _  _ 


Mot  im  da  popu¬ 
lará©  bedinense 


fas 

mlmmk 


Técnico!  <le  Mnnguinhon  proci  d  cmlo  no  prorcsMt  dr  Nrpnracüo  e  ft*|ilrui;iio  do  pliiHma 

franco  malur 


aliados 

nha. 


nha  dos  lisiados  Unidos  e  reprc- 
■eiilr  ntes  do  Departamento  de 
Estada. 

Creseem  cada  vez  muís  os  ¡11- 
illt'b's  de  que,  dura  ule  a  reuniím, 
os  lideres  das  grandes  patencias 
¡ulitis  refiiiiliceeeán  1  ertscenle 
importúnela  da  América  Latina. 
Km  m rt e,  isto  i  ilcviilo,  ¿1  presen- 
qa  na  delegncao  dos  Estndos  Uni¬ 
dos  do  Sr.  Rocliefcllci'.  nssistcnle 
do  Departamento  de  Estndo,  que 
se  fiin'i  ncoinpnnhar  do  um  "sla.l" 
de  27  membrns. 

(CONTINUA  NA  7«  PAGINA) 


dessn  semana. 

(l  último  a  ciiegnr  n  esta  clila- 
ile  fu  i  o  Sr.  Fausto  Solo,  ncum- 
páliliallo  dn  Sr.  Yletur  Itioseco, 
membrns  da  delegacán-du  Chile  e< 
tuneiimárlns  dn  Emhalxadá  cid  le¬ 
na  em  Washington .  Tainliém 
aquí  se  enconlra  a  ministra  du 
Exterior  do  Haití,  tíernrd  Lescnt 
chegado  ontcm  h  nolte,  por  Via 
aérea,  Juntamente  -com  nove  de¬ 
legados  consultores. 

A  dclcgacño  do  Haití,  h  sua 
chcgndn  fol  rccchidn  por  um  con¬ 
tingente  do  Exército  e  dn  Mnrl- 


Como  provável  delegado  da  América  Latina  no  Con' 
stlho  de  Seguranza,  ficará  equiparado  aos  EE.  UU. 
Inglaterra,  China  e  Rússta  —  A  nova  Córte  Inter 
nacional  de  Justina  —  Outras  noticias  sobre  a  pró¬ 
xima  conferencia  de  Sao  Francisco 

SAO  FRANCISCO,  21  —  (Por  sao  gernl  sempro  crcsccnte  qu 
Norman  Carlgnnn,  da  Associated  estáo  de  posse  de  calraléglca  po 
Press)  —  Os  delegados  inllno  sitúo  ñas  futuras  dellberagócs. 
americanos  ú  Conferéncia  das  Na-  No  cútanlo,  os  chefes  dessn 
fftes  Unidas  comctnrnm  a  chegnr  delcgnfñes  nimia  uño  chognrnrr 
a  esta  cidnde  no  meló  da  Imprcs-  csperando-sc  que  o  fntnm  em  fin 


o  que  ss  anuncia  de  Londres  —  Caem  «Abre  a 
capital  a  Jema  es  projéteis  dos  gigantescos  ca- 
nhóes  soviéticos  —  As  fór?as  russas  ostio  avan¬ 
zando  agora  pela  área  das  resldénelas  dos  mag- 


natas  clemáes,  Ininterruptamenta  —  Maasas 
compactas  de  tanka  o  quantldadea  Incalculávela 
de  infantaria  abrem  camlnho  para  o  Interior  da 
cidade,  diz  o  DNB 

LONDRES,  21  (R.)  —  O  marechal  Stalin  assumíu 
0  comando  pessoal  de  camponho  de  todos  os  exércitos 
tussos  na  frente  de  Berlim  —  onuneio-se  ¿t?sta  capital, 
CAEM  SÓBRE  BERLIM  OS  PROJÉTEIS  RUSSOS 

MOSCOU,  21  IR.)  —  O*  projéteis  das  gigantescos 
conhdes  soviéticos  estáo  hoje  caindo  nos  suburbios  norte- 
0 nonio is  de  Berlim  —  acaba  de  anunciar-se  nesta  capítol, 
coi  ¡níormacoo  russo. 

MOSCOU,  21  (U.  P.)  —  A  radio  de  Berlim  anun- 
cia  que  “estáo  caindo  granados  dos  canháes  soviéticos 
Ro  centro  de  Berlim,,<  acrescentondo  que  os  soviéticos  e 
olemáes  lutam'com  urna  furia  selvagem  ñas  mais  pro¬ 
fundas  linhas  de  defesa  de  Berlim. 

(Outros  telegrama*  ni  8.*  pigna) 


Pacífico  remove  o  obstáculo 


Atingido  o  vale  do  Rio  P  anaro  e  expandida  pelos 
nossos  soldados  a  cun  ha  do  5.°  Exército  —  Os 
sulafricanos  entraram  em  Casalechlo,  a  5  Km 
de  Bolonha  —  Atravessada  a  rodovia  n.  9,  «nf 
\  pleno  yale  do  P6  v 
f  '  «ESTO  NA  «-.PAGINA?* 


«»-/«  , a'. T T/ J /»\ r f #> I , /a(r ? - I/»n  >»'./+•  /»> 


:I|P 

¡aaiR^Vá  ’- ; 


DR.  DAVID  ADLER 

CtBURCHA  PUSlfCA  "’  ‘ í 
Trtiv.  OuVldo^,"3^¿.  4]i|009 


CHAMPAGNE 


.Morago  —  T«ve  lugar  um  almo- 
co  nferrddu  pelo  praprlelárhi  ilo 
llar  llolero,  fin  Copeca Im un,  n  'Vil 
exprdlrlonárlui  brullrln»  que 
foram  armados  do  "fruía”  a  a 
10  componentes  da  Corporacio  da 
Voluptírlos  da  L.B.A.  Aa  jo* 
veo*  legloqirbn  ato  rapan  ha  rara 
ao  referido  har  oa  [arlaos  da  P. 
H.  B.,  «ando  o  almogo  decorrldo 
cm  amblante  da  franca  o  tincara 
rumarariagrin.  l'taram  da  pala\ra 
um  expertlclonárlo  a  umu  Irglund- 
Ha.  laño  loado  a  Agapa,  na  capa* 
diclooárlot  que  loma  rain  parta  uo 
ineiiuo  fnvraram  A  Srn,  Harey 
Vargas  por  intmoddlo  dat  Uglo* 
nArlat,  o  "menú"  com  o>  respecti¬ 
vo»  auldgrafoi, 

Avlto  áa  famlllot  dot  expedido- 
ndrlo»  —  O  "Córrelo  do  Combo* 
tente'1  da  L.B.A.  reitera  nt  ios- 
trucóos  Já  lornadai  públicas  aoi 
Iniereitadot.  no  temido  da  nto 
colocaren)  naa  tneomendat  deitl* 
uadai  aot  expadldónárloi  no 
■"fronl"  mate,  café,  docei  em  cal* 
dat,  vldrot.  ele.,  nina  ver  que  ettet 
allmanto»  iiho  podem  seguir  ñor* 
ntalmenle  o  teu  detllno  por  íu- 
fringlrem  ut  normaa.poiUlt. 

Donativos'  —  A  L.B.A.  recaben 
e  agradece  de  nma  paatoa  anóni¬ 
ma,  residente  em  Rio  Coinprtdo. 
ueata  capital,  calcados  c  ronpat 
usadas  para  as  vlllmas  das  cú¬ 
chenles  de  IMrópolls. 


FALOU  SÓDRE  O  CHANCELER  DA  PAZ.  NO  MUSEU  IMPERIAL,  O 
JORNALISTA  NEREU  RANGEL  PESTAÑA 


táculo  n.-  1  da  cidade 

Todas  as  noites  no 


COPACABANA 


lulo  Histórico  de  l’ctrd polis,  el- 1  feréncUs  do*Muteu  Imperial.  As 


ll.rntól'fll-lü,  30  (Da  Sucursal 
ili  .V  NOITE)  —  Assorlandu-te  4» 

Vunicmorafórs  do  eenlcnário  do 
¡■otilo  do  lllu  Urálico,  o  1‘rrfrl- 
luía  e  lis  (ntlllulcórs  rullurals 
|i. tropolllaiiat,  Inclusive  u  Insll* 
n»***e*cr  *************************************************** 


17  boma,  M  d acorto  da  guaf  u 
Jornpllita  Kami  Bangtl  restaña 
proferí*  intcmcuate  a  aplaudi¬ 
da  coaferinela  aabre  o  innlvliln- 
srel  braailclro  a  ministro  do  Es¬ 
tertor.  A  gravar*  A  oro  flagrante 
da  solcnldadt. 

ScbbIo  •xtr*ori*nária 
im  Trtfc— I  ém  Apfto^t 

Hojo,  lis  13  horas,  o  "Tribunal 
e  ApelteAo"  realliari  urna  tcssiio 
plega  cm  homcnagciu  A  dala  do 
ccntenário  natalicio  do  glorlotn  « 
Inolridivcl  brasllelro,  Bario  do 
Bto  Branca. 

Pan  .cela  retraláo.  o  descrabar- 
gador  Edgard  Cotia  coovocou  lo¬ 
dos  oa  detamhirgadorcs,  Julzc». 
me  rabeos  do  MlnltUrlo  Publico. 
Asaodsgóf»  da  Cuitara  Jorldlca, 
Ordens  dot  Adeogsdo».  etc. 

Em  vlrtude  d«  haver  sido  de¬ 
cretado  ponto  racultaivo  ntt  rc- 
purllgóe*  piUiILcat,  ai  aodlénrls* 
marcadas  serio  cor  Iti  transfe¬ 
ridla  para  o  prlmslro  día  útil, 
que  será  segunda -felra,  devendo 
hhver  expediente  normal  no  re¬ 
gistro  civil. 


Livroa 


UMA  DATA  FESTIVA 
PASA  BELO  HORIZONTE 

O  5;  ANIVERSARIO  DA  ADMINISTRA£ÁO  DO  PRE- 
FEITO  JUSCELINO  KUBITSCHEK 


“Río  Branca" 


noto 

litro  do  coronel  l/,wlu 
do  Carvalfio 


VAI  VIAJAR? 

Visite 

A  MALA  CARIOCA 

A II  «neón  Ir  aré  »  MALA  uve  desrja 
TINO  B  VARIADO  80KTI.M ENTO 
PARA  PRESENTES 
Kno  dn  Carioca,  13  —  RIO 


«fitft'ísBB'ffit*»©  de  Churcnlll 

-S  «•  o  NTINUACA  o 
*  »  A  l.«  P  A  (i  I  ,N  A 

que  nao  sofre  maís  nenhuma  con- 
iesíacáo.” 

DRISTOL,  21  (U.  P.)  —  Urganfe  —  Winito*  Ch«r- 
cliill,  em  uní  discurto  pronunciado  ne«to  cidade,  ofinnou 
ejuo  o  Grá-Brctonha  cinda  tem  os  ¡apórtese»  poro  liquidar 
c  r¡u2  "nos  extremes  lodo  a  lado  com  o  nosso  irtndo 
cüoco  cmcriccno  efim  de  retribuir,  na  Mitra  e «tremido do 
do  inunde,  es  mais  pesadas  dividas  ote  agora  toncados 
sobre  ros". 


sílrmsfao  dos  voisus  intuitos, 
de  nlo  desfaltcerdes  em  vossa 
nperoildada  fecunda  cm  benefi¬ 
cio  da  capital. 

Para  mlnha  malor  satlsfagáo. 
nio  sois  apenas  testemunhaa  au¬ 
tenticas  do  meu  sincero  esforgo, 
c  sobretudo,  da  mlnliu  Itoa  von- 
lade  cm  bem  servir  Beto  Hori¬ 
zonte,  ao  que  dir  resprllo  ana 
luteressas  vítala  do  seu  progresso 
e  do  bem  estar  de  sua  populacúo: 
sola  aínda  oa  obretroa  das  inl- 
nliaa  Inlenfóe»,  que  Inciden),  da 
mantlra  reala  fiel  potalvrl.  nos 
moldes  dos  senllmeotos  c  dos  de¬ 
sojo»  patrióticos  do  nosso  eral- 


Numerosos  amigos  do  vspilio 
Dr.  Millou  AlvarcDgz.  distinto 
módico  do  Exérello,  vio  prestar- 
Ihc  boje,  urna  homtnagem  de 
despedida,  por  ler  de  paetlr  pró¬ 
ximamente  csse  oficial  para  n 
1 1 A  lia,  afim  de  se  incorporar  á 
Porga  Expedicionaria  Urasllcirn. 
Tratn-se  de  um  grande  alniogo 
que  se  realizará  «s  13  horas  no 


l'mi  búa  revista  poda  resal- 
rer  o  prblema  da  sdi  Iclrllz 
ceñir  aropagiada  —  Lembresr 
-A  NOITE  llostrada”. 


Dr.  Uelnlo  Santos 

CLINICA  MEDICA  EM  «iEIIAl. 
rifado  —  Estómago  —  Intestinos 
Edificio  Se  A  NOITE.  sala  C13. 
Pon*  73-0175 


nenie  governador,  semprc  volado 
ao  «ngrandedmento  de  Minas  c 
dn  Brasil. 

Nio  sou-  daqueles  que  esque- 
cem  o  trabalho  c  o  dcvolainciito 
dos  seus  servidores  c  que  ccntra- 
llzain  em  sua  pessoa  os  (rulos  c 
os  aplausos  ao  .c-xltn  que  advero 
do  cficazcs  cooperadores.  Mullo 
erpboru  a  soma  de  atrlbuigóes  c 
da  responubllldsdes  que  me  pe- 
sam,  encaro  de  perto,  como  urna 
das  obrigacóes  da  conscttncia,  o 
dever  de  balancear  meditadamen- 
te  o  alcance  do  valor  de  cada 
auxiliar  e  sua  dedicagio  ao  scr- 
vifo  público.  NesU  Invesligagáo 
de  todo  instante,  que  se  desdobra 
em  migúelas,  val  inulto  das  mi* 
nhas  energías  a  multo  do  meu 
conforto  pessoal.  Nio  mo  poupo, 
todavía,  a  csse  quatc  sacrificio, 

Íor  verificar  que  náo  pode  haver 
ustlga  Interna  na  repurtigüo  se, 
antes,  cu  nio  estlvcr  u  par  dos ' 
valores  moráis  e  dn  c.ipacldadc 1 
ofettva  de  cada  companhclro  de ; 
tt  abalbo. 

Chamado  a  colaborar,  no  que 
diz  a  Belo  Horizonte,  na  gran¬ 
diosa  obra  que  desen votse  em 
Minas  o  governador  Bvncdito  Va- 
ladares,  qne,  pela  sua  pnlavra  o 
pelo  patriotismo  de  suns  atoes, 
nos  tem  dado  notavrl  cxapiplo 
de  perfeita  compreensio  dos  al¬ 
tos  deveres  dn  homcm  público, 
nenhum  no  tro  propósito  me 
trouxc  á  Frefeitura  da  Capital  do 
que  o  de  ter  o  honroso  cnsejo  de 
ser  Util  ao  seu  povn  e  ao  funcio¬ 
nalismo  leal  que  serve  a  grande¬ 
za  desta  cidadc,  sem  dúvldu  im¬ 
par  no  Brasil  por  sua  envolvente 
bricen  e  pelo  ideal  que  coñac- 
tiza  tm  sua  predestinagáo  his¬ 
tórica. 

Esta  casa  ó  vossa,  mnls  do  que 
mlnha,  mallo  embora  a  estima  c 
o  admirado  que  me  ligam  a  to¬ 
dos  vós.  tenham  laucado  nrla  ns 
rnlzes  do  meu  coragáo.  Devela 
concentrar  ncla  a  forga  das  vos¬ 
sa*  energit*;  porque  «qui  estarcís 
conlrihuindo  cflcientcmento  para 
cdlNcagño  do  mats  avanlnjado 
monumento  da  rlvillzngáo  minei- 
va  que,  jó  agora  projeta  o  seu  re¬ 
lióme  por  todo  o  Brasil  e  milito 
niem  da  anas  frouteiraa  geográfi¬ 
ca»,  para  orgulho  nosso  c  pnra 
espelho  das  geragóes  vindnurus. 
Náo  irla  repisar  para  vós  o  dc- 


Varaos  ler,  “VAMOS  LER!' 


DUENDAS  INTERNAS  E9P.  ESTÓMAGO  -  FIGA1IO 
INTESTINOS  .  NUTRIQAO  •  Dr.  ETMttO  6irMÍfO 

BITA  A  RAL  JO  PORTO  ALEGRE  N.  »•»>  isiir  —  DlirUottala 
da  S  é.  I  harás  —  Telvfon*  Il  íMJ 


O  prefelta  Juscellna  KubKschtlt  igrsgeceado  aa  moalfcstagdes 

des.  que  saudou  o  Sr.  Jusceiino 
Kobitschck  em  nomc  dos  traba¬ 
jadores  externos  da  Frrfclturt, 
pronunciando  o  discurso  abalxo: 
“Exmo.  Sr.  prefeito. 

Os  oparirios  da  Prafeilura.  náo 
podem  detnr  de  juntar  a  expres- 
sao  síngala  a  espontánea  da  seo 
grande  reconhedmento  i  eonsa- 
gragáo  dos  mórltos  cxeepclocsls 
de  V.  Exela.,  na  pissagem  dr 


Jascclina  Kubltsehek.  que.  a  16 
de  abril  de  1910,  foi  nomeado 
prefeito  de  Belo  Horizonte,  com- 
pletou.  onlem,  portento,  cinco 
nnos  de  idmlnlstragio  munici¬ 
pal. 

Durante  esse  lastro,  o  governa¬ 
dor  da  cidada  so  emptnhou  em 
dar  A  capital  um  ritmo  de  fran¬ 
co  progresso,  atacando  de  fren¬ 
te  problemas  de  sentido  social, 
cuitara!  e  urbanístico,  todos  de 
consalta  nos  Interesses  dn  povo. 

Ao  ensejo  da  dala,  o  Sr.  Jus- 
Molino  Kubltsehek  fol  alvo  de  va¬ 
rias  homenagens. 

NA  PREFEITL’RA 

Os  funcionirios  da  Prefeitura 
Municipal  amigos  c  admiradores 
do  governador  da  cidadr,  prestn- 
nim-lhe,  onlem.  expressivn  ma- 
Difestacio  de  apregu. 

As  II  horas,  Incorporados,  com. 
pareccram  ao  gabinete  de  S.  S., 
afftn  de  aprcscnlur-lhe  cumpri- 
mentos. 

a  sAurxir.ÁO  em  xome  dos 
FUNCIONARIOS 

Saudando  o  prefeito  .luscelino 
Kubltsehek  cm  nome  dos  funcfo- 
nórlos  municipal»,  falou  o  Dr. 
Pedro  Labornc  Tavares  que  pro- 
nuneiou  o  segulnte  discurso: 

“Sr.  Prefeito. 

Fazem  hoja  cinco  nnos  que  V. 
Excfa.  inlclou  a  ardua  tarefa  de 
governador  desta  cidadc.  SSo 


Coronel  Alfonso  de  Cimillo 

0  coronel  A  fonn.»  ,1c  i.arvaKir, 
nomc  dos  mala  ilustres  di  nos- 
sa  literatura,  araba  de  rnrlipi.-. 
cí-la  com  a  pubiiezgáo  de  “Illa 
Branco",  )i»  ro  cm  •nic  conden-a 
n  vida  do  imurlal  tliancelrt. 
Nlnguóm  merece  luntM  d.u  bu- 
sliclros  como  o  «ru  grande  mi¬ 
nistro,  cujo  centenario  de  «aní¬ 
menlo  agora  conicmorainco.  n 
coronel  Afonso  de  (  anallio  |v- 
cn  urna  parte  da  dhld.i  rlc  ;ull- 
dñn'  dn  Urasil  para  rom  u  «n 
tmlucnlii  [lllio,  lii  ‘oriaBdo-no' 
ma  vida*  gloriosa,  chela  dr  ejem¬ 
plos  de .  i  pólriotlsinti  t reinad-- 
de  dcsnmliigáo  pt-ieo  .1  te,  de  m. 
amor  sein  Shnllc  a  l’.Jfii  qnr 
ele  engrandecen.  '  V 

"Tragar  a  bingrallaNnr  lln 
Branco  é  um  dever",  dir  a  «• 
lor,  na  dldcalúria  ao  fia I.  Hurle 
Dutra.  Nada  mni«  exali..  Divul¬ 
gar  a  vida  do  diplómala  tpm  ti- 
xon  as  fronleiras  do  !»•  .isll  - 
nina  olirlgagáo  nacional.  5a« 
cxfstóncla  c  um  i'Xrniplo  vlvt 
que  lodos  os  brasilclros  deviam 
cunhcccr  a  fundo,  criando  nn  al¬ 
ma  popular  urna  «[vicia  praluc- 
da  pelo  liomem  que  dilitnu  no¬ 
tas  fronlcirns  e  que  l -I,  rm  Iv 
dos  os  litigios,  a  llgiir.i  prepnt- 
derante  da  intrligínci.i 
ra,  eleva mlo-n,  ussíiu.  •■orno  Hur1. 
em  Ilaiu,  uo  i-on»tn:  -  iiilcnn- 
cionnl. 

U  coronel  Afonso  di  Carta- 
Iho,  ilustrando  sen  grande  lh«' 
com  documentos  relativo-,  n  sfi» 
ilc  Rio  Urálico,  lolugiailai  V'  W- 
ricnturus  da  cpoc.i.  p.vs  -en i* 
go  Inestlmavcl  á  n"»-  '  rultur-i 
(llvulgiiiidu  ii  biogr.iii'  dr 
Illanco,  ti  uní  dos  nial-".'  Ih'"- 
da  época,  merecedor,  p  -r  lo».  » 
i'lcngüo  de  quanlu.s  vn I*,  ¡i*  új-' 
valor  ii  l'lgui  a  expuin 'I  llr 
lllo  Branco. 

A  edigiio  c  da  Btt)li"lua  Mili¬ 
tar,  e  tambéni  so  reconi  uta  píh 
excelente  fchjáu  grifir.i. 


quinto  aniverúrío  de  sua  fecunda 
admlnfstragSo.  Fazemns  empenho 
em  envolver,  o  maís  completa¬ 
mente  posslrcl,  tm  nossa  moderna 
compreeosio  o  vulto  da  obra  ad¬ 
ministrativa,  de  ISo  extraordinario 
Ex.  está  realizan- 


O  U$A: 

O  MUNDO  DE  AMANHÁ 


alcance,  que  V,  _ _ _ 

do.  Ouvlmos,  pela  nossa  cxncrlén- 
cia  ra  Prefeitura,  é  que  V.  Ex. 
traballm  ocio  Rosta  de  Irabalhar; 
que  V.  Ex.  considera  o  trabalho 
urna  honra  c  um  prnzer.  Para  nós, 
operarlos,  que  vivemos  da  nossa 
tabula  diaria,  essa  dfsposlgio  de 
V.  Ex.  ó  prtnripalmente  uro  lio- 
mtm  que  trabalha.  Mas,  se  6 
permitido.  Sr.  prefeito,  nesta  co- 
memoragñn  de  um  grande  periodo 
de  aOininisIragán  publica,  mani¬ 
festar  sentlmentos  pessoais,  afe- 
livoi,  alias  multo  justos,  quere¬ 
mos  satlenlnr  por  outro  motivo  d' 
enlnsiosmo  para  todos  nós,  hu¬ 
mildes  obreiros  da  PrcfMlura.  Sao 
es  sentlmentos  de  nrofnndo  gra- 
lidáo  de  paro  rrconhecimenlo  qnr 
devenios  a  V.  Ex.,  pelo  desvelado 
earinho  com  que  V.  Ex.  semnre 
se  inleressnu  pela  siluagao  dos 
funclonórlos  municipal*. 

Bem  sabemos  quo  V.  Ex.  náo 
fez  ñor  nós.  ludo  quanto  deseja- 
vln  fazer,  pelo  seu  esplrllo  (le  ins¬ 
tiga  e  pelos  impulsos  de  seu  ge¬ 
neroso  cornglio.  Hora  mesmo  da 
Prefeitura  V.  Ex.  tem  dado  elo- 


permanentes  deasa  (  J 
"Meca  Redonda", 

Tfidas  as  semanas,  especialmente  convi¬ 
dadas,  personalidades  ¡lustres  cm  dife¬ 
rentes  especialidades,  estudaráo  as  mu¬ 
tuas  relagftes  económicas  e  soclats  que 
ligam  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos.  Co- 
nhega  desde  já  os  problemas  de  amanha. 
Sintonizo  aos  sábados  de  32:35  ás  23:00 


O  lugar  do  Brasil  no  mundo  de  amanhi 
—  o  futuro  desenvolvimento  de  sevjs  imen- 
sos  recursos  naturals  e  de  auas  indus¬ 
trias— está  sendo  discutido  numa  rérié 
de  programas  de  rádio.  Freitaa  Guima- 
ráes,  conhecldo  jornal  Isla  e  comentarista 
de  rádio,  presidirá  cssas  Irradiabas.  José 
Famadas.  professor  da  Universldade  de 
Columbia,  será  tambóm  um  dos  membros 


rrofrssor  Anti-nor  Costa 

'  ít'/ú  prestada  uo  próximo  din 
Jv.innn  Immcnagcm  uo  professor 
A q tenor  Costa,  figura  das  maís 
l.irfllinntes  dn  mcdichiu  legal  brn- 
'sllcjru,  comcmoraudn  n  35."  imi- 
v  i-rsarlo  do  exereleio  dn  cspecln- 
lidiide  como  medico  legisla,  con¬ 
sultor  inédlcn-jtirldlco  c  proles- 
sor  da  dlsciplinn. 

"  ijcdirni;do-sc  n  incdlcinn  legal 
■  desde  reccin-fortnado  ti  proTessor 
.Viifeuor  Costa  renlizou  vúrla*  vin- 
geits  de  rstudn  ¡i  Frnngo,  Austria 
c  Alemanlin,  conquistou  rom  bri- 
'llio  os  títulos  de  Iivre-dorenle  da 
' f'nculdadc  de  Medicina  dn  l'ul- 
versídade  do  Rrasil:  calcdrúllco 
•'dii' Faculdadc  Fluminense  de  1)1- 
rello:  lomnu  parle  ñas  bancas 
'examinadoras  nnvu  coledrállcii  de 
Medícinu  l.cga)  de  todas  ns  Fa- 
’iildades  de  Medicina  e  DirciLo 
-|j)  Rrasil  ueste.;  últimos  20  anos; 
em  dezenus  do  Iralmlhos  pidili- 
•ndos:  fez  parle  das  cnmlssócs 
•  |<IC  eluboraram  os  anllflos  e  os 
ilunls  qucsllos  mcdleo-lcgals,  c. 
Ijriglu  intcrlnarnehle  viirlas  vc- 
"r>,  o  nosso  Inslllulo  Médico-Le- 


AS  EMISS0RAS  DOS  ESTADOS  UNIOOS 

»ca  wcax  wc 


l«rvlfD  aérM  diéria  en¬ 
tra  oa  KC.  UU.  a  FarCa 

WASHINGTON,  3t  (INS)  —  O 
Departamento  da  Marinha  anun¬ 
cia  traje  ■  IninguragAo  do  servlgo 
aéreo  dlório  entre  os  EE.  UU. 
e  Parli. 

O  tgrvigo  seré  efeluado  pelo 
Comando  do  Transporte  Aéreo  o 
Naval  e  taró  o  aeródromo  de  Orly 
como  ponto  terminal  na  Franga. 
Preiumi-M  que  os  avlóc»  partirán 
de  Nova  Yara. 


PARIS,  21  (R.7  —  O  ministro 
da  .fustiga,  Sr,  Frangois  de  Mcn- 
thon,  desmentiu  a»  informagóes 
segundo  «s  qu»is  Fierre  Flundln 
feria  sido  posto  cm  Ijbcrdadc  con¬ 
dicional.  \  y 

Acenluou  o  in'nlitro “di  JuillgA 
que  Flandin  se  encontra  hospitali¬ 
zado,  mas  solí  5uitódia. 


Agredido  por  quatro  fu» 
zileiros  neváis 

Com  um  ex  leí  so  forimento  n* 
íegióo  parietal  esquerda,  veio  A 
icdagáo  de  A  N01TE,  afim  de  que 
scjani  todus  prnvldéncins  a  reí- 
relio,  o  funcionário  (arefeiro  do 
Heparlaiucnlo  dos  Córrelos  c  Te¬ 
légrafos,  .loúo  Francisco  Netto, 
residente  U  rúa  Sáo  Cristivio  n. 
1.254.  Com  ns  vestes  cnsonguen- 
Inda»,  aínda  sob  a  cmogfio  nue 
passara,  rclatou-nos  o  ocorriao, 
Fassava  pela  rúa  Frlmclro  de 
Margo,  esquina  da  rúa  Viíconde 
de  Inhaiima,  quando,  no  bote- 
quiñi  nll  existente,  liouve  um 
principio  de  lulga,  entre  o  pro- 
proplclórlo  do  eslabeleeimento  e 
um  fregués.  NesU  ocailáo,  qnt- 
Iro  fuzilclros  naval»,  que  c»t«- 
vnm  de  guarda  numu  porta  do 
Arsenal  de  Marinha,  sgredlram- 
n a  a  coronhidas,  na»  pi-rn»,  vrn- 
Ire  c  por  fim  na  cchpga.  Condu- 
zulo  A  enfermarla  do  Corpa  de 
Fuzileiros  Naval»,  fol  ili  medí- 
■cado.  promctcndn-lhe  o  oficial 
de  día  ao  quartcl  dnquetft  enrpo- 
rugñn  que  irla  tomar  providén- 
cia  a  respeito.  • 


polliicnto  dos  dados  eslallsticos 
sobro  o  vulto  das  cmprecndlincn- 
tos  levados  a  efelto  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  no  espago  dcstes  últimos 
dez  anos.  Táo  bem  como  cu,  co- 
tihecels  essa  obra,  ¡aegavelmenle 
gigantesca,  que,  na  capítol  de 
Minas,  atesta  a  eficiente  e  patrió¬ 
tica  ortentagáo  dada  aos  negóglos 
públicos  pelo  governador.  Bcpcdi- 
to  Voladores  e  que  Irañsniudon, 
cm  todoa  o»  seus  aspectos,  a  fi¬ 
sionomía  de  Belo  Horizonte,  tor¬ 
nando-a  hoje  a  tercelra  cidade  do 
Brasil  cm  grandeza  c  cm  confor¬ 
to,  para  ni  oreftrir  i  cxlraordin;- 
rla  boleta  de  que  fol  dolada. 

Tudo  quanto  aquí  se  (em  feito 
no  periodo  govarnamental  de  8. 
láxele,  a  que  representa,  como  jú 
so  demonstrou  evidentemente, 
75  *¡"  dos  melhorameulos  da  ca¬ 
pital,  faz  creseer  cm  tomo  do 
nome  de  S.’  Excla.,  a  par  dos 
sontimentos  de  profunda  grnll- 
dáo,  a  consagragfio  da  c3tlma  r  do 
nprego  eom  que  o  povo  prestigia 
sempre  os,  seus  benfeltorcs. 

A  relmniantagáo  das  instltulgñcs 
democráticas,  reclamado  por  ixi- 
peratlvos  históricos  e  pela  própria 
indola  do  nosso  povo,  velo  nesle 
grande  momlneto  da  vida  polilica 
da  Brasil,  por  aínda  mais  em  re¬ 
levo  ds  caraclcrislicaB  d<>  nolavcl 
homcm  pública  a  quém  Minas  cn- 
tregoi)  a  diregio  dos  seus  elevados 
destino».  A  aluagáo  segura  e  pa¬ 
triótica  córo  que  S.  Excla.  arregi- 
nirntou  a»  f (irgas  políticas  da 
Natío  c  «m*  Illa  tem  valido  vcc- 
mentes  «plauto*  de  todo  o  Bra¬ 
sil  consciente  e  llvre,  coloca  «  *un. 
fígaro  de  estadista  na  galería  do»¡ 
Ilustres  fiilio»  da  Ierra  que.  m> 
passado,  sé  destaesram  por  sen 
dévotamentó  á  causa  pública  e  por 
stias  qualidades  de  homcm  de  Ks- 
tgdo. 

A  Indkacáo  em  boa  hora  suge¬ 
rido  por  S.  Excia-,  do  nome  dn 
genéro)  Eurlco  Gaspar  Dutra  h 
sucetsio  presldanclal  da  Repú¬ 
blica,  teslemupha  sobejumente  o 
perfelto  cónheelminto  da»  rcals 
ntcesildadc»  do  pal»  eom  que  S. 
Excla,  aouba  eacatninhtr  o  pro¬ 
blema  da  vólla  do  Brasil  ao  re- 
glme  dcrtiocrillco. 

Por  kio  mesmo.  a  indlcagun 
desse  insigne  militar  eneontrnu 
desde  logó  decisivo  apoto  des  ex- 
prassóes  da  vúnlade  nacional. 

Gonhocendo  de  perlo  o  vnsso 
civismo,  recojo  nos  aplauso»  que 
me  Irazgls,  nesta  enaltecedora  e 
cxpresslva  pninifcslagán,  n  vussn 
pronunclamentn  ao  lado  ilo  nós- 
’  su  cmlncutc  dicte,  nesta  marcha 


E6CRRVER  E  LER  EM  DIA8  — 
Cr*  1,50  —  Llr.  Aire»  —  Sllsbárlo 
Bsnéelra  Coelho 


l’nr  liso,  um  grupo  de  magis- 
rarios,  professore»  de  dlreiio,  mé- 
Ticos-lcfilslas,  c::-alunos,  médicos 
:  hacharéis,  amigos  c  ndmlrado- 
■rs  resolverá pi  prestar. ao  prnfes- 
inr  Anlcnor  Cosía  urna  Justa  hn- 
iiónngem  ofcrcccndo-lhe  um  al- 
npgo  no  restaurante  do  acropor- 

w . 

As  lisios  de  ndesuo  cstúo  na 
portarla  do  Inslltuto  Médico  l.c- 
<al  coro  o  Sr.  Ndson  c  na  por- 
tiirla  da  Faculdadc  Fluminense 
iUj  IHrcitu. 


POLIX 


Ide  Fino  Costo 

.Visite  oa  1U  Aparta" 
nloulos  dn 

DELA  AURORA 

a  faga  umi  idíia  Ha 
futan  resldciuls 

CATLTL,  77J/84 

gloriosa  que  flrnril  .i>  :  .ibéa  P-" 
rn  sempra  na  hislóri.-  4a  eróla- 
cán  política  do  Rrasil. 

Trabnlhanün  por  Helo  llorín1»; 
le,  no  setor  da  atlvldudc  que 
confiada  u  cada  um,  <  í.ircls-v"; 
operando  tamhcin  para  ;i  árdelo  ’ 
para  o  bem  eslnr  culeii'". 

Contlnuai,  asslni.  >cr'l;  I"  , l')'c 
a  mesinn  dcdicagáo  a  t.j|iiU1  »' 
neira,  fiéis  ás  nohrc- 
da  vosso  amor  ii  no'-  '  torra  ■ 
o  que’  s-ns  pede  o  voss»  Prc,í''. 
ntuul,  agraricclilu  is  vaoJ’  ,u";' 
feslngücs  de  aniizaife  c  '"PP1.  ’ 
c  nplsudlndo-vos  uesse 
■grandioso  de  tenacidad»:  r  l,|‘*  ., 
■no  desenvolvido  u  rada 
por  Minas  e  pelo  Brasil 
A  todos  vós.  i.  .  meu  •de'»'»’ 
abragn  de  recmiUcciiuiul"  • 
Antes  de  terminar  «  ><j» 
hranlo  discurso,  o  prefeilo  .1»- 
lino  ICubltschelí  deciafMU  »  ■"* 
simpatía  pela  inicial!'"  , 
gao  do  Club  dos  Funcionariu-  • 
mcipiis,  urirmandu  que  ‘W*  > 

o  teu  «polo  pnra  que  a 
idélu  se-  transforme  cm  >>'nt 
realldadc.  , 

Agradcceu  a  presenca.  ■ *  * 
niiladc.  do  Sr.  Celso  Mac5*<,<rB|. 
crotArio  do  lnlcrior.  dn  Dr. 
lln  de  Moura,  dlrclor  d«  ',"1  . 

sa  Oficial  c  de  outras  fni«r»*  l 
pro6cnlaliva6  da  sociedad;-  i* 

ri';i  mi  vívanles»  JP|j5 


»•  «lonas  di  oisi 

lía*  ota  «psrslho  na  sua  cncaradelra  _  ^ 

ELECTRO  LUX  ou  EPEL  gara  raspar. 
nivelar  rigorosamente,  encerar  e  poltr  / 1 
sí*  ■o*»«lho.  aera  dispendio  de  aafórgo  A  W&,-' :*  1*7 
e  eom  grptldé  economía. 

Dcmoostraeócs  sem  compromlsso. 

A  venda  na»  casan  de  claiac. 

UNICOS  DISTRIBUIDORES: 

Poli*  Produtos  6«ra  Enccradeirao  Ltou. 
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zemos  votos  *  Deus  que  V.  Excla. 
tenha  a  recompensa  por  seus  ex¬ 
traordinarios  esforgo»,  e  por  sua 
oxlraordlniria  bondade.  0»»e 
Deus  faga  de  V.  Excla.  um  ho- 
m em  semprc  feliz,  c  quo  a  sua 
cxisténcla  seja  sempre,  como 
agora,  fecunda,  em  servigos  aos 
r.eu»  somelhantcs,  a  Minas  c  ao 
llrasll 

DISCURSO  DO  SR.  ORLANDO 
VIGNOLL1 

O  orador  seguirlo  Col  o  sr.  Or¬ 
lando  Vlgnolli.  fin  nome  do  Club 
dos  FerrovUrlo*  Municipal», 
cuja  criagáo  onlem  so  anua- 

C' Depois  de  levar  o»  aplausos  de 
seu»  colegas  de  trabalho  ao  pre¬ 
feilo.  polis  sua*  r*«llr«cfie»  du¬ 
rante  o»  cinco  anos  de  adminis¬ 
tra  fin,  o  orador  soltottou  no  go- 


Matou  o  pai,  a  irmá  e 
o  ¡rmáo  ! 

LONDRES.  21  (R.)  —  Um  co* 
meco  de  pánico  apossou-ss  da 
mullldño  onlem,  nurn  dos  trechos 
mal»  mnvhnentndos  de  Londres, 
qunndn  forani  disparados  se|s  ti¬ 
ro*  de  revólver. 

Ver|ficou-sc  depols  que  se  tra¬ 
tara  de  um  triplico  assasstnsln, 
parí  Irado  por  uní  Jovem  contra 
sru  pal.  urna  Irmá  e  um  Irmao, 
temió  mnrrldo  o  prlmeiro  a  os 
dois  últimos  flcado  gravemente 
ferlthis.  A  mofo  mnrreu  ponen 
depiils.  O  assasslno.  um  Jovem 
belga,  sgurrdou  calmamente  a 
chcgndn  da  policía. 


O  racionamento 
de  luz  elétrictT 

Morirlo  para  ¡¡jr.iirta^áo 
:de  vitrinas  ccmerclais 

"  O  coronel  Hclin  fie  Mjirrdn  Son- 
■  (es  c  Silva,  presidente  da  Cnmii- 
yio  de  Rnrlunamenlo  de  Energlu 
-  (ilclrlea,  envlou  u  seguí  ufe  “inc- 
iiniranduiti"  i  Compunhla  de  Oir- 
l:lh,  Luz  e  Furvu  d»  Rio  de  .lunc'i- 
in  c  .loclélc  Anunyinc  du  Fmz  du 
Ilio  du  Janeiro: 

"I)e  acorde  cotn  u  letra  “a"  do 
"incjnoranduni”  n.  13,  de  13  du 
cúrrente,  v  e  n  h  n  ronumlcnr-vos 
que  foi  fixiidn  o  seguinte  hnrário 
;  para  a  iluininacún  de  vitrlnes  de 
uasns  romerclals,  depoln  de  cuten- 
dlmcnlos  cuín  a  Assoplugío  Co- 
'  mcrclal  do  Rio  dr  Janeiro: 

■■  u)  centro  comercial:  das  17.30 
.  is  19  horas: 

j  •'  b'i  hairros :  das  IU  is  20,3(1  liaras; 
»  •;  c)  sui.úrblos:  das  18  s  19,30  |io- 

Tflí. 

_ -  Em  lodas  ns  rlemnis  horas  sera 

'  nrolbida.  u  referida  iluminat'ón 
sób  bona  de  dcrligagéo  do  respec¬ 
tivo  consuitildur. 

O  novo  hnrárjii  enlrn  em  \|gor 
n  21  do  corrcnlc,  sábado,  r  n  llc^- 
ligucáo  dus  fnfraiores  será  frita 
.  a  parí  Ir  do  din  22." 


vérnador  da  cidade  o  seu  apoto 
em  favor  (le  um*  valh*  «splra- 
cín  do  funcionalismo  da  Fi'*- 
feitun.  .qual  seja  a  fundafáo  de 
um  club,  que,  congregando  todos 
ns  servidores  munidpais.  dafen- 
da  o»  seu»  ¡lUércsscs  pessoáls  é 
(lolctlvns.  mediante  «m  trabalho 
de  aprhnoramento  físico,  górlnl, 
moral.  Inlelectual  e  técnico-ad¬ 
ministrativo. 

O  Sr.  Orlando  Vlgnolli  fol 
inuito  aplaudido  e,  ao  ser  abra- 
fado  pelo  prefeito,  esto  promé- 
teu-lhc  dar  lodo  o  «polo  a  inl- 
clalivé. 

O  AORADEC1MENTO  DO  PRE- 

FEITO  JUSCELINO  KUBfT- 
SCHEK 

.  O  prefeito  Jiiscclluo  Kublts- 
rliek,  agradecendo  as  homana- 
gent  de  que  era  alvo,  pronun¬ 
cio»  o  segulnte  discurso: 

"Mcns  caros  auxiliares:  . 

O  forte  enenrajamento  que  me 
(raséis,  nesta  carlnhnsa  hornera- 
gem  que  muito  me  cativa  e  sen¬ 
sibiliza  e  eom  que  nsvliinlals  o 
3."  aniversario  de  miuhu  udmi- 
ulstrnfüu,  póe  cm  relevo  «  re- 


Os  prisioneiros  de  gtier» 
ra  e  a  co=beligeráncia 
da  Itália 

ROMA.  21  (R.)  —  O  govérnó 
Italiana  deu  instrugóes  g  seu  mi¬ 
nistra  do  Exterior  para  que  In¬ 
forme  u  lodos  os  governns  aliados 
que  a  sllusfün  dos  prisioneiros 
líe  guerra  Italianos,  en:  seus  ler- 
rilórlos  (leve  ser  sucstilnlda  pa¬ 
ra  u  de  soldados  em  servlgo,  du 
ucórdn  com  n  estado  de  "co-bcH- 
ger Ancla",  da  I lilla. 


FUNCIONAMENTO  DA  ESCOLA- BIBLIOTECA  GBTULIO  VARGAS  1  primorosa  educagáo.  mas  mullo 
—  Reillsou-ae,  eptem,  a  soltnl  dide  da  reabertura  das  aula*  da  inais,  mullo  nial»,  pelo  desvelo  c 
Escola-Biblioteca  flatallo  Varea*  n."  I  dó  8.  A.  P.  8.  Estiraran»  earinho  com  qué  V.  Excla.  guidOu 
presenta*  k  cerlmónla  oa  ropr*  ibntanUa  do  presidente  da  Re-  da  sua  criatura  —  Bcló  Horl- 

públleg  s  do  ministro  do  Trxbalbo,  tendo  dlicurtado  durante  a  zonte. 

niesm»,  a  8r.  Edsea  Cavalcint»,  dlrstar  do  6.  A.  P.  8.,  *  virios  Eu  transmito  »  V,  Excla.,  em 
ólunaa,  aa»  «gr»dcc#r«m  a  irse  úrgío  a  4  Cruzada  Nacional  de  meu  nomc  e  no  nome  dos  nicus 
Ednngío  a  Instrugio  que  Ihes  4  ministrada  na  referida  Eacola,  O*  cnmpanhelrot  da  trabalho,  os  me- 
elanof  da  Eaeoli-BIblloteci  Gtté  lio  Varga*  eio  todoa  (rabalhado-  Ihorai  agradeclmentas.  a  nossa 
tes  qa*  astudani  á  nolte,  para  ampVar  auas  posibilidades  na  snlldarlcdade  c  os  meis  fervoro- 

slds  prdtlca.  Camegou  com  trlnta  alanos,  lió  tres  anos  atrás,  a  sns  votos  peh  fellcldade  pessoal 

hoja  coata  com  mal»  da  quatroccntor,  possalmlo,  Inclusive  o  cuno  du  V.  Excla." 
izlnasial  pelu  artigo  91.  A  foto  ácima  flxn  um  arpéelo  da  soten!-  A  PAI.AVRA  DE  UM  OPERARIO 
cade,  venda-se  o  Sr.  Cdten  (Ja  vnlcahtl,  direlor  du  ».  A.  r.  P.  1  A  seguir,  toman  a  palavrj  o 
quando  filan  .  ■  operarlo  Ucucdilu  Rodrigues  Dor- 


(Riarenta  pielnns  de  sssqati'l 
)lua[r»dii»  e  ri.lu-ravidos  —  n» 
“A  NOITE  Ilustrada". 


Em  ■.eguld"  o  prefe" 
no  Kubflsrhck  ful  v  imr 
por  todus  os  pi rumie». 


A  NOITE  —  Sábado,  21  de  abril  de  I94b 


longincuos  *.  Aipiracóci  c  noccrfiriado.i  Jocito,  por  xcoaraficamo/v 
t,,,\^ínlv  "i0  dptX»róo  ti”  l'R’Jf/ir  na  paula  dr  attvf 
.*?**  ti*1  «-«rabiéis.  Ambiente,  do  trabnlho  divcrsísslmo».  twtiii.r 


dcsfazer  ludo  Uto  do  umi  forma 
brutal  e  «slarreecdora. 


Cario  i  Ifogno.  e  nmrrerla.  em 
Hnnceioaltt,  lerdo  nos  Idbloi  o 


excreto  francés  do  nsneral  Di 
Tassigny  cercou  Bluttjnrt,  ínfcir- 
mam  noticias  da  frente. 


1,4  7  ••■'''«uivutfciz.  a  , 

quimmelros  psr.i  o  fuI. 

317.000  ALEMAES  .APRISIONA 


tes:  gratas  a  ¿les,  aprendí  rudi¬ 
mentos  de  ngricalutra  c  de  hlstó- 


te  último,  falaram  Imlm^ros 
eperarios.  entre  n;  quals  os  tra- 


frnnccsas  dn  general  I.cclerc  nnl- 
truilaram  totalmente  a  guarnirán 
nazista  do  bolsón  rio  (lironda,  cm 
rujo  esluó  rio  fol  Icario  n  liunriol- 
ra  da  Franca,  P.sle  triunfo  sioii- 
ficn  que  o  grande  porto  de  Dnr- 
riíus  está  livre  para  o  desombar- 
qno  dn  material  do  guerra  destina¬ 
do  aos  Exércilns  aliarlos  bem  to¬ 
mo  abaslerimeníos  para  a  popula- 


na.iiu*  su» . „ 

uos,  com  vistas  rasgadas  sohre  o 
passario  c  o  presente  i»  niara vt- 
Ihnsn  melropole.  Os  árabe*.  que 
inspiravnm  o  advento  rio  almana¬ 
que.  em  termos  remotísimos, 
ofereeiam  o  dorso  dos  s"tis  ca¬ 
melos  aos  excursionistas.  Días  da 
Cruz,  ruáis  venturoso  c  moderno. 
Ibes  reserva  um  velculo  ideal,  fi 


GRUPO  DE  EXfiRCITOS.  21  (INSJ 
—  O  Quartcl-Gencral  comunlcoif 
quo  o  contra-ataque  alemán.  qu» 
a  principio  logro»  um  avance  tero 
rilnriul  de  uns  23  quilómetros,  en» 
eontra-se  sol)  contróle. 

As  f  ó  reas  do  9»  Exérclto  ame» 
rirano  continúan,  atacando  roña» 
tantementc  o  cnlurta  motorizada 
alema  que  atravessou  as  llnhafl 


mentó  de  estrellas  retacóos  do  ex¬ 
portado  c  comérclo. 

Falaram  ncsla  ocasiio  os  sc- 
nhores  Chandla  n.  Sakseiin,  cn- 
nheciilo  tnmbem  como  I,ouis  F. 
James  e  Aníbal  Sontos,  anliflo  en- 
genhelro  no  Eqoador. 

Sakscna  referlu-sc  aos  método, 
de  uegóclos  no  Brasil  enquanlo 


•JVovIdades 


HMMM 


I  II  COISAS  DA  M1NHA  OEME., 

RECUO  ESTRATEGICO  a em* do virgui» 

I  -J.— ■  ■  _ IL  !'  «..*^0,  M  —  Como  0  lltil 


¡O  CONGRESSO  DE  PRO 


UM  de»  drrntui  do  m»Jor-brl*»d»lro  Mertvou,  oslen,  que  ■ 
"en'revliu"  ricentemenu  ''b»ix»d»"  polo  cendidito  d»,  opo- 
lirón  n  »l*un»  miiutlnoi  earlocti  nrvúi  de  bindelra  per»  • 

cimrmhi  *leilor»l. 

Difícilmente  te  poderte  Imecinir  colee  tío  ebiurda. 

A  "cntrevlite"  do  8r.  Eduardo  Gome»  nade  contém  qu*  m  pona 
usier  como  progrema  de  urna  competido  nu  urna»,  ral t»-lh»  a 
menor  indicado  a  reipelto  do»  propósito»  da  lovérno,  Nenhum  dol 
problemas  que  intercmm  do  futuro  do  pili  mereceu  a  iicnclo  do 
brlgitkíro.  O  quo  t\ñ  ponía  dos  aiíorcoi  pela  tmandptcao  wo- 
námlc»  do  Ura»  I:  como  vi  ai  relvlndlcacóce  que  tím  por  flnellde- 
de  e  Jusllc»  «pelel:  ee  procura  o  optulcuamenlo  da  familia  nedonel 
cu,  pelo  cuntrirlo,  pretende  tomar  definitivas  •  Irremovlveli  ei 
divergínde»  que  lia  unto,  nno»  eo  pronunciaron,  em  tórno  de  que»- 
tfes  fur.damcntnle  pare  o  dcrllno  do  povo:  a  (upremecia  da  unlío 
cu  o  enfraqueclmento  de  eutorldedo  central  em  presenc»  da»  fórces 
de  eonteudo  nparatlaU:  a  política  externa  e  o  ilstema  de  eolldarle- 
d:de  contlnentcl  —  «óbre  ludo  lato  continuamoi  a  nlo  conhecer  ai 
jddl.is  do  brlgadelro. 

Ouo  *  que.  sóbre  ludo  lito,  lerí  em  mente  Caso  eendldato  en- 
dmrjmado.  autorltArlo.  tetmoeo,  lmpermeóvel  i  um  eonselho  e  a 
tutu  ponderncAo,  -alérgico'  em  relacto  a  tfld»  e  qualquer  cogite* 
cío  qur  se  a faeto  um  milímetro  do,  quadroa  Intelectual»  ein  que  éle 
costosamente  ee  confinou? 

M.jtlrlo  e  snmbra.  eombra  e  mUtérlo. 

E'  um  choque  cm  branco,  o  que  a  opoílgl0  pede  ao  povo  bra- 

illelro. 

N.i  “entrevista"  «cria  tárete  inútil  peequliar  urna  respoita  óque- 
lu  Indagacóes.  A  "entrevi,!»"  llmltou-ro  a  comtttulr  um  grito  de 
tcvolta  contra  o  govérno  organizado,  um  as, orno  de  Indticlpllna 
diants  do  superior  hlrrárqtilco,  urna  rebeldía  do  lubordlnado  contra 
o  alto  comando.  Fleou  no  Incitamento  A  revolia  e  no  plano  de  urna 
Invfívrl  transferénela  do  poder  cxecutivo  nos  órg.ios  judicial».  Tudo 
too.  Pprf'n.  de  aeordo  com  o  «ou  projeto.  *»  psswrla  ame,  da»  elel- 
Cím.  f.»te  incrfycl  baile  do  máscaras  »e  reallcarla  nntes  que  o  se- 
oher  Eduardo  Gomes  pudesse  reccber  um  eó  dos  cicassos  votos  quc 
he  cetóo  reservado?.  E  depots! 

rara  depots  das  clelcóe»,  o  brlgadelro  náo  tem  um  plano  de 
govérnn  e  anmlnUtrneflo.  Mnguém  »abe  quals  sáo  as  suas  Idéia» 
Como  dlecr,  porlnnto,  que  a  "entrevista"  será  um  programa 
de  eampanna  clritoral  .  Ela  pode  Sffr  um  programa  de  rcvolu- 
«•?.—  *  em  verdnde  um  meiqulnho  programa  de  revolucáo  dcstl- 
utdo  de  fubstáncla  idnológic».  Um  programa  de  tomada  pura  e 
•imples  d3  mando  político  pelo  brigadetro  e  pelo  grupo  que  ee 
crulta  por  tras  dele. 

Ü  *  «ofcra  de  freieelre  deitihilcie  do 

TtNTA.NJ#.JllMID,A*  0U  M,*°  ««  •  ¿l,n!d.£ 

RtMINDAR...  corre, pondente  1  nula  alta  meili- 

Oívulfou  um  colega  vespertino,  tritura  nacional  f  O  deeejo  do  Sr. 
suma  arpéele  de  "enqulte"  felt»  Eduirdo  Comee  limante  podarle  ser 
noe  circulo»  oposlelonist»,,  atgu-  estlifelto  per  malo  do  um  golpe  de 
tur  oplnlie»  a  roipelfo  dt  recento  fir^a,  porquinto  loria  inadmleilrat 
iftreviits-cireuler  do  majar  brlga-  qut  i  limpio»  menifeiticóa  dequole 
étlro  Eduerdo  Comee.  Todo,  quon-  doeojo  eo  eolia,  m  proeoiuuem 
tos  •»  nunifortaram  libre  o  elngu-  num  ritmo  de  graeloee  espontinel- 
lir  documento  f!i«ram-ne  cautelo-  dedo,  i  maneir»  dt  corto,  fenéme- 
umenfe,  ocultándolo  num  Inex-  noe  cstelitlcos.  Comparar  stmelhen- 
plíelvsl  anonimato.  Falaram.  poli.  N  quedre  lubmrcivo  con  a  concei- 
como  pcrronegeni  meló  alegórica»  eáo  de  anlitle.  como  o  flioram  os 
ou.  molSor  dito,  como  fantacmci,  encapo, idee  Intórpratee  da  tale  do 
qua  dnliiem  com  póa  do  lá  na  ca-  brtgadairo,  ó  virar  do  aveato  a  rea¬ 
tada  da  nolte.  Fciti  eita  obienra-  lidada.  O  gevtrno  que  utou  da  ,uai 
(lo  Inicial,  que  ó  multo  aegostive,  fjculdadei  lagitlmaa  para  decretar 
como  dolinl;áo  do  catado  do  otpt-  a  medida  da  labedoria  política,  re¬ 
nto  relnanto  entra  o,  mala  gradúa-  panada  doa  mala  nobrea  ¡amitos  do 
doa  adapto,  da  candidatura  mino-  esquecimonto,  do  concórdia  o  do 
alafa,  vamos  examinar  o  conferido  ordem,  nao  sella  capee  da  ¡melar- 
do,  juiaoi  emitido,  com  a  equívoca  ro  na,  aras  da  urna  capituladlo  acm 
omlnco  do,  nomat  rcipontiveii.  É  fundamento  nom  propósito,  «epul- 
•videnta  que  o,  miitcrioso»  opinan-  tando  a  aua  autoridade.  universal- 
t»*  pretenderam  corrigir  oa  deplo-  menta  reconhtcida  e  acatada,  na 
riveli  efeltoa  eauiadoi  no  aontlmen-  vela  aborta  pela»  ruina  ambi(6c, 
te  público  peiaa  deelaraqóca  do  can-  doa  uua  adveriino».  Náo  acredita- 
dideto  diiposto  a  chegar  ao  Catato  moa  qua  os  aacretoa  o  retardatario» 
peí  eicuro»  atallios.  O  brigadeite  —  txplicadoro»  da  doutrina  eduardic 
ditsm,  ¡nrccntomento  —  quer  alel-  ta  houvesum  falado  com  lincerida- 
(íti  Irvre»  o  honeatas  ma»  quer  d».  a  mono»  que  fouarn  vitima»  de 
limbém  quo  o  Sr.  Cctulio  Varga*  punoso  oclipii  da  intaligoncia.  Sa¬ 
pada  o  govérno.  Irlo  ó,  o  podar  po-  bando  quo  ai  ctrebrina»  ¡déla,  tt- 
lilfco,  ao  presidente  do  Supremo  paikadaa  palo  aeu  candidato  iu,ci- 
Tribunal  Federal,  isto  ó.  ao  poder  taran,  dosaponf amento  o  divergin- 
¡uéiciirio.  O  pajM  do  migie*.  re-  cin  no  ocio  da  grei,  moveu-o,  a 
clamado  pelo  brigadeiro,  aaria  In-  eaptranqa  da  acomodar  a  aituasáo. 
diipensavat  ao  "desmonta  da  mi-  Em  outraa  palivral,  o  que  éle»  ten- 
quina  ditatoriai".  Mas  do  que  modo  taram  toi  remodiar  o  mal  ou  remen- 
■;  operarla  eaaa  preitidi jitaqóo,  dar  o,  disparato»  do  major  brigs- 
ifaitando-ia,  por  absurda,  a  anutn-  deiro,  pondo-lht  noves  fundidlo,  no 
ci,  do  chefe  do  Estado  a  urna  ma-  peniamento. . , 


■miOTaaiMiBMNlldO  ñitrguihño  mmmmimmmm—' 

Aantravlita  do  miltr-brlgadalra  fol  um  daaaitra  pan  ■»  *P*a 
aigiaa,  Urna  varuadalra  bomba  da  arrabantatlo.  O  miniatr» 
Gaspar  Outra  luararla  Iminio  ta  mandan»  tranaeravl-la  «m 
todo  •  , irruirlo  nacional.  Na  lugar  dlla  au  Irla  mala  longat  Impri¬ 
mirla  cantan»,  da  mllharaa  da  avulaoi,  nía  aaquacando.  tamblm. 


rae  da  pala.  Realmente,  fol  doeipolonantt,  produilndo  a  afeite  ot- 


nlataa.  Cauaou  vtrdadolro  eatupor  a  tanta  fol  aaelm  qua  nenhum  doo 


a  toaa  Impertinente  do  cavalhtlro  andante  da  domooraela.  Jo,* 
Amlrlco.  Prado  Kolty,  Artur  Bernarda, ,  Vlrglllnha  a  a  reata  da 
turma  da  mllagroioa  regeneradora»,  nlo  ••  recobraran,,  aínda,  do 
oipanto.  Cipsram,  talvoi,  que  a  tempo,  no  qual  ludo  ao  apago  a  »■ 
diluí,  ponha  foi-a  do  eartai  aquolo  legitimo  pau  com  formlgao  quo 


qua  um  voipartlno,  antom,  dlvulgou  algurnaa  Improttiii  eolhldaa 
no  quirtol-gonarpl  da  U.  O.  N,  Tidal,  porlm,  foram  aninlmaa,  emi¬ 
tida»  a  mido,  como  aa  ei  iiua  autora»  aantliiam  vergonha  da  apare¬ 
cer.  Hl,  portanto,  Indlafarglval  mal  altar,  roí  latido,  allí»,  no  recuo 
estratégico  que  10  operou  na  propaganda  do  major-brlgadolro.  A 
grande  tare,*  do»  ieu,  lldarea,  agora,  4  a  do  negar  quo  o  8r.  Eduar¬ 
do  Goma»  cajo  "golplsta",  Juram  por  todea  oa  aantoi  quo  tío  nlo 
eitl  desbaldando  o  astandarta  da  urna  reveluclo,  embora  outra 
eolia  nlnguém  pona  Interpretar  da  entravlita-clreular  qua  algum 
Inlmlgo  aeu  Iba  pi,  im  mtai  para  enviar  aoa  Jornala.  Enfim,  nlo  4 
piadoso  aumentar  a  aflicto  do,  afilio,.  Aceíteme  oa  remendoa  da 
última  hora.  Concórdeme,  quo  o  major-brlgadelro  quelra,  efetlva- 
mente,  o  pronunciamiento  da,  urna,,  lito  4  melhor  do  qua  brlgor. 
Porquo  o  povo,  saturado  dsa  reitrloie,  quo  a»  contlngénclaa  da 
guerra  Impiem  ao  aeu  confórto,  A  aua  mesa,  ao  aeu  aouego.  virará 
ti  costea  a  quem  quer  quo  Ihe  venha  fuer  convite,  para  urna  ba- 
derna  qua  noria  tudo  de  mal  a  plor.  Conclul-se  quo  a  turma  eatl 
tomando  Juico.  Gra;at  a  Deua. 

•  •  • 

Em  61o  Paulo  a  entrevista  estarreeeu.  A  térra  bindelrante  quer 
caber  4  do  trebalho.  do  harmonía,  de  atlvldadea  conitrutlva,.  de  um 
clima  tranquilo  que  Ihe  permita  desenvolver  auaa  Indóitrli,  a  nlo 
perturbar  o,  ritmo,  do  ceu  progreiio.  Por  lato  memo  o  povo  torceu 
o  narlx  ti  palavra,  do  major-brigadelro.  Oa  política,  flearam  ton¬ 
to,.  E  nlo  4  para  menos,  porque,  como  propaganda  negativa  do 
Sr.  Eduardo  Gomei  e  da  democracia  do  emergencia  quo  o  arriata 
n  urna  aventura,  nlnguém  acrla  capar  de  Imaginar  eolia  melhor.  O 
cpliódlo  4  Uo  eiquislto  que  até  fac  pensar  na  «xliténeia  da  um 
qulnta-colun»  trxbalhando,  subterráneamente,  contra  a  candida¬ 
tura  oo  major-brlgadelro.  Expllca-ie.  portanto,  a  vl.ige.-n  aprestada 
de  Ilustre  militar  A  térra  bandclrante,  onde,  certimente,  oa  aaua 
profe, lores  de  política  Ihe  ministraran,  alguna  eonselho,  do  pru- 
dónela.  Tomara  que  o  Sr.  Eduardo  Gomei  nlo  relneida.  Calado  4 
que  ále  cativa  bom,  a  Ihe  baitou  um  simple,  pronunciamiento  ai- 
erlto  para  que  a  caldo  quaio  se  entornaste,  botando  tudo  a  perder. 
Donde  se  concluí  que  i  U.  N.  D.  precia»  contratar  um  técnico  de 
publlcldade  politice. 

•  •  • 

Que  heverl  nos  bistldorea  da»  opoalgiaa?  O  8r.  Joié  Amárleo 
n(o  suporta  o  velho  Arthur  Bernirdea,  Virgilio  da  Mello  Franco 
foge  déla  como  o  diabo  da  cruz.  Mejmo  aaaim  eiti  ae  fafando  na 
eleiglo  do  “Calamltoio"  4  governanga  do  Mina,.  Urna  pándega  de 
prlmelrlsalma  ordem.  Eduardo  Gome»  arrlieou  a  aua  vida,  em  duaa 
revolugiea,  pegando  em  armns  contra  o  homem  que.  de  urna  felta, 
ouvlu  teear  o  Hiño  Nacional,  numa  eerlminla  oficial,  asm  tirar  a 
cortóla  da  cabeta.  Lembram-ae  da  fotografía  eálebre  publicada  no 
“Córrelo  da  Mnnhá”?  Todot  o*  militare!  perfilado,  em  contlnénele. 
Oa  clvla,  deicobertos.  E  o  "Calemltoso"  naquela  pi,e  Inerlvel  que 
tida  gente  vlu.  Passa-se  o  tempo  e,  aooro,  aurge  o  6r.  Arthur  Ber¬ 
nardo  num  travestí  liberal,  di  o  brago  ao  major-brlgadelro  e  val 
aparecer  na  chapa  do,  demócrata,.  Como  pllhirla  ó  do  cldadAo  ei- 
tourar  de  gozo,  máxime  porque  eu  n#o  «el  como  flcarl,  no  camba¬ 
lacho,  o  sondo  de  Vlrglllnho  a  urna  cadelm  de  deputado.  Arthur 
Gernardes  concordará?  Duvldo  multo.  E  eu  lamenta  que  liso  neón- 
tega,  porque  o  Jovem  e  promlieor  plumltivo  precisa  do  emprigo 
como  eu  predio  de  oxlgénlo  para  vlver. 

•  •  • 

O  Sr.  Herbert  Moie,  mandou  um  telegrama  ao  presidente  da 
República,  a  propósito  da  pacltlcaglo  da  familia  braillelra.  Ao  Invé» 
do  congratular-, o  com  o  Sr.  Getúllo  Vargas,  quo  cnlnou  o  decreto, 
congratula-so  com  a  anísela !  Será  que  o  chefe  do  govérno  J4  nlo 
Ihe  merece,  eequer,  um  cumprimento  penoat?  E‘  mesmo  ds,  ará- 
bia,  o  proprletárlo  di  A.  B.  I. 


4  «.PAULO,  If)  -  Como  o  eatUo  «.»'  a'»-f  ESSORES  BRASILE  IROS 

4  o  homem.  di  ms,ma  forma  po-  e  Irlo n  paz  da  illa  muifeaf  do» , 

ds-ie  dlisr  que  o  •sillo  oto  4  do  rrérrfto  i  •—  rfficsu  ao  lúmula,  I  »,__  i  ,¡  .  ..  .  .  n  ,,,, 

bo™».  .  ,  .  ,  .  .  em  Hado  Park.  aautl»  qut  ti  Uma  illICIBUVa  00  prCSIÜCIltC  ÜO  RcpubllCtt  Cfll  BCU 

.  ^  *ÍL,f*v*V*  m#JSr,  brl*1*  fhomou  em  vida  Franklln  Olla •  i  *u  a  j  cj  -  l 

deiro  Eduardo  Gomia,  fol,  lata-  no  fíaanvill.  AH  ndo  aa  tnltr-  díSClirSO  í!0  laStüUlO  dC  EdUCBCQO 

irijmsnl»,  um  daiiitrt,  Mo  po-  rou  nptno a  um  irandt  Aom tmt  .  .  ,  * 

darla  lar  •  do  rea  i  daKonesrtan-  flr<,Bou.*a  urna  luí  que  nlumfo-  ...  A  ep3rJunlJfd#  d#  »•  rounlrcm  profeajoro»  •  técmlcoi  qacJo# 
Jí»  MDdldato  "mala  nado"  »  „  ton,eíénrfai,  rolou-ia  umo  ex,1"10  •  ¿«bote  daa  queaifiai  do  educa;A« 

"mala  rleo"  da  Callo  DemocrlU-  „#í  ?0,  rai„,,„  „  io<¡el  ol  fora.  •  culturo  tío  ligado,  ao»  Interce,  fundamental,  do  pal»,  oncero» 
ea  Nacional.  tira  A.m  tntinctonadoi  do  mun -  Sil1’, 0  monlfcato  que  vem  do,  publicar  um»  aitocln. 

A  prlmtlr*  vti  qut  Iadcou  a  itu  do.  Áooifnelt  ndo  poderh  a ^ 11  ",e#  e”?,  yer4*4ot  da  cfellvaclo  de  pronófito  co* 

palavra,  Uo  aipirada,  Uo  datejo-  pultar-u  num  r:mllfrlo  eomum,  *x2re,,0J10  dJ*cu.í.,.'i  do.  l>rM'd?n,«  da  lleptibllc»,  com* 

da,  para  qu»  aa  pude, te  lar  um»  mima  dnmi  ojfomrrotór»  dt  EV*™r®'  «ft  dezembro  de  J013,  doo  prufcosoroi  do  Instituto  d» 
Idéla  daa  aun  Idala,  sobre  gover-  mor/oi,  qur,  á  manttra  dat  el -  ,  .. 

no,  »urilo-noi  com  um  preglo  ds  dorfea  dni  cluat.  reunrm  tddo  m*u  Penl«m®n,®  r*  aueverou  o  presídanlo  da 

violinclaa  dt, medida,,  de  mi, tu-  npéth  t  eond/pín  di  Aomem.  p #i.clr«u"«tAf'el»a  o  pcrmltlrem  rcunl-loa  na 

ra,  com  urna  ordem  do  día  do  o  tanta  da  demarraría  e  paladl-  '.i1.,??,  cj  f«c*fto»  do  po!»,  mtamo  01 

eonvociglo  icdltlou.  n»  da  Uberdadr.  dtutrla  arof/ier-  f*  «  »en'lr  do  perto  o» 

Como  poda  um  homtm  da  ceta-  „  a  ¡trra  nativa,  que  iAr  ronhi •  d®  ««ttmenlo  onde  trebslham.  Serla  éste  o  Congresos 

tura  moral  do  eenbor  brlgadelro  r/„  n,  naiiot,  *emrr«  nponiadoi  í>?  “J"  ',"®  '«  «'ddasse  dn  dor  unldado  ao  enilno.  ni* 

mudar  lanío  a  em  Uo  pouro  tem-  Rrm.  avmprV  o  comínho  di  .  ^íci  níí'radí’n^-arín11^"; d»  Uvw  Wj. 
P0?l  Jaitlea...  /trrolAr-o  o  info  on-  JlSf.  P*dr2n':*íío  material,  pela  harmonla  do  erplrllo  da  . 

HA  bem  pooco  ocupara  .1.  um  de  u/ur.i  r,  oo  Inri»  dt  tumba.  ¿|fdo  ProPf«Mr°-  dertlSdS^  Syjffi?-  Inl'  Xfc'!ém  • 

cargo  da  alta  conflanga  e  da  gra-  nndnimne.  valat  tnarmtt  i  dan •  clr)n,i  .  nu uj n n.H mln mr r 0  *®rr,Wr*?  n,#» 
ve  rrapohublUdade.  oulorgado  Inca.,  qu  rm  o  receba  i  a  fetla  Cre*o^ íuf ,„ím  ^ hffKutt  fl2  mefre-evola.  . 

pelo  cbsfo  luprrmo  da,  forte»  ar-  familiar  dat  rottlrat,  a  alma  pra  voíel  «Mobrelro, ‘  da  dMlueaeí>(,>SGuÚra>^ d°  pr<t® 
madai,  o  Sr.  Gelullo  Varga».  Z,  perfumada  da,  floreo.  .V do  hd  /U  tal*  o  Con¿e„n  áí ÉOi  „  ,  ' 

ar:  rs ;:•! suri®  t  e?sj%!s-&¡a ; 


NENHÜMv0UTR0  RE10GI0  LHE 
DARÁ  TANTA  SATISFAQAO 


Fala  o  embarcador  Adolfo 
Berle  sóbre  Volta  Redonda 

A  visita  e  ae  impressóea  do  ilustre  diplomata 

0  tmbalxador  Adolf  Berle  vi-  A  roncorréncla  é,  i-m  divida, 
ilion,  ontcm,  Volla  Redonda,  fenómeno  inerente  A  produgáo, 
atompanhado  da  embaixatrlz  e  para  o  mercado.  H4  em  tóda  a 
de  conjelíiciros  da  Emhaixad».  parte,  seja  neste  ou  naquele  pal, , 
uo  logo  teve  noticia  do  regresso  inclusive  no  raeu,  os  Estados 


O  “Plano  de  Etneiv 
géncáa”  para  o  caté 

Urna  comisado  tf«  lavradoros  pauUstas  em  visita 
*  redscáo  do  A  NOITE 


£o  avian  em  que  S.  Excia.  vio 
jara,  a  Agéncia  Nacional  pro 


Unidos,  conccpgóes  económicas 
ultra-nacionalista,.  Mas  cm  lo- 


uomo  pone,  oe  quo  ic  10  pouc  riore  nome  Crióla.. ,  Treren-  rldades  regional»  do  Interior  di'ñnto  d'.V  i.ndnrf-nntñir.VV.  ^' 

Krsssi'iffií:  S^«Tswsrh'''  "‘br 

aVn^niin  dnnT^ídnV.  dn  x-  1,0  rfa  *“rrímu  dar  t  deicípfro  O  Consrerm  de  Educ.icáo  Democrática,  aventado  acora  cre- 
hrtra^'lrn  inh™  n1  Crf*  r>li>ttñ  l,u mano-  n<':e  mifftdr»  de.  to Ida-  tendt.  ao  quo  parer*.  reitrlnglr  a  expresión  e  o  alcance Eda  ¡0^1*1  l 
viro,  ó  hem  anterior  ;o  eíi  dJ  ',0>’  em  Uva  d®  f«fcral.  A  o^JetivSgío  "cmo2rAtlM  <to  lUembW.  ¡ 

I  lis  \  r\  i  t  a  And  nrirínrtír  nn  f  f  .i  n  mH"  dlueriot  campa,  dr  balalha.  T^r  Incrcnlc  mesmo  a  cía,  implícita  no  certair.*.  imperta  redun*  1 
«nu.rxr^n  xlri.iV  P»‘tram  a,  iva.  arma i  em  fu.  ¿Ancla  eu  particülarÍMcSo  dialétiri.  Tóda  educucóo  ú  demcc?a  • 

ílm  o  explica  a  °!ua  *  csírcpItOM  "ernl  e  levantaran,  para  a  ceu  «J»  «•  F”r  dcfinlgío  rsponlónea  de  um  coAccitn  virtual:  iua  • 

entres  ¡sta  Desta  «nrtc  nio  »e  ní  fUa>  Prfee*  •"’liuai.  Cenia  o  «J¡  *t«.  nóo  poda  existir  cducagSo  autnrltirla.  o  íubstantivo  e  o 

comprcende  claramente  onde  fica  v¡n,a  ín  eidf,fws  ie‘  Ó»°A  conscléirla^ndU  ílí’: ?r)  cn^rnblc"-  °nd«  *«  tmpf.rm  dados  : 

pairando  a  .lncerld.de  e  n  leal-  ,¡nm  ornalhado  de  pronto  a  frr-  .,n4lh¿1?.,U  0!ld'  íc  «"atrango  o  aluno  ao  r¡-  • 

dade  do  major  brlgadelro  LMuar-  ra  ?!'«  0  reeebiv  no  «no  um.do,  í„S“*!,t°_d*  K /««»  “  educa.  A  cducagio,  titula 

do  Gome,.  *e  1Ata  roislvcl  fazer  p arar ,  en-  .p,“,  nde  d«  ?«lJ«tlvos  que  Ihe  alargucm  o  remido  alíaj 

Formulcl  entlo  a  earldosa  hl-  mo  a  unl  '°racán  camada,  o  ríf-  clc  nuan.o  nelo  w  eontem. 
pótese  de  julgi-ló  n»  raesma  al-  m0  ü,,of  rf«  orande.  no-do.  '  Va  '«"bem.  examinar  o  rcgulamcnto  do  Congrego,  o 
luagáo  angustiosa  do  geucral  La-  Q'<".  ¡'-  *««  ertraordi.  d  t"^,U,ldj,Sl  J^Preulona  logo  a  ' 

íarettB  cwr.  com  a  sua  cAndun  ndrío  para  anlm  comover  a  aas  normas  otccipjtriarea  fi  a  fccura  dos  temas  que  ít  apre«  . 

d/crhníiL  fol  misertvelmcnto  lu-  mundo ,  detdc  o  Atasca  ”5*^ ^l5t3y*. Organkac^Bj  de  tal  nntureza  d?vemPcxm  1 

dibrlado  pelns  ,eus  companhelro,  6  Périla,  dcide  a  Oroenldndia  A  i®d5.‘,  *  perioals  ou  particularista;,  astumindo  larca  ex»  ¡ 

políllco,.P«  poíío  de  eidamar,  China,  dedo  a  Artilla  ao  Bra.tl?  »»  fti  «s  do  profram», 

chorando  e  batendo  ao  prlto:  —  Amou  o,  pobre t.  defrndeu  ot  fea-  cri.i«®  _  ~  .p?,7)?'110  «  objetivo,  da  educagóo  dsmo-  I 

“Psrdoncx-rool,  J’al  été  dnpc  et  coi,  pilonan  pela  justl-a  «  ma-  pflta  0  adJeiIvo  Pretende  mesmo  res-  ¡ 

non  dupeur!"  ralldude  entre  os  pauoi.  Fot  .»»«  Satanrir, ríí!5a“.*  ®« .‘«/«trlnse.  dado'  quede-  I 

Ma»,  Icndo,  com  particular  aten-  preoador  leiqo,  um  mlnlondria  ]¿Blco  cp  ,nci7iU^  ?HMÍ?.¡^eran,cn,c  p:!*Uco  as  ía|o  superior,  b;o.  ¡ 
cáo,  a  caria  qne  o  Sr.  Virgilio  de  invenido  da,  fundes  paliticoi  ‘5?  SB*?®lai  ds.  ““ca5£o-  ...  , 

Meló  Franco  dlrlglu  ao  ministro  <#«  rhefe  de  urna  dn.t  mrf.rimos  como  vem  mu'ila^o3 sístema* cíixitr 3  A  n¿7'Cr° -do‘5  lista,  ajaut  ! 

da  Ja, tic*  e  conhccendo  a,  ve-  patinetas  mllilarei  da  Ierra.  A  SuT ^  educasáo  moraL  Onda  quaf 

Iha,  hnhilldadcs  dcste  mogo,  ta-  doenra  que  o  fcrhi  no  apaaeu  da  espiritual  c  ñeec--art?m?n/a  -  -«iñíi  comPIej;1dade3  da  vida  : 

briendor  do  rcrolugics  lnvlavela,  vida,  tuhlimou-lh»  ni  virtudes,  senvolvida  ‘"-«'o  *  JC ^ losa  ma is  ou  menos  da-  ‘ 

prefiro,  com  desalago  do  alma,  exaltau-the  a  bnndnde.  Os  anas-  rchgiMa  na  oricem  ou  na  cir  cón  Pdo.3  rfedC  c.°Sitaí4es  a. 
aproximar  o  major  brlgadelro  linio.,  saques,  ¡miadlas  e  ruina,  dc"-Sc-&  dÍMu*fr^n?,»i í  citados  va  ores  moral»,  po- 

Eduardo  Gome,  do  pobre  Laffilte  cometido,  pelo,  frrmr.no»  e  n«-  “endo  ni  SlUvS^rtdJ^ a.Í*L,  Permaná- 
de  quem  te  dlxla.  no  ten  tempo.  ji$m,  nales  últimos  cinco  anos,  vajorrs  mórttii"  ?las  laeonienrrmfA  °»  ¿03 

cm  Franca,  que  "ne  fal,alt  fu  malaram-ll, »  o  arriso  -  que  própr”,^ W |ol¿tV ncS? •* 
lul-raíme  dlscour»".  E,  com  era  aleare  e  radioso  como  o  rías  do  determinada  prcdomináncii'o  Ho 0\-aio^rM oT* ^f?  ri'‘Ua  '  ^rj,a"*a  i 
esta  explica  gao,  rico  mal,  satis-  enancas,  t.sse  super-bomcm  ame-  slgáo  ou  atributo  moral.  A  um  Cnnere-sn  d»nrífi<ÍÍÍ?s  COmí°  a<,u?” 
fcllo  e  mal,  tranquilo  comlgo  rienno  tinha  para  o  mal  a  mes-  justo  excluir  a  mais  viéoro-a  rcalid-dn""o-niritwdiUrfí^ri  nSíi  !5r*a 
me, mo  porque  náo  de, cjarl*  nuu-  m„  repumlneia  que  as  sensitl-  ¿¡sámeme  n5  Sito 

ca  perder  a  mlnha  admiragáo  e  a  Uns  manifetlam  para  cum  os  periorc s  de  seu  d-’tino  histórica  n-'d’in-,  rió 
minba  estima  pela,  virtud»,  pes-  eantaclos  esleriares  e  brutos...  conforme  o  cxcluíivismo  de Sh  ^ta3ff.th3fríd# 
soal,  de,,»  valoro, o  mllllar  que  j  faee  era-lite  um  trislal  que  Ihe  icnlimcntos  e  asplragrics  da  coletivldade"  Preí-ñd»Cf»  .aos 

ó  o  Sr.  Eduardo  Gomes.  pcímfffa  ncr  a  alma  generosa  e  níqueles  moldes  fixo»  ecnter^  „  fórme  feíu ^  Itb  f^edlda  do  onf 

Suponho  náo  haja  dúvld»  algu-  evanqelizadora.  A  o rama  hamil-  niies  setarias  ou  particulares,  condicionar  ¿r 'Caeitarf,o,a  rio 
ma  do  que  existe  urna  inconfun-  de  e  a  ros-ira  olurosn  san.  boje,  «rola  a  complexidatíc,  a  diversidade.  a  maenlfurió  rió 
dlvcl  consanguinidsrle  lltcrária  e  o*  rampanheiros  dilelos  da  Boa-  brajilciro  em  agáo.  ’  S  ,Udl  do  Pcniamento- 

política  entre  a  carta  do  Sr.  Vlr-  seuell  no  profundo  sano  da  Mar-  Cada  assunto  do3  quinze  tópicos  afora  o«  ou-  rii-ra-a-, 

*»io  Meló  Franco  no  ministro  te.  Tudo.  em  volla.  i  silinclo  c  neralidader,  é  visto  pelo  aspecto  adrede  e=cSlh?do 
da  Jttillw  f  a  terrlvcl  entrevista  má0oa.  " Ulula  abies,  quia  creí-  roctcn3tlco.  ou  principa!,  na  orden  dn  ideias  rcsp-ciiva  tTi^ura-'* 
do  major  brigadero  Eduardo  Go-  dit  cedrus”,  diste  o  profeta  Za-  ju”  o  especiiilsta  se  atevs  á  íelgáo  peculiar  de  «ua  esnecl^trisriÓ? 
me,•  enrías.  Qur  ¿  como  te  prcqassc:  Alais  do  que  isro.  purcm.  imprcKionam  as  omis'óc/  em 

E’  mals  um  episódlo  da  Eneida  “Chora,  faia,  pois  o  rzdrn  eaiu“ l  «  tratando  de  materia  básica.  A  educario  do  trabadlo. 'celó  ou  cara 
Revoluclonária  quo  o  Virglllnho  Berilo  fíéve»  considerar  aquele  tema  abstrae  capitulado  na  Fi- 

pretende  escrcvrr  para  que  um  _ _  i°!3í„a  “*  Et*ucac5o.  nada  mereccu  dos  propugnaderes  d0  Conrr-s- 

dia  ,e  torne,  ou  melhor,  soja  eog-  .  ,  ,a  c>u?it50  Uvro  único,  da  reviso  dos  m3.ouais  escc’H 

nominado  o  Cisne  Montanbis.  CAD^MlITir  daedu«aC4°  panamericana  do  anti-racbmo  tóp  atual  no  mundo 

ASPICUELTA  DE  HOY  jAKUlSt  I  t  ..  P1ÍS  dc  inl^ra'5°  ••  interna^  ÍSStotaSTS 

"ALMANAQUE  DA 

CIDADE"  e£maS^fn'o  dos  caracteres  indivldua^par^ 

P.1.-T..  J»  AnJré  C.T-  perfume  de  -y¡j*¡.  »-«g  ! 

rarrom  .obre  a  útil  e  in*  PI  I/*  i  I  V  DT fl  «a.'oe?ds,ci?0Aí?nSóaaBdo  na*  wtotlececs  pdIUcV  trabalhlstai 

teressante  publieafáo  e  o  tUL  A  L  Y  í  I  U  ftmr  n.' jaala.  íüSjSSlVñial&ÍSSSa'dí 

A’fffflU’Wá’iíS:  ánnldieiotémgorário  SfíüSS ¡SUSS 

circulagáo,  cora  pleno  éxito,  c,-  do  ^P°  0“  da  poden  apoladn  n3»  noval 

creveu  André  Carrario-ai  o  se-  BELSEN,  21  (U.  P.)  —  (De  e  por  e3^3  substituida  indefínidarnsnte.  .As  cíéncíis 

fiuinta:  Richard  Me  Millón!  -  A  guarda  JeJ»*.  as  arte;,  a  história.  reduzem-fe  multas  vezes  a  simSl¿35 


írr~TT**rl 


Legítimo  perfume  de 


ó  „  .  n  tt  1  r  panamericana  ao  anti-racUmo  tón  atual  no  mundo 
alienfgenVs.  ’  PÍÍS  dC  inlizra'5°  ••  ¿o  interna^  ÍSS5SOT. 

talitárií?*'0  P°n'»0  d°  j5r°5ra,"la  ~  "Características  da  educacSo  to- 
n.H0  poaerla  figurar  no  congrego  de  edueacáo  Pri. 
meirp  porque  é;;e  esmagamento  dos  caracteres  Individuáis  nára  *s¡« 
^  I7um(todo  automáticamente  obedeca  ao  ciando  la 

um  chefe  inspirado  pela  Raga  -  nunca  ío¡  edú4cio  E'  o  ondw 

n.°JmbÍt0  das.  ¿óbre  crian-  I 


curou  entrevistar-, e  com  o  ilustre  dos  os  gTandes  palie,  industrial, 
titular  americano.  Economista  cm  particular  entre  nós,  americi¬ 
os  renomc  cm  scu  país,  e  tendo,  nos,  é,  Já  hoje.  doutrina  pacifica 
linda,  recentemcnte.  pronuncia-  e,  mcsmo,  fumiamento  de  tóda  a 
oa  entre  nós  urna  confcréncla  só-  nossa  política,  o  critério  de  que 
ore  o  lenia^  da  industrializagáo  falei  há  pouco,  Isto  é,  que  a  ¡c- 
dos  EE.  l’U.,  em  torno  da  dústria  existe  para  servir  ao  lio- 
qua!  ;c  flieram  os  mais  lisongel-  mem  e  náo  este  A  Indústrla.  Dal 
ios  comentários,  serla  por  isso  o  critério  indefectivel,  fundado 
líteimci  interessantisslma  a  opi-  na  simples  inteligencia  do  fenó- 
mao  de  S.  Excia.  a  respeíto  dn  meno  económico,  de  que  o  pa- 
qoe  vira  na  grande  usina  side-  dráo  de  vida  de  todos  o,  povo» 
rurgica  cm  conslrugáo.  precisa  elevar-se  ineessantcmen- 

Aeolhendo  amavelmente  o  re-  lt'  através  áe  urna  política  de 
pórter.  declarou  o  cmbaixador:  oquldade.  Indústrla,  como  essa, 
—  Pertencla  cu  A  Juntn  Con-  ílue  venho  de  visitar  em  Volta 
lulliva  do  Export  and  Import  «odonda,  prcclsam  vencer  c  cum- 
Eank,  quando,  em  meu  país,  cm  rrlr  o  seu  destino.  Eston  segu- 
1359.  se  discutiu  o  projeto  dc  ro  d*  due  náo  haverá  eonflitos  de 
Volta  Redonda,  para  efeitn  da  eompoténcia,  sobretudo  quando 
«laborarán  do  rontrnto.  Apelan-  a  I,a5e  técnica  em  quo  se  assen- 
do-o  decididamente,  i•J!gn-n1e,  tam  05  planos  da  nova  Usina  in- 
portanto,  habilitado  a'  pronun-  dlcain  a  sun  auto  capacldadc  cco- 
tlar-me  sóbre  o  que  s-¡  na  visl-  nómlca. 

t,  de  ontem.  e  vou  d¡zé-io  de  \  formacáo  tecnológica 

ura  modo  claro  e  objetivo,  tanto  ¡nri..c,ini  j_ 

cuínjr»  me  fAr  possivcl»  ®  O  futuro  InOUStrlfll  (SO 

“A  industria  existe  para  Brasil 

ciprvir  I)  —  Outro  detalhe  que  me  ira- 

ir  O  homem  presslonou  em  Volta  Redonda  o 


puuu«fao  e  o  UWVIb  I  I  I  VF  2“,(r *5C0,a-  ao  proiessor  nazl-íafcista.  auténtlco^ ^agente  dá 

eea  autor  i  .,.1.  _  .a„«aa,  i  iívj5fc’?,a."a‘t¿lf’.ÍSSfS! 

'írmlttieiÓWiorérir  S'S ,í“¿ 

circulagáo,  com  pleno  éxito,  es-  do  ^P°  071  da  caa'a  apelada  n3s  „¿V8S 

crevea  André  CarranoíJl  o  se-  BELSEN,  21  (U.  P.)  —  (De  fer agfieo  o  por  cías  substituida  ütdefínidamsnte.  As  cíénciss 
fiuinto:  Richard  Me  Millón!  -  A  guarda  «tras,  as  artes,  a  história.  reduzem-fe  multas  vozes  a  süE '* 

“l’iagem  ao  Interior  da  ddade  dl  Wehrmacht  deste  campo  de  «m  prima  para  íabricacSo  de  inBtrumentos  políticos  que  eo  em. 

-  (De  Andró  Carrazzoni)  -  eoncentragáo,  calculada  em  uns  a  vonlad*  na  afírtrugáo  de  tupremacía  da  grei  oficial  ía 

Qauntlo  o  Dias  da  Cruz  me  pediu  »í0  homo».  M  enviada  atrnvés  jus-ificagao  do  arbitrio  do  Estado,  ou  no  dcrmerccimento  perseBUl- 
um  escrito  qualquer  para  o  seu  Hnha*  aliadas  para  o  lado  C«m,  rn-smo  animnlamento  do  outras  ragas  ou  ñervos 
almanaque,  logo  me  acudirán,  A  alcmao.  dentro  de  termos  dc  um  am??pac,er.l1stlcas  dí  ««¡«cagáo  totalitaria"?  o  fenómeno  assin» 
mcmórla  reminiscéncias  de  anli-  armisticio  temporino.  chamado  realiza,  apena?,  unía  idéh  negatwa  a  que  talvez  .4  do^ 

gas  lelluras.  Ao  velho  e  admlravel  .  °5  BVcr,da.'I  SS  do.r“mTo  nío  inveríáo  do  proce;;o  lógico  de  raciocinio  —  admi- 

repórter,  táo  chelo  de  paixáo  pelo  íoram  incluidos  cntro  05  educa',‘«c»  como  Q  oposto  á  livre  crítica,  á  dígnicíada 

seu  oficio  e  táo  Inflamado  de  homcns-  _  _  á®J5S!f“!r!‘a-  ™  «jma^ao  logitimo  conceito  e  ao  natural 

amor  pela  sua  cidadc,  fiz  a  m,is  -  0  ^ da  Pducagáo.  Tudo  quanto  esta  repele,  tudo  a  aue  obvia- 

honesta  confis-io:  perkngo  a  Qgg  OD€ráflOS  rf®  FrlbllT-  edueacío  tatslftártí  víufViT"1  v®tdad*  P°de  acumular  o  refugo  da 

urna  geraguo  que  devoras.,  os  so-  wpsiajni»  «v  i  *7**!™"*»  ' a1®  d«  n*o  educagSo.  .Tá  qu»  educar  « 

netos,  as  anodotas,  os  acrósticos  p-n  gu,  ErHÍjAnlB  Varega  n°-íó‘.¡r  au.,0‘d“,crnllnac'áo.  conscléncia  individual,  articulada'  corrí 
c  todas  as  páginas  de  amena  in-  6°  90  P*  1^99  o^nUment^de  refponsabilMarfé  coletiva  -  as  S  do  cSÜ 

!rS£  TSilj-f.X  A.  erante»  rn.nif.sta- 

£-a£í»M“¡!2  -» <«»  >9  ¡Has  -  — «•-  *  ««*• 


um  escrito  qualquer  para  o  seu  d»*  Hoha»  aliadas  para  o  lado  Cuo,  mesmo  amqiiilamento  de  outras  ragas  ou  povos*  '  y"^bUÍ 

almanaque,  logo  me  acudirán,  A  alemao,  dentro  de  termos  dc  um  rh¡1  Características  da  educagáo  totalitaria"?  O  fff  ómeno  assin» 

mcmórla  reminiscéncias  de  anli-  armisticio  temporino.  chamado  realiza,  apena?,  unía  idéia  negahva  a  que  talvez  jó  noóclí 

gas  lelluras.  Ao  velho  e  admlravel  .  °5  BVer,da.'I  SS  do.  ‘lmP°  »ÍS  tídaES««ó?Iuhla'ite  5íveríf°  do  Pr0CC5-'D  lógico  de  raciocinio  —  aPdm¡- 

repórter,  táo  chelo  de  paixáo  pslo  f°ram  incluidas  entro  os  .«00  ,  9  educado  como  0  oposto  á  livre  crítica,  á  dígnicíada 

seu  oficio  c  táo  inflamado*  de  homeB!-  _  _  -‘umareo  legitimo  conceito  e  ao  n  .ttral  dSSS! 

nmnr  -.-i»  «n,  -.ri.ri-  f ¡ .  .  - -  v Olvimento  da  educagáo.  Tudo  mianfn  a.;i,  _  A_e,“ 


Era  urna  fase  de  casta  curinsidade 
dr  inteligéncia.  Mals  larde,  checa 
a  idjde  dos  pecados  nu  heresia  do 


cóeo  do  día  19 


FRIBURGO  (E.  dn  Rio). 


A  comíselo  que  esteva  na  redagáo  da  A  NOITE 


guaní.»  me  fór  pnsslvei.  e  0  «uturo  mousrriai  ao 

"A  industria  existe  para  Brasil 

cfprvir  I,  —  Outro  detalhe  qua  me  Ira- 

tr  O  homem  pressionou  em  Volta  Redonda  o 

O  contrato  de  Volta  Redon-  qua  é  de  obscrvngáo  eomum  em 
i.  i  ’?ndn  cumprtdo,  aquí,  scu  país,  é  a  nccessidade  da  for¬ 
tuito  lealinente.  Esíe  é  o  meu  macan  de  quadros  técnicos.  A 
pnmc.ro  testcmunhn.  Náo  apc-  Cotnpanhia  Siderúrgica  Nacional 
(l  V  *Iu*ndo  fícar  pronta,  mas,  tem  enviado  aos  Estados  Unidos 
uesfie  Ja,  a  nova  Usina  está  exer-  mullos  engenheiros  para  comple- 
cnrtn  um  alto  papel  na  eennomta  taren,  sua  capacltagño,  e,  natu- 
»  no  meló  social  do  Brasil.  Sim.  raímente  .enviará  outro.  Mas  é 
prqu;  e  preciso  notar  que.  ao  muito  importante,  também,  a 
aan  da  cnnstrugño  industrial,  a  j.roparagáo  dos  técnicos  ioterme- 
»-ompanhla  Siderúrgica  Nacional  rtlArios,  entre  o  operarlado  au- 
«díflcando  e  ji  ediflcou  em  siliar  c  os  engcnhelros.  Beflro- 
«a  mainr  parir  urna  cldade  mo-  me  A  preparagáo  do  que  aquí  cha-- 
ucrna,  lornando-sc,  em  coi, se-  mam  n, estrés,  operários  espcclnll- ' 
í-tVi  u  umB  ',,n,  plonelras  ilessa  zadns,  ¡ndispensáveis  nn  nrgani- 
V*  cnn.lunl11.  ,|S°  **  >1°  zogán  e  operagáo  das  indústrlas. 
r.sii,  como  no  mundo.  Volta  poli,  necrssArlo,  como  Já  se 
«-.i  proporcionando,  como  Vem  comcgando  a  fazer  no  Bra- 
propnrclona,  oos  scus  Irabalhn-  «11,  partlculormcnte  em  Volta  Re- 
uores,  moradlas  excelente?,  Agua  tíondo,  através  dc  suas  escolas 
Dnri,  u  bAg.  ®  Ptrrfiln.  nssls-  proflssionais,  a  preparagáo  desses 
«acia  hospitalar,  escolas  prlmá-  quadros  dc  trabalhadores  quali- 
j.  *  'oraclonnts,  eslA  cnmprln-  flcados,  IndlspensAveli  a  um  país 
o  o  postulado  de  que  a  ¡ndúslrln  qlle  jngrcssa  na  senda  industrial, 
siste  pari1  SPrv¡r  ft0  hnmcm,  c  fl  com  (jcns  as  posslbllidades  dc 
¡7®  ""«esamente  existe  o  bo-  éxito  como  este  cm  que  tenho  a 
irm  para  servir  a  Industria.  honra  de  representar  o  meu  Go- 

Maior  capacidade  dc  v¿rno. 

c^rra,  m.lh.'  nivel  pe¡0  ,„g0  „ 

j  Redonda,  conduztndo  calpáo  de  madeirn 

«*  «córdf,  com  n  seu  programa.  —  ^  .  . 

c°nunuow  o  fmkni.Tarlor  Berle  _  Os  bombclros  fio  urajau,  co- 

contribuir  drci«iivnmenle  pa-  mandados  pelo  sargento  48,  cor- 
Ia  *o*wentar  a  eapacidade  de  reram,  na  manhá  dc  hoje,  para 
comrira  rJn  Brnsil  e  mrlhorar  o  acudir  um  incendio  que  se  mnní- 
íiVel  ¿c  victo  rjp  Mía  popula  can.  festón  num  graodc  palpan  rl««  nía- 
T.  qunnto  ao  problema  rln  deira.  depósito  de  aparas  de  pa- 
concnrréncia,  no  apó,  guerra,  peí,  ríe  fábrica  dc  nrllgos  mlllla- 
PtrgUnlsmos  a  S  Excia.  Teráo  res  ixlstente  na  nía  Leopoldina 
tonda  mentó  o-,  rrrrlns  qnr  As  ve-  Bajtus,  41.  i/<  sendo  pojsivel.  po- 
f.e  levantare,  dinnte  da  capa-  r«m,  circunscrrvcr  o  fogo  no  gal- 
«loade  tío*  mal;,  feries?  pán.  quo  fol  destruido  coroplcta- 

N«e  podem  ter  fundamento,  mente. 


Encontra-se  no  Rio,  há  vávios 
dias,  urna  comiasño  de  lavrado- 
res  ds  café  de  Sao  Paulo,  com 
o  objetivo  de  defender,  junto  aos 
poderes  competentes,  os  interés- 
ses  da  classo  predutora  da  nos¬ 
sa  rubiáeea. 

A  comissao  é  constituida  pe¬ 
los  Srs.  Antonio  Stocco,  presi¬ 
dente,  Antonio  S.  Galante,  Fran¬ 
cisco  Galli,  Joáo  Rosato,  Luís 
Cruz  Martin;,  Moacip  LicViti. 
Antonio  Raines  Oliveira,  Flávio 
Prates  Fonseca  e  Angelino  de 
Angelo,  os  quais  es  táo  represen¬ 
tando,  nestn  capital,  boa  parto 
dos  lavradores  cafeeiros  do  Es¬ 
tado  bandeirante. 

Visitando  a  A  NOITE,  os  lo- 
vradores  mostraran, -nos  milhn- 
rea  de  telegramas  recehidos  pe¬ 
la  comisaáo  e  quo  roflctem,  de 
inaneira  clara  a  adesá.r  dos  si- 
natários  ao  plano  que  fei  orga¬ 
nizado  e  que  se  denomina  “Pla¬ 
no  de  Emergencia  de  CrS  90,00.” 
Tor  outro  lado,  aprcciável  núme¬ 
ro  de  despachos  telegráficos  — 
informa  a  comissán  —  ten,  si¬ 
do  enderegado  ao  Presidente  da 
República  e  ao  ministro  da  Fa- 
zenda,  todos  assinados  p--r  la¬ 
vradores  paulistas,  em  curo  i 
missio  do  nossos  visitantes. 

Foi-nos  mostrada  nimia,  a 
;  copia  do  telegrama  quo  a  Co- 
missao  ncobn  de  transmitir  aos 
j  interventores  dos  Estado  de  Sáu 
'  Paulo,  Goiás.  Minas,  Paraná, 
Bahia,  Espirito  Santo  e  Rio  dc 
Janeiro,  c  no  presidente  e  do¬ 
máis  vnnmhvos  do  ’Conselho 
Consultivo  do  Estarlo  de  Sao 
Paulo  e  quo  ó  redigiflo  nos  se- 
guintís  termos: 

“A  ComiísSo  da  T.vvoui a  do 
Interior  do  Estado  de  filio  Pau¬ 
lo,  atnalmcte  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  cora  indi;cutive¡3  crcdcn- 
«* 


espirito,  rodeado  de  mi!  tenligoes  (Servigo  especial  da  A  NOITE!  ^^cc^^caeeeítrrereeeeeer^, '  . 

a  sortilégies,  na  sua  peregrlnagáo  -  Milhares  de  trabalhadores 

«través  de  todos  os  llvros  que  desta  cldade  reatizaram.  ontcm.  _  A  A  í  J 

nos  assaltam,  tob  o  slléacin  da  imponentes  manifestagóes  por  fi  SJf  Ovl  df  ¡Ti  ©  CC-'S! F ITfílO  flü  (ÜTlIAFaA 

noite.  O  convite  para  escrevef  motivo  da  passagem  do  anlver-  ux*»u.  U  O  ullUCI^Gv 

aquí  mo  reconduz  aos  primeiros  sirio  do  presidente  Getulio  Var-  n ¡tutos  nrlnrinnU  i.  .  , 

trechos  rio  cominhn.  Devo  aos  al-  gas.  as  quals  consistirán,  rm  STUTTGART  (ytpr  •  n,\  nnl  |  (rop»s  de  Patton  penetro» 

manaques  horas  suavemente  Ins-  misfa  campal, ,  desfile  do  opera-  pinte  j.  f.r  p  y  'n  t*  rnm  em  "rf‘,erF-  *  16  quilómoa 

Imill.Kia  A  Inlnnt  amanÍA  r.snmtcnn.  m  cnnonrplfln  romlrlf,  VA*.  *  *  .  *  *  '  ^  ’f05  3 1*1  S  U I  dí  A  tchfríarlof  «I.  _  Órt 


ciáis  para  representar  oitar.ta 
por  cento,  ou  saja  a  quase  tota¬ 
lidad?  da  lavoura  paulista,  e 
conseguir  beneficios  de  fato  pa¬ 
ra  os  lavradores,  pois  a3  reso- 
lugóes  do  Convénio  Cafeeiro  sáo 
mais  um  atentado  ás  finangna 
nacionais  o  nunca  um  beneficio 
para  a  lavoura,  apelara  para 
V,  Excia.  no  sentido  de  que  náo 
soja  aprevado  o  Convenio  Ca- 
fecirn  c  protesta  contra  os  tele¬ 
gramas  transmitidos  pelo  Cen¬ 
tro  do  Cafó  rio  Rio  da  Janeiro, 
telegramas  que  sfio  a  coufissáo 
pública  do  ensilhamento  em  que 
ee  encontra  pande  parta  dos 
comerdantca  de  café  do  Rio.  que 
procuran,  salvnr-se  a  qualquer 
custo  das  espeeulagóes  ganan¬ 
ciosas  e  precipitadas,  feitns  com 
base  em  un,  Copvfinio  aimla  náo 
aprovado,  nao  Ihcs  imporiando 
a  ruina  definitiva  dn  lavoura, 
que  virio  a  ser,  afinal,  e  en,  fu¬ 
turo  próximo,  a  própvia  desgra- 
ga  da  cafeicultura  do  grande 
Estado  bandeirante  e  do  pró- 
prio  Brasil.” 

0  “Plano  de  Emergencia"  por 
qne  se  bate  a  comissáo  panlista 
já  fo¡  entregue  pessoalmente  ao 
Presidenta  Cetúlio  Vargas, 
Rcompanhado  de  loriga"' expost- 
gáo  de  motivos. 

- - 

Confercnclaram  Elee- 
nhowor  ©  Montgomery, 
num  antlgo  aeródromo 
capturado  aos  alcmSes 

ALGURE^  NA  ALEMA NH A,  21 
(A.  P.l  —  Anuncia-so  que  o  ge¬ 
neral  F.irenhower  e  n  'narechal 
Monlgomerj-  enrontraram-ss  num 
nnllgn  3-róriromn  capturado  A 
l.uflvaffe,  aproveltanrin  a  opor- 
lunidtde  para  discutirem  seus 
planos  dc  ofensiva  contra  os  na¬ 
zistas. 


HU.  J4UUC  VUU«Uva.|  “  U3J  II JUIÍI  V»  ISrIJUII  U.ÍLIJ-»  V  |í  A  M.I'.M’.fi  TEÍlíAM  ^TPÍlTUn  t  J  **  1 

t.is,  mcus  corapnnheiTos  de  colé*  ^rícsmldo  Veolura.  Discurso»!  ENTRADO  EM  BURDlStS  en  ü.  G.  ALIADO,  2Í 

glo  para  o  cspetáculo  do»  ccllpscf  »ambém  r>  Sr.  Messias  Moráis  PARIS,  21  (R.l  —  Pní^nmrn-  1  ímeral  Eiseahoweif 

do  sol  ou  da  lúa:  estabclcel  ns  Teixclra,  diretnr  do  Ginisio  Mo-  ciado,  porem  sera  confirmarán  nA«t?n  a}*n«  aT^ei?  rin  dia,  a  pro* 

dias  onomásticos  dos  nossns  pro-  d.;¡n  c  da  Escola  do  Comércin,  oficial,  qua  as  tropas  frcnccs-s  do 

fessores  e,  enfim,  travo,  religóos  o  ^xlto  das  celehragóes  constl-  cnirnram  cm  Bordcus.  >íl-,ri,  ’a  fcSta  das  anl>J9 

com  algumas  das  musas,  que  tei-  ,„¡u  exnresslva  dcmnnsIragSo  da  AYANCANDO  SóBRB  LUBECK  Hn.  Koi,.i.U®  ■,relud»o  adequad-i 
mariara  em  mo  acompanhar  vida  jingla  c  da  venerarán  de  que  PARIS,  21  (U.P.!  —  Tropas  *  f,uc  acaharao  do  ese 

fora.  Se,  4,  v”«s- ,  desojo  aínda  rfesfruta  o  rrriidente  fiat,ullo  hrltáiilras  do  mnrerhal  Monteo-  .,jihn,  ut  ^T¿?,escCintí'íi„,Jlaltra- 

perpetrar  urna  balada  ou  cultivar  vargas  no  «cío  da  massa  opecá-  raer  y  están  avangandn  sóbre  Lu-  L:.i.„i.  -“.i®  dc  Hi¡_!er  nd 

um  roselrai,  n  Rosto  bem  dc  Ion-  rja  dest3  ciriadc,  hech,  no  Báltico,  afín,  de  iniciar  no  llm.ar  da  dcrrnfa  Cambalciaid 


i*-»’  — -  .  ,  ,  •  *  ni  fia  nu  un  - 

ii m  roselrai,  n  f^osto  bem  de  Ijm-  rfcsta  ddíuJc. 

^  —  vem  datiuclns  antifJ>TS  leí*  _g~- - — 

Hs'xw.’írsíüK  ORBlfl)  f  ORGANDÍ  .. ...  . .  ,  „  . 

Ü  almanaque  dos  dias  tina»  e  burgo.  e  ma»s  750  canlióes  dcstruidof 

um  avalar  «Jaqueles  que  nos  en-  •  <Je  BAZIN  CO\f  O  PRr^rFIRO  FKFRriTO  °U  caP^t,r¿do3,,t 

sinara m  o  abe  rio  'nu'las .  C015y'  Perfume»  de  alto  elasíe  !  NORTEAMERICANO,  2 r  (R.)  _  os  DOCUMENTOS  r.OTARAM  3fl 

H*  existencia  «  do  mundo.  No  As  tropas  do  general  Hodge,  en-  'AfiOES  FERROVIARIOS 

fundo,,  porém,^  conservan,  corta  A  ,enn»  cm  1000  uaram  cm  Doswy.  .COM  O  frt  EXfiRCITO  AMERT. 

irrcdiitivet  f.delidade  As  suas  ori-  - - - - —  NA  DIRECAO  DE  MUNICH  ?A)P\  21  (U-  P-)  -  Fór  cas  dís- 

gens  e  Dadtgoea.  Continuare  a  ■"  Mpénílne;  neffÓCiOS  dO  PARIS.  21  (U.P.)  —  O  gene-  '■>  txércl  o  que  continuare  cm 

formor,  instruir  e  recrear,  de  (TlelOlíOb  Ue  nU^UUIUS  UU  rBj  pa|(;hi  rf(;p()l9  f|c  compIclnr  a  operagóes  nn  serró  Harz  cnlrarnm 

acordó  com  as  tennenc.ns  ao  npocil  riisctltídOS  etTl  ocupacao  de  Nurombcrg.  langou  ”a  Pnsí;,l:  de  Importantes  documen* 

momento .» ocia!.  Nao  tem. a i  rigor-  Diosll  U1SUUIIUUB  Clll  d  nos  ponte»  rnluna*  blindadas  ,n  tos  millares  e  civis  alemScs.  oí¡ 

S'EJlff'SXX:  S  -  reunláoéa  Sociedade  SSSJLfSSbJZLPt^S:  Sf£3Ug.‘M'UM~! 

m  npraz  --  ninlvi  d*'  *  •  Vt  .  62 J  PRISrO.VEIROS  EM  rnér"^ V.. n'cíü Ít , ru  'lfjV '  ^  a  rt fj  ! 

«*»»  „  ,  P--R..S. ..  W- o, 

nfastar  do  scu  Jardim.  o  slajante  NOVA  YORK,  21  (A.  P.)  —  A  americanas  aprisionaran,  27.627  americano. 

ílcará  da  pos?e  dr  uma  Pn.r'*" Sociedade  Americana  de  F-ngc-  nazista,  em  I.eiilrlg  c  apreende-  Espera-se  que  ambos  os  exércU 

aspectos,  nocóc,  c  connccimcnios  nheiros  Mecánico,  comemorou  o  ram  mals  de  1.000  ranhSes  culi-  tos  eacontrcm  multas  obra,  de 

litáis,  neccsfárl.r-s  o  agraansr.s.  ,>rimc|ro  aniversárto  interomori-  nérenr.  dentro  di  rldadp.  arte  e  dtnheiro.  bem  como  deu,  I 

Xavier  de  MaU.tr»  descreveu  a  fa-  c^nn  de  sua  ,scfíi0  metropolitana  COMPLETAMENTE  ELIMINADO  comentos  de  ordem  diversa 

musa  viajera  A  roda  do  sea  qiiar-  cnm  a  discussáo  «la  iraporláncia  n  SOLSAO  DO  GIRON  DA  SOIt  CONTROLE  O  f.OVTTt  1  j 

lo.  A  qut  somos  dorcmenle  sollcl  (¡0  ¡ntercán.bto  dos  desenvolví-  PARIS,  21  l'U  P  >  —  Informon-  AT'OrF  ATFVin  '1 

•?d-  “  «  «1^¿{¿-  que  i»níC{rmo^  nn.n^tTno  so.' 


- —  — *  a  gigantesca  operado  de  *épa-  n  .  t  . 

rvomril  r  AnriMRtí  rar  n  Tlinamarc.v  da  .Atomunba.  n-nnn  -°t  .  TTuhr  dea-nofl 
(IhR  I  i  ílR  iAMHY  0 *  británicos  oMfio  também  lu-  P^sloneíros,  ellmlam.  21' 

U I»  L/L  L  U  L  nnUHJNUI  lando  ñas  imedingóes  da  Ham-  “‘'‘«Tes-alema*,  numerosos  tanM 

bureo.  e  l,,a*s  do  iSO  canlióes  destruido» 


Brasil  discutidos  em 
reuniáo  da  Sociedade 
Americana  de  Enge- 
nheiros 


Exérelto  ame. 
tacando  roñe. 
1.a  motorizad» 
,u  a»  linhnfl 


Quoto  excurslonar  também.  po*  interesse  na  América  do  Sul  palos1  PENETRAR  A  M  EM  A  TUBERO  _ 

nl,am-me  o  nome  na  lista  dos  métodos  de  engenharia  nortéame- 1  COM  O  .V  EXÉPCTTO  AMERl- !  «¡ííTairtC  icdiiI 

passagelros.  .  i  ricano».  i  CANO  NA  ALEMANHA,  21  (A.  P.)  VaiüOS  lEf) .  -jARWO  LCKJ-® 


>:'í 


r&l7¿  fcc^fí".<¿£iÍ!te 

IBP 


guaNÓF:  m.vuca  NAttoN.u. 
A  VENDA  NAb  boas  lasas 

Bebidas  Válete  Ltda. 

Telefone  38-4725 


BANCO  LINO  PIMEHTEl  tTDA. 

**4A-  oí  ftv>V"«o«;  u  •  *' ’m. 

Ü£PO3irbS  DtSC0H10S  CQBtfANpS 

•  bKir'wrtsbossMsüitá 

rt*TTí  r.tfCJfLír 


ttjEliil® 


ifS\*  sti*  $enta  (p&fu* 


wmm 


mwEsf. 


Iíttlir.  fllho  dn  casal  Carlos  i 
(uur-Mirli)  Ltnnldli  Aaular, 
rnm  *  irnhnrlu  Calina  Crlralt, 
fllb»  <ln  8r.  Trdrn  Crin!»  »  o*  1 
bra.  8lh.\<t|»o»  Crlritr.  Atrio 
niilrlnhoi,  no  r|*ll  «  mi  rtlldn- 
«o,  o  Sr.  Franrlirn  Muradm  t 
•ftihnra.  r«r  parí#  da  nnlv»,  »  «' 
Sr.  Ha  lili  j  Vían»  r  •rnlmra,  pnr¡ 
parir  do  nnlio.  Oficiar*  n  alo1 
rrlliloio  n  padr»  Jo»4  Snarci  de  i 
(«niurlra.  , 


f»Ttmdawa 


Antlguidades,  vel hartas  c  oufras.., 
navidades 

t’ma  da»  d/ueriSt»  mola  am  i’flflo  alualmrnle  entre  oa  en¬ 
tinen»  rio  ni  antiquidr.dr» .  Ve\,  romn  Hit.  Id  llvernm  na  ear • 
rUt  pmluit.  n»  livrnr  de  auliarafn».  o  pjfmnrfl".  oa  9 nlflnho», 
/•e.  t  retín  que  trina  ültirnn»  n\o  lenavum  ninqutm  a  falto¬ 
na;  troto  momo*  to Iriina»  no  altante  de  qualquer  frnfaa.  da 
nnligitidadri.  pnrlm,  relien  día  irua  praitllto»  t tienta a  re • 
retrae,  mlfnfíCpi.  Tro  manía,  afida.  ilru  entelo  an  turto  de 
uto  nana  indutlria  rm  grande  tírala,  qu e  Irm  en  Cnpticabana 
o  /ru  Ó  0.  Arvu  regiíln  arnloerálica  da  ridude,  rara  i  a  rúa. 
a  avenida,  a  proco,  a  trovena.  qu»  nio  Incaler  dula,  Irt a  • 
mair  anhquorin»  e  rnitos  senitlbanle» 

£,  dr  quel’ta.  extilem.  aínda,  oa  etr.adoru.  01  camuflado», 
01  ptahrantet  da  prefinió.  Enfim.  um  verdaJelro  delirio  de 
tntnpr a  r  i>rnda. 

Frita,  por tm,  urna  andllt»  tranquila  Jo  fendmeno.  ehega- 
aa  o  ennelunfet  turprrtndenltt,  o  que  demonafra  Irr  tiio  Bar- 
trina  mulla  raxio  quandn  eirreueu: 

"Se  narres  ttr  fellt,  como  m«  i  he», 

Sio  analiee»,  nio,  rio  anallte». . . " 

Em  primtlro  lugar,  a  grande  malaria  dae  anllguldadet 
dito  dt  •  * .  hojt  ■ 

Hoja  oíalo  o  cato  da  mobllia  da  Marqueta  da  Sanio».  .Via- 
le»  último»  cinco  ana»,  fornm  vendida»,  no  mínimo,  «uafrocin- 
la»  mobllla»  ptrltnctnlt»  djnrfa  Ulular. 

A  n So  ttr  qu 1  a  hitlórlea  dama  poiiula*  um  mimiógrafo 
pita  mrueli.  tica  bictirla  tai  timbrar  a  oulra,  do  eonbeeldo 
penonagtm  de  Ega  de  Quelrot  que  rendeu,  ao  vallar  da  Pala¬ 
tina.  eentrna»  dt  craue»  que  pregaram  Crlito  é  crut... 

Alid»,  rom  ereifJa  do»  abftloi  tipo»! oí  por  negociante» 


O  raial  Mannrl  Mnntrlrn-Lrrt» 
Mnntrlrn  f«l  frllrltndo  rom  a 
naiclinmtn  dr  sua  prlmalr*  (|. 
I»'».  que  rrcrbeu  o  nomt  d»  Gt- 
II». 

HAT  HADOS 

Fol  le«»d«  á  ni*  batlimal.  nn- 
Irm.  n»  matrl»  dr  N«m  Sanhnra 
d*  l.ur,  o  mrnlnn  Vllrrlin,  rtlhn 
dn  Sr.  J01»  nodrlfiirt  dr  Can*. 
Ihn  a  dt  srnhnra  Hiparan?»  p|. 
nhrlro  dr  Carvalho.  Parmtnfa- 
ram  n  aln  o  rnronrl  Alcliln  l.aic 
liodd  de  Srntana  r  tila  npma, 
•rnhora  Julieta  Drlto  d*  S.in- 
lan». 

HODAS  DE  PHATA 


0  CIMENTO  MAU¿  NOS 
BLOCOS  DE  CONCRETO 


OS  blocOí  de  concreto  cilio  sendo 
uudoi  noa  nuil  variados  tipo» 
de  construfio  moderna.  Ai  fotograiúj 
moitrvn  peouenai  reiidíncui  conitrui- 
dai  pan  o  instituto  dos  Barcinos  na 
ettafio  de  CmJanti,  executidai  com 
blocoi  de  concreto  fabricidoi  com 
amento  Mauí,  que  tupen  ai  erpcci- 
fica;fiei  da  A»ocia;!o  BrasiJcira  de 
Ndrmu  Técnica!. 


O  comandanta  dt  Xlrlnli* 
Mareinl»  Rubrna  Almendra  do 
n«»o  Mnolelro  »  aua  rtpott,  5r». 
Mari»  Coala  do  Rrin  Menlelro 
romrmorarln  amanhl,  ai  auaa 
bodla  de  prala.  Oa  fllhoa  do  ea. 
tal,  pelo  Jublloio  motivo,  man¬ 
darlo  celebrar  mili»  rm  »c*n  de 
Kracae.  que  davrrl  eer  oflrlada. 
la  9  horta,  na  JirrJa  de  N.  3. 
Auxiliadora,  do  Colfxln  Sáltela- 
nn  dt  Sania  Rora,  em  Nlleról. 


flOUAS  DE  OCHO 


Pro¡efo  e  Construyo  rJa¡  y 

COMPANMIA  ClUENCIAL  E  TÉCNICA  CETEC 


Featejaram  onlem  aa  aun  bo¬ 
da»  dr  ouro,  o  Sr.  Halarlo  Ja¬ 
cinto  de  Albuqiierour  r  ana  ra¬ 
posa,  Sra,  María  laahrl  de  A1- 
lniquerqite.  Por  lio  frallvo  mo¬ 
tivo,  »cri  ofrrrrldo  Aa  praaoa» 
rfe  moa  rrla(Art  dr  omlridr,  um» 
rrrrpln  na  rrtldíncla  dn  raaal 
Alhnrnirrntir. 

cnxpr.RfiSciAS 


Iniciando  um  cura»  de  eonfe- 
rlnrlaa  pübllraa  na  Faeuldodr 
Narlonal  de  Flloaofla  «fthrc  Ir¬ 
ma*  dr  HMArla  Americana,  n 
prnfr<anr  Iravin  Fdman.  calrdrl- 
llrn  da  l'nl'rr-lda'lí  de  Cnlum- 
bla.  noa  Halado»  l’nldna.  falarA 
•cpundn-frlra  prAxIina.  Aa  17  ho¬ 
ra».  no  ailáo  nobrr  dvrsnrle  Ina- 
Kfuto.  h  Avenida  Aparicio  Por- 
t'».  Ifl.  I”  andar,  aóhrr  "Idealla- 
InA  c  democracia*'. 

Tcrca-rrira  piAclma,  A-.  17  hn- 
rar.  <1  pr*>fca«or  Jl.aaacn  7ahcl  rca- 
llzárA  no  «aláo  pol.rc  d»  Facul- 
ílade  Nacional  tic  Híloaofla  a  tua 
anunciada  conferlncr»  s.Mirc  o 
lema  "O  pr»»idcnt»  Roo-colt  r 
o  IradlfSn  da  lirícranta  ameri¬ 
cana  ", 

FlF.CF.PCflr.S 

O  Sr.  Romeo  Orieía.  embalsa- 
d"r  rió  Múalco.  ofercce  boje,  das 
IX  A s  JO  horas,  no  Copleaban» 
Pal.ire  Holrl.  orna  recpprio  A 
aocicdadc  carioca. 

F ESTAS 


COMPANHI A  NACIONAL 
DE  CIMENTO  PORTL AND 

RIO  DI  JANEIRO 


Porto  Cardaso  reer-berA  de  !'ji» 
imlrulnhas  multas  demonstra- 
cóss  dt  afeto. 

-  Faa  anos  boje  o  Sr.  Beri¬ 
lo  íjoccab  *s  Car  albo,  estimido 
cemercianta  no  bsirro  Mirla  ds 
Grata. 

= —  Completa  hoje  5  3nos  ir. 
Idade  o  menino  Jorpe,  f libo  do 
Sr.  Fernando  da  Mota  Cnrrano, 
funelonSrto  da  lmprenaa  Nació- 
nal,  e  da  Sra.  Edite  Gerlrudes 
Carrano.  que.  por  és»e  motivo, 
olcrece  aos  seus  imimeroa  ami- 


AM  >  Lili) A HtOS 


O  Club  d»  Retratas  Tearil  res* 
lira  hoje,  A  nolte,  urna  (esta, 
durante  <1  quat  scrí  apresenUda 
a  ,,revi^ta-ahnT’,  <Je  Wagner 
Ourlro*  r  Humberto  Can’aíhb. 
Intitulada  "Brasil”.  Dirlgin  a 
parte  coreoirrAfle».  o  fólclorlst» 
hrasllelro  Gentil  Popel:  e  a  pro- 
fess-ira  Yvonne  da  Gama  e  Sourt- 
r  TAJANTES 


Chegon  ontem,  do  Redfe,  o 
almlranlr  Alfredo  Carlos  Soares 
Dutri,  comandante  dás  fftrtas  Pe¬ 
íala  dn  nordeste. 

-  S»jniiii  para  Mlaml,  o  co- 

rltSo  aviador  Colombo  Guardia 
Filho,  recrnlrmente  dealjtnado 
para  -crvir  na  Cnmlsslo  de  Com¬ 
pra»  da  Aeronáutica,  em  Wasb- 
inpton. 

— —  Acompanhadn  do  mlsslo- 
nArio  liar  Sormari.  «en  aaalatcn- 
le  especial,  pmssejrulu  vlnpem. 
onlem,  para  Cuba,  o  chcfe  do 
n.TÍrritn  de  Salvadlo  da  SuAcla, 
comlsaériri  Karl  l.arsaon,  que  ron- 
llaa  urna  vlaRcm  atraví»  diverso» 
paire-,  dn  mundo  r,  especial  men¬ 
te.  do  cnnlinrnlc  americano. 

parao  no  nm  h rasco 


COLCHAO  DC  MOtAl  VENTILADO?  SÓ 


Ñervos  Debilita¬ 
dos  Provocan! 
a  Neurastenia 


Enlace  LetISo  dr  Carvalho  e  Bata 
Rangcl  —  neallzar-se-A  no  pró- 
almo  día  23  de  abril  o  enlace 
matrimonial  da  «enhorits  María 
Carolina.  Tllha  do  Sr.  Alonso 
Lcltio  de  Carvalho  e  Sra.  Julie¬ 
ta  Morelra  Leltáo  dr  Carvalho. 
com  o  1"  tenrnte  mídlen  da  Ae¬ 
ronáutica  Tr.  Antonio  Lnnrín(n 
Rosa  R.anpel,  fllho  do  coronel 
rio  raícritó  Ilcitor  Fnntuura 
lianscl  e  Sr?.  .loaophlna  Rusa 
nanitel.  n  ato  civil  t-eallrar-se-A 
11.a  residtncla  da  nniva,  sendo  pa¬ 
raninfo.  por  parte  da  noiva,  o 
¡ndur.trlnl  Sr.  NrGon  nibeirn  » 
«enboriln  Malia  Alire  Rosa  Han- 
pel.  c  por  parle  dn  noiin,  o  co¬ 
ronel  Heilur  d»  Fonlnur.i  R.an- 
cel  e  r.ua  eapi-an,  Sra.  Joáeplii- 
na  Roaa  Ran.ccl. 

O  aln  rrlicinto  realirsr-se-á 
na  ijcrela  dn  Sagrado  Corac-io  de 
.lesna,  á  rúa  P.rnj.amin  Cnnstant. 
ns  ir.  horas.  Testcthiinharáo,  por 
porte  da  nn¡ia.  os  scus  país,  Sr. 
Alonso  l.eilán  de  ("..arvállin  c  sua 
espor»,  Sra.  Julieta  Morelrn  Lci- 
táo  de  Carvalho.  n  do  polvo,  o 
Industrial  Joan  Colana  Mariné  e 
Mía  esposa,  Sra.  Julieta  Lcitáo 
de  Caraalhn  Marine. 

■ - -  Renllrar-se-i  hoje.  As  17 

horas,  na  matriz  de  Sáo  Fran¬ 
cisco  Xavier*  o  enlace  matrimo¬ 
nial  do  Joven  escritor  e  homrm 
de  teatro,  Sr..ltrlin  He  Soveral 


Ruó  do  Quitanda,  23  A  - 
tXIOUGAO  «  W-WIAA-Ruo  do  Cot.t o.  • 
. .  A».  Copo  cabana,  TJX)  A 


NtO  UEIIE  QUE  0  El. 
CE'SO  CE  TRAS  1LH0 
DEBILITE  0  Sil'  DSOA* 
MISMO.  PORQUE  8 
CAUSADO  PHTSIC8 
E  INTEUECTtllll  C 
LEVARA*.  EAIilMENIEi 
A’  MEURAS1  HEKIA, 


Rlols.  violinista;  Vicente  Cttnha 
tenor;  professor  Salvador  rier- 
snntl.  violinista;  Heloisa  de  Al- 
huqncrque,  soprano;  Dalia  Ce. 
roldo,  declamadora:  Yolanda 


VUi  nrlnárli»  — 
Roa  do  Csrmo, 
19,  I.»  —  Do» 
11  ti  13  hora*. 


Obc'm  fumante,  nao  dcsconhecc  a  delicia  de  um  bem 
charuto,  quer  ñas  reunióes  mundanas  ou  ñas  horas 
’ranquiios  que  procédem  as  principáis  rcfeicóes,  nao  des- 
íonhsce  o  valor  dos  chatuíos  PIMtNTEL.  A  marca  é 
mía  só,  mas  sáo  diferentrs  as  tipos.  Para  coda  gasto  há 
jm  tipo  qus  ptriniq  pelo  excelente  paladar  e  pelo  ogra- 
i-üvél  aroma.  E  um  dos  fatores  que  mais  cantribuerti  pora 
í'.le  ós  chárutos  PIMENfPL  estejam  senipre  á  sua  dispo- 
íj^ao,  é  o  perféito  servido  de  distribuidas  da  Clftrutoria 
istréla,  córn  sede  á  Rúa  Buenos  Aires,  302  —  telefone 
43-1SC4,  qua  manteni  nesta  capital. 

Nao  tenha  dúvida,  fumante!  Os  charutos  PIMENTEL 
.'dentificam  iniediátar.icnte  aqueles  que  os  preferem.  De- 
nuncioni  bom  gósto  e  paladar  exigente  e  apurada. 


Oí  prtmelro*  ryrn piorna ■  d*  cturiilft»- 
CÍR  «fio  ccralmínto  •  Inionnii.  rri>* 
dr!ot»  IrrlUblHdide,  dOrcr  de  tiS*p  < 
rervntiimo,  Ao  auitit  qu«e<<iu*f  ¿ütu 
m&nifest&cC?»  previnn-ea  contra  m  iuii 
ccnaequenctax  Tr«i4;»9lirTnfir»urr.fi« 
te,  com  um  rtmciio  d«  eíleito  príitJt# 
e  ímmcdtnto.  Kcn  tome  dfemi  p^ri£> 
««•.  VT»|¡5n*l  6  a  reaicilio  Indicado  ?*-*• 
qualquer  cubo  dt  ceurasüTrn:*  Vm-ail 
reviiom  o  cfgtonino,  icsutuj'o  •*> 
trico  ai  ferc>i*  psxdldn  •  •  «íft!# 
da  icveatuda  E»  pcaaMi  uhiurid«i 


O  Ccnlrn  Cariocn  reailm  hoje, 
h%  22  lloras,  no  s.olñn  nohro  Hn 
‘ssorinc.V»  (ios  RmpreSaílns  no 
O*  ..wrrió«  umn  ff.atlviilade  arHs- 
lira.  9cxr i) iil.’t  rio  liailc,  cínncmo- 
rundo  n  rmtcnrirlo  do  nnsclmen- 
I o  do  Barnn  ilo  Mió  Drnnrn. 

che/.  vr.n\tt:uiA  mt.ten.Mn.i 


DENTAL  III  LI  IU 
COM  SULFANILAMIDA 


As  senhnras  que  rnmpócin  o 
posto  n.  21  «la  Cruz  Vermelha 
Brasileira.  enm  serle  nn  Cluhe  Gi- 
niallco  Pnrt.teuís.  organtraram 
para  a  I arrie  de  hnje  um  festival 
artístico  ños  snlórs  Hesse  club, 
pró-Ontz  l'ermelhá  e  Fnrtas  H.v- 
pertlctonArias  Rraslleiras.  A  re- 
nnlán  conlnri  rom  a  coopcmcrió 
rtc  gf.inrles  artistas  entre  os  qttnis 
notamos:  professor  Hrlmiinrto 


rico  ■  r.r.cn  quitaswsiia 


PKTRAPOMS,  !t  (Dn  Sucurml 
Ha  A  NOITEJ 


_ _  Hm  regocijo  peta 

passagem  <to  «cu  primeiro  nnt- 
vcrsArio  ríe  fundncáo,  o  Atlético 
Club  Quilanclinhn  íará  realizar 
hole,  As  21  hnras,  nm  granrlc 
halle  no  "xrlli**  Ho  Tennis  Club. 


Remesso  por  reembolsot—  C.  PostoM35¿8^^Rio 


DR.  DUARTE  NUNES 

Vlai  nrinirlae.  Hemorroidal.  Doen- 
esa  anu-retata.  Senador  Danta».  85, 
sob.  Dai  8  is  18  ha.  Tel.  22-GS55. 


Telefones  de 
magnetos 

COMPRO  2  nparclhos  com  Mag¬ 
neto,  tipo  mddlo  ou  moderno,  de 
urna  mesa  ou  parede.  Fonc  2-1111. 
Nitcrói,  com  Waltcr. 


DR.  ARISTID ES  CAIRE  PERISSE 

Hx-chefe  de  clínica  da  Facubladc 
do  Medicina.  Con».  Roa  Atetado 
Ruanalmra  (ClnelAndta)  n.*  15  .  A, 
R"  andar,  latas  801  e  802.  Til: 
41-6180.  Consultas  de  15  horas  em 
rilante,  com  hora  mnrrnda.  — 
Rrsldéndli  —  Tel.  27-4058. 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

—  ESt’ECIAUSTA  — 

■  na  ii  n  bruhq  asmática  - 

II  1*14  f|  DRONQ.  CnñNICA  - 
UulVyU  GOMPLICACbES, 
rB^"’*^qultnnda,  20-4*  8.  401 
T.  22-0049.  De  2  A»  6.  ctcrtti  sátiadn 

ÓT1M0S  RESULTADOS  desde  929 


Tónico  —  Para 
Anemia  oDispepala 


CASA  ITATIAIA 

CaTí,  llar,  Charutarla,  Cetas,  ¡  |#|||Am  .jf»!  : 

Rebldns  fina»  nnclonais  e  estran-  !:  l/l  |U  U  ||  n.  tí  fl I  Q  ; 

Wlra*.  Conservas,  Frió*.  Dalas.  I  ?  V  1111111  C  FV II  " 

Alendo  a  dumlcitto.  Tel.  47-0052.  f  ' 

J.  Ltn.renq»  &  Cl«.  I  S“«*I 

AV.  N*.  S.  COI’ ACABAÑA  N."  730  I  ^  *  V*  9Ur*'  *lc-.OJ  ^ 

4>nwwrrr44»4rrr»»4M«fr»rrrrr»r»rtrrrrri/4rwrwwf 


ACENDEDORES 

i.quelros,  arligoi  pa¬ 
ra  fumantes,  pedra». 
■ilijetos  para  presen¬ 
tes,  .nrtimcnto  com- 
nieto  e  sempre  reno 
radn  .6  ns 
Cliurntnria  Parñ 
u.  no  ouvtnon.  12a 
—  rio  — 


C0MPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS 
DE  VIDA  E  RAMOS  ELEMENTARES 


Ooencaa  nervosa»,  fraga  Klnriar 
n.  85.  ñ«  l(i  lis.  Tel.  22-.1293' 


l.niirn  ilr  Tnlril»  — •  .1  ir  i'i",e 
im'ix  ainihl  (iraní  (ral  n  /  ,  - 
n  pattm .  Mnif  tarilr,  /t-n;.  Sera 
¡mr  ilrmuis  juvenil. 

Qunnln  n.i  r.v.  lrl n  i/nr  I  Oí- 
remita  /mi\i  uprurritur  »■*  ‘A’U- 
ratina  ItoTiIndox  coill  >  rr ’-rr 1  •*»• 

latnpanin»  nqul  tirria  reJumi.  1 -*• 
la  qitr  i¡ndr  n/.rnnril 11  I'1'* 

so*,  cinta,  ¡ittnhns  r  unir,  reñid» 
/  fllti  r»  ve» tilla  lluni  'u  r/n  voilr  (c 
tñ  crrim-., 


AV,  ALMIRANTE  BARROSO,  0!  -  6.»  ANDAR 


S.  FAI'I.O,  20  (Aaaprcssl  — 
Dn¡»  nnvns  elcmcntns  rslñu  yendo 
subnict trina  a  treíllas  consecuti¬ 
vo-.  nn»  fllcírn»  do  S.  I*milo. 
Tráln-se  de  CnstnnlH-li-ii,  zngiiri- 
ro  e  Jiimiuelrn  ponía  direlln.  Ka- 
tl-5  rlnis  elementos  procedem  dn 
várxen. 


DJKErOftlAi  Dr.  frrnande  dt  Mello  VJonno  -  Mlehlro  Helio  teb» 

Dr.  fauifo  Fipuciro  Sooru  Alvim  t  Dr  Jalma  talla  Guímuron 


Potrerílrlada  peloí  proprictórios  ¿o  BAR  E  RESTAURANTE  BOLERO,  sito  ó  Avenido 
Atlántica,  43-1-A  *'  . 


i,  rcoiiiou-sc,  tertja-fcira  última,  naque  la  elegante  casa,  cxpreisiva 
hoíTtenagcm  a  um  grupo  do  expedicionarios  cvacucdoí  do  "front"  Puropcu,  onde 
galhardanicntc  lutarom  pelo  Vitório,  elevando  o  nomo  do  Brasil.  A  referida  ho- 
reenegem,  que  conjtou  de  um  almoco,  teve  lugar  no  lu.xuoso  SAl.ÁO  O  L  A  V  O 
BlLAC,  revc?tiu-sc  de  franca  cordialklode  e  olta  com p.-eensáo  aqueles  que  tco 
bravamente  scvbefam  lutar  contra  os  bárbaros  tedesco;.  O  gesto  patriótico  dos  se- 
nhorc*i  Lucilio  Dios  de  Carvalho  Broga  e  V/aldcmor  de  Modeiros,  chcfes  daqnele 
4Sítobolecimcnío,  tevo  a  mais  ampia  repercussño  no  seio  da  L.  B.  A.  c  entre  es 
expedicionarios,  pela  espen  loneidade  doquela  hornería  gcm.  A  fetegrofio  quo  pu- 
blieomci  c  um  ffegrante  daquela  fecio,  v»ndo-ie  o-s  expedicionarios  cctn  oí  legio- 
Hárf-35  do  L.  8.  A.,  e,  ao  fundo,  o  5r.  Waldr-mar  de  Me  deires,  jomalistas  e  alguni 
funcionárl»  doquela  conhecida  caso  da  zona  Sul. 


Doutor  quer  vinte  mil 
crusciros 

S,  PAt’l-O,  211  (Asíirrcss)  ■ — 
ri  cx-aróiiciro  sñmpnulinn  guc 
Tnra  ccdiiló  por  ci  ipriMimp  nn 
Sáñlh.a,  rcaliZou  na  larde  de  mi- 
tcirt  ti m  excelente  Ircimi,  irnprr.a- 
ttnnandn  vlvnmcnlu  ana  illrlgcn- 
li-j  de  Vita  De! mira.  (J-  dirisen- 
tcs  santl-la  »rm  pcrilir  iti>  trmpn 
lije  nférecéram  um  cónlmlo.  Hn- 
trclnntri  Dnutor  rícarja  20,Qtld 
cru?clrt>*  lie  lnv»«  c  cantraln  por 
urna  téippqrad».  Aguarda-ae  a«ó- 
ra  urna  rtipoitá  do  Santo»  ñíesc 
•calido.. 


4rrH»,-/.v/rrrr«/«rrr4rrrrrrmrrrfrrrrrN/rrrrrrrrrrrrrrrrr 

vías  urinarias  rins  —  bemga 


Ur.  k  ADKERMANN « 

BLENORRAGSA  —  TR.\T AMENTO  RAPIDO 

DisrGunios  scxiiAts 

tparclh.iprm  rnmplrtn  para  rilninn.r  da»  inforcór»  ilo»  nrfcón* 
:-:a!tn.urlnariu.  —  Eiamr»  nu  l«huratórlu  para  cunirulr  de  cura 
Da»  la  e«  19  huma. 

"'JA  UwPUGUAlANA,  24,  Fone  22-2447 


Dosncas  tío  Estómago 

INTESTINOS  —  flO  A  DO  E 
NEKV03AS  -  ftAIOS  X 
Ptof.  itennlo  Sttnxá  I  .upes 
r.t’A  MÍXICO.  95-2".  -  Trl  22.7221 

FU A LOS  K  ANÍMICOS 

Vieiíso  Creoscíatío 

S1LVEIE* 


Éí  *4*»*' f 

A  J 

f;  r .»  l 

V'L-.y: 

5ANCUENQL 


O-  M  AT  E  'Kv  ise/utO'. 


NAO  E  SOMENTE  UMA  OELICIA-E  TAMBEM 
UM  CONFORTO. VEJA  COMO  IRRADIO  SAUDE 
PORQUE  TOMO  ESTA  DELICIOSA  BEBIDA. 


OIVISÁO  NORGE  DA  BORG-WARNER  CORP  .  DETROIT  26.  MICH  .  E  U  A 

APARELHOS  PARA 
USOS  DOMÉSTICOS 


REFRIGERACÁO 

COMERCIAL 


ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 


SANGUENOL 


ron  Ir  m  8  rlrinrnlot  lAnlroai  Fósforo, 
Cálelo,  Amrnlnlo  e  Vituállalo  «Ir 
Millo,  ele. 

i  Os  Pálidos»  Dsps up# rodos, 
Kl  Cagotados,  Anémicos,  Mtoa 
w  que  crlsm,  Magrea,  Crianzas 
jlp  Raquíticas, 

rccclicrflo  a  Innifira^Qn  grral 
«lo  nruunlsnni,  ron»  o 


wrSSS***"'*****'*'***  fcwt 

Ctnn'üo  da  Rússta  {“Son#  of  Rtissia ")  -I 
Classo  “A”  1 

li, follín  numii  hlsldrlu  1 lt  Un  Sllltter,  Vlrlor  Trinas  o  Uuu  $ 

. . .  "■•■'"•■'ifc  —  lina  mrlhnret  </i ir  ésai*  ® 

r  unlin  honirnnurlii  sincera  A 


VenUam!  Queto 
MQit/Wi-Utsl  a  Hteu 


«lú. lili  r  VJ.OI)  luirá* . 

COLONIAL  —  H  Airar»  Dlvur. 
rlmln",  rom  niti*rr  |tu*rrs  r 
•rrii  Arlalrv  r  "O  Anrl  iln  Mor- 
I»  .  rum  Diiii  Cima),  —  hrssórs 
»  nnrllr  tía»  II  liurai. 

.SAO  JOSft  —  “SaitiJailca  Un 

I, a««.it|,i  ,  ruin  Marín  Muntri  r 
Su  «minia  Pn*lcr.  —  A<  12.110  — 

II.  IMI  —  10.00  —  ]  I), U0  —  20.011 
c  22.00  llura», 

C.INEACS  'I  MIANOS'  K  n.  |(.  — 
1  amura  Tnumauuvn,  a  Pirula  Nr- 

firn  Un  K<i**l,i  r  u  corpa  ti»  "bal- 
rl”  ru»Mi  ilr  Mullir  Cario,  lia  pá- 
Ulna  linulral  ilr  lllmili.v.Kursa- 
Umvi  “(óiprlrliu  ripanlinl";  ",\ 
lialullia  ilr  OUuawa",  ilocumrnU. 
rio;  “II  paslrl  r  a  rav»  mal  as- 
uimliruila",  rom  us  honro*  ilr 
l*al;  "Párta  «la*  rlumra",  rom  An- 
ily  Clyilr.  c  suas  huirn*;  •' l'rnrrn* 
filmada*",  ilo  nlluno  ilr  Prlr 
Stull li ;  “l'm  ramlnlio  mu  selvas", 
mlolnlura;  “A  lililí  niigh)-ru«*n- 
nmrrlrana  cnnlrn  n  Atrmnnlin", 
rinruiiiriitárlo;  Jornala  narloonla  r 
rstrnngrlrii*.  —  Sr*s/ir*  rmillmina 
lio  inrlo.tlln  A  iiirln  tiollr.  Ana 
Uamlnana.  "itiallnéri"  liifnnll», 
Uní  !l  Aa  12  linraa. 

.  KM  METRÓPOLIS 
METRÓPOLIS  _  "Mlaailn  rm 
Moscou rom  Wnllcr  Huilón  r 
Ann  Ifarrilrig.  —  Sniüri  a  pnr¬ 
llr  ilon  la.üfl  linraa. 

OAMITÓI.IO  —  "Kinllc  Zola", 
rom  Paul  Munl,  —  Srssács  a  par- 


| /r,  finí  prinlnrda  i  ir  1‘uslermik 

jwiinlr  pnnlulur  Irni  rniUtuiln  —  C  _ . 

jt  |/i.//«ii'ooU  «o  /irruíanlo  Una  rotaua,  miutramln  —  iiiinui  Vr-  ^ 
gu.’n. •«  .i iliiilrunel  dr  rliiniin  ~  u  </ur  fui  „  liul{„rlr,i  narra.® 
fc. .  rol  .1*1»  0  III  S\  ilrpnls  i  Ir  noa  Ira, ir  „  mndrtnu  ilostau,  A 
i.i.l u  i»««  ultimes  iln  minie, i  munwlllinsii  de  Tirtuill.imiil.u.  m0-  « 
•mi  .  uonp.il/lnr  ijnr,  /«i uro  nn/ri  Un  norrio.  fdrii  iiptimrltndn  ® 
fl.i  ITn.  poro  naintlfn  i/r  ion  Wr  ama  filan. (Irrgora  Uilloff,  & 
aiir  «o.,  oprram/nnn  nrn  Una  nona  /ir/oa  nmiiinrri  ilr  anuir  S 
U,i  irla,  mi  artuiu  iiiiirrlniini  itr  "Inlrrmerni",  rnm  /nur/U  ® 
«rro nina  r  u  malmiriHla  l.nllt  /fnmnriA  UU-iioa  iii/urn  ou/ro  ro-  X 
amor  ilr  mu  musirá  fiiiniiiii  —  ilnln  ats  u  rnm, une  ilr  uní  re .  ífl 
gm/r  -  Ir  ofi/nri/rn  slnfiUilea  nmrtlriiim  r  uuu  i  riimii'Uiriii  au.  ® 
i'.Vío  o  ./nr  mu  lemhrn  por  ann  brlrtn,  oi/nr/o  lilsldiln  ,lr  « 
am„r  rm  lempo  ilt  uurrtii,  «ur  o  nmr/Uu  ilt  lliirlmrn  Slimmurk  $ 
rirrn  yialrn  l.rloli,  tjur,  luí  lumen,  rruimin  —  “.«  /.„nle  S 
.1,  lliilrr/oo".  /.  urlrntiuli,  pr/u  /rnm  fpia/u  c  n  Inlrllutnrln  ilu  ffl 
pio./H/or.  Iniluilluiuilu  rnm  u  trnllmruln  ile  i/ur  ni  mu  illrtlnr  {Si 

. . .  ropo:.  Ur  r;n«  niiiu rlru  ao/irr/nr  r/r  illrlulu  “t'onfilo  ^¡5 

./.i  //nulii «/  film  ¿  rmarlunnnle.  Ilulirrl  ra/<l  a/nrrro.  C/«  S 
proi'o  <rnr  Jil  r1  nrn  n/or  Ur  arnlmle  mi  iniuénrla  Ann  o  nflrlul  W 
«nr  o  iltlrin,  Irrmimiml n  por  alMr-lh»  o  imaar,  —  nm  Una  rno.  «¡ 
ririilnt  «mía  /inmnnui  Un  mirrutlua.  K  -Vnan/i  l'rlrrt  tiltl  al -  ® 
hr.iulr.  romo  uiiiirn  n  p/moa,  nrm  niramo  n.igu tln  inilrn  rnm *  (¡i 
pititín  ilr  “ Knrnnlro  rnm  o  perita".  O  film,  porfrn,  mío  •<  »)  Sf 
Jr/r.  r  Ur  /oi/o»,  prinripiilmrnlr  Uoa  itrmnli  ¡irrtnnmiriii  rut-  S 
,»a.  /ó-  rrn/a.  Mu  /<rm  Inlrrprrlmlnt  por  Jnlu,  llmllnli,  h'rllx  ® 
fiifuirl,  Mtrlniel  r.hrkiw  Ireprlimln  0  aro  Irnhnlho  mlnprmln  ® 
U»  ■■llarrrmm  unir .*  i'rr"/,  n  turnio  llurrul  lllrlininn,  Jnniur-  & 
/ínr  «’/U/r.  o  unrnllnlin  l'nlrlrla  l>reil.  Joan  l.nrrhia,  Sakolnff,  » 
tro  1/oi/no<n|/,  /.m  Hulonlitia,  Xoln  Zarnlnimwn  (,,  rnm lutarii  % 


rpoun.s  oí  nparelhoi  Nor«o  pora  utos  doméitlco» 
1  iAo  IBo  bonito*  quo  (Ada  a  Renta  o*  admira.  ie> 
jam  RofrlRcradoroa  ou  Cozinlin*,  Aquccoilorci  de  Arui 
ou  MAquIno*  do  Lavar  Itaupn...  o  *Ao  todo*  IBo  etl* 
cientos,  Mo  cconAmlcoil  Cada  ura  ddlcs,  cm  seu  ramo, 
oxecuta  o  servido  coin  absoluta  roRularldado  e  afi¬ 
ciónela.  harmonizando  o  facllllando  as  tarólas  casot- 
ras,  com  Rrnndo  economía  do  dlnhoiro. 

Observe,  por  exomplo,  o  ncfrlRcrador  Norgo  Rollator 
preservando  os  alimentos  o  seu  toor  do  vitaminas. 
deRclando  automáticamente,  nolto  após  noite,  para 
malor  efldáncla.  Observo  a  Cozlnha  Norgc.  clétrica 
ou  a  gás.  funcionando  do  manclra  tilo  porfoila  o  eco* 
námlca  quo  ató  o  choto  da  casa  déla  so  sonto  orgu- 
lhoso.  E  as  Máquinas  No  tro  do  luivar  Roupa,  láo 
seguras  o  tácela  do  manejar...  mnntóm  as  roupas 
brancas,  o  todas  as  roupns  do  uso  possoal  da  familia, 
llmpas  o  froacas,  com  urna  despesa  tflo  inslgnltlcante. 
Slnta  &  satlsfacSo  o  o  orgulho  do  possulr  aparclhoa 
Norge  para  usos  domástlcoa.  Procuro  o  distribuidor 
Xorge  o  tomo  as  neccssárlas  providencias  quanto  A 
entrega.  Antecipc-so  nos  outros!  Vnlo  bem  a  pena 
esperar  Norge. 


As  atribules  legáis  do 
advogado  “de  oficio” 


Nao  tém  nanhum  privlléflo 
c  oitio  sujsltss  k  disciplina 
da  funeianirio  pública 

A  rciprlto  Uní  nlrllifflcóri  le- 
ptli  doi  nilvniiniliit  ilc  oficio,  no* 
vnrni  criminal*,  vein  o  KoiuHlm 
Ur  Juillcn  ilo  Trllnmal  .lo  Apela- 
Vño  Uc  firmar  Importanlc  Jiilginln 
no  apreciar  tumi  ’o  quo  lite  fura 
i'erlnmailo  pelo  Oilnvn  l'romutiir 
l’i'tlillr...  rm  emuripiOorla  ilo  que 
ful  rniinilo  mu  ilrqiaclm  do  julz 
ila  A*  Vara  Criminal. 

K,  rm  tal  trnlltlo,  ileelillu,  “qur 
a  nrrllacáo  peto  rcu  ilo  nilvoRniln 
Uc  oficio  para  icii  palrAnn,  nAo 
Ihc  ronfrro  nriiluuna  iltuacAo 
prtvtli'Rlnila.  Como  nm  ilrmal* 
rnsoi,  o  ato  ilc  icir  ailvosailo  i 
nlo  dele  réu,  em  vlrludc  Un  rc- 
preirnlacriu. 

Ai  rntlia*  dn  ndvoRndo  rrlnm. 
*lin.  unía  qucilño  dlirlpliimr,  rio 
vlrluilr  do  »e  tratar  de  fnnrionA- 
rlo  piilillcii.  como  rrlnrinni,  lani- 
bem,  no  cnio  de  *e  tratar  de  qual- 
qurr  mitro  nilvogailo  loirrlto  no 
qmiilro  ila  Orilrm;  mas,  é  de  lite- 


nXODKNT.  un  pA  i^tlRimio  e*ri 

■MlrlISir  Z.nl.ilufai  poallfM,  «„awr. 
OO  m.lof  rtiama  u  Mea.  A  Mía 
•lu  nlo  S.urllrulim,  nlu  )  ,,.n  «  alo 
H.XUDKN T  nlo  Mu  nnkami 
Mnuclo  |M«*i«M.  finlcn/iM  (ul„  tcldot. 
Nlo  «maif*  ■  laten.  Coplmln  a  “chrtou 
d.il.ninlurn  tunden".  I'nfumn  o  Millo. 
Compra  riXtIDKNT  l»|n  mmmn, 
qunlqunr  fmmlrln  na  dn|>6alta  dnollrio. 
Knlicitn  nmontinn. 

Olilrlbuldora  para  ledo  o  Iroil/i 

ODONIOIOOIA  AMIIICANA 
A  v.  lio  Irania,  114 . 1.a  nadar 
Rio  do  Jonnlro 


tf„«/riii'o|/,  Un  llnltnkan,  Zoln  Zaruliiimwn  tu  ennilttlnru 
nmlnhÁn),  u  "Slnlltl"  mir  iipnrrrr  niim  "lili",  frilu  /mr 
nñn  iilrnllflniiln,  rlr.  Vrjnm  "Cañota  Un  /(i AVrrf 


»  olor  ann  . . . . .... 

}  fl«/m  urnmlr  turnia  Ur  klllitltrln  iln  lenipormln, 

s  _  rr.m  niii.is. 

0i  /ilmi  da  ha¡at 

S.  1.CIZ  —  "O  nieu  lint  mor- 
ría",  rmn  Kildle  Cantor  e  f.vila 
Rohrrl .  --  A*  1 1,110  —  10,011  — 

¡.«.dn  --  'Jfl.no  r  22.nil  liara*,  r 

t.UIKH  A  r  IIIAN  —  "lluffalo 
11:1",  no  leenlrolor,  rnm  Joel 
Jije  ('.ira  e  Manteen  ll'llnrn.  — 
j¡,  ll.iiii  —  IT, ,ni|  —  18,00  —  2H.00 
t  J2.mii  luirá*. 

MIVUllA  e  AMftlUCA  —  "» 
ccii'lr  ,1c  Monte  C.rlitu ",  rom  Ito- 
¡n rt  IlMiiat  r  Kliim  l.anill.  — 
jli  I  i ,i**t  —  10.00  —  IR, 00  —  20,00 
,  22.nO  lima*. 

CAI.  ido  —  “Sen  nata  lliii- 
niln".  roí  tecnicolor,  com  Cnrtnrn 
Miranda,  lino  Ameche  e  Wflllam 
Brmlli.  —  A*  14.00  —  10.00  — 


Dr.  José  de  llbuquerque 

Siembro  cfctlvo  dt  Saciedad* 
do  Sriolnsli  dr  l'arls 
DOKNCAS  HEXU.AI8  f)0  IIOMKSI 
Itua  dn  KonSrlo  172  -  Do  1  éi  7 


«  B=!33S8Scí®cíS38»!Saií 
PLAZA.  ASTAItlA,  OLIN'IM 
ntTZ,  IIKP0IILICA  e  STAIl  —  2*< 
Semana  - ;  "Kilrclá  ilo  Norte", 
rom  Ann,  |inx|Cr,  Dana  Amlrrws. 
AA  altee  lltulon.  Ann  llnril|iiK., 
Jallo  \\  lien  C  Krle  Von  Strulirlm. 


llera m  rntrniln  na  leerrlnrln  «lo 
Supremo  'rrlliiuial  .Militar,  rente- 
I iilot*  prla  minUtrii  da  Guerra,  u» 
procriMi*  refrreitle»  ó  canreiitio 
da  nieilalltn  militar  de  hun*  servl- 
Co*  ]treilailn«  no  Kirrcllo  pelo* 
leftulnle*  nflelali;  majore*  lléna¬ 
lo  Iitiliirlbn  Ullerrcirii,  AiiriisIo 
Criar  Alberto  l'orlela.  Clorlmlo  de 
Campo*  Vnlailarr*.  Hnriano  Pel- 
xnto  Hamo*,  Gulllteme  Catrumlil 
Hlllto;  eapllño  Omikiii  l.opei;  lar- 
geulo  Jo*é  l'relre  Un  Silva  r  tniiii- 
co  Jli'iijnmlm  Cnriluio  Piulo. 

Kisc»  proceno*  lormii  illilrl- 
libio*  pelo  genrral  prrildenle  do 
Tribunal,  an*  mililitro*  que  os  de¬ 


do  reprririiltinlr.  nao  poilem 
npravrilnr  no  réu  reprcietilndo  na 
proceim 

Por  milro  lado,  Jú  a*  Cdmarns 
Crlmimil*  drridlram 


Milí-~  pnro  Laboratórlos  Químicos 

INSTRUMENTAL  DC  ENQENHARIA 

MATERIAL  DE  DESENHO 

ÍCULOS  FILMES 

!r?zS«VA7 V»P  «Sudo  ssbrsouo  postal 

, .Vf. *  7*  7„DE  SETEMBRO,  39  .  T.  43-849C 

ILIAL:  AA .  RIO  HltANCO.  01  —  Tcl.  d.1-1671  _  lili) 


_  . .  em  hipóte 

le  análoga,  qmilldn  se  nlrgou  OU- 
lidaile  lio  proccsio  por  má  alúa' 
(So  iln  ileresa. 


Dr.  Alberto  Chamls 

Clltlf  HGIAO  DENTISTA 
Ed.  REX.  líos  .  T.  42-0682 

Alenda  a  domicilio 


Distribuidores  pora  os  t'stnOos  dn  Hlo  dt 
Janeiro,  ¡linos  Cerais  e  Distrito  Federal: 

ISNARD  &  CIA. 

Cata  Fundada  ,m  IS52 
RUA  DO  LAVRADIO,  67  -  RIO  DE  JANEIRO 


verán  relatar. 


Primeiros  Jabrieantei  de 
fíejrijerafño  tipo  flollalor 

NÓS  IDEAMOS 
OUTHOS  NOS  IMITA»! 


Mensagem  do  presidente 
honorário  da  Federado 
Inleramericana  de  Adro- 
gffios  ao  embaixador  dos 
Estados  Unidos 

O  presidente  hnnorárlo  da  Fe- 
derneño  Inleramcrieana  de  Advo- 
Kados  dirlglu  ao  embaixador  do! 
Citarlos  l'nidos  da  América  a  so- 
gulnlc  mensage^m: 

"Scnlior  embaixador  —  Eslou 
certo  de  que  lodos  o»  advogadoi 
das  22  rncóes  do  Conlloeate 
americana,  neste  momento  cru- 
ciante  para  a  humanidad!,  cm 
que  desaparecen  da  vida  terrena 
o  grande  presidente  Frankün  De¬ 
lana  Konscvcll,  sentem  profunda¬ 
mente  compungidos  a  mortc  desso 
cliilnenlc  colega,  que  com  lanía 
sabedoria,  cunvicgáu,  ardor  a  efi¬ 
ciencia  dcfcmlcu  e  propugnou  a 
malor  e  a  mais  sagrada  musa  da 
civilizagio  crista:  a  dn  Llberdade 
cm  ludas  as  suns  manifestacóes 
dignificantes  para  as  na;ócs  do 
inundo.  —  (aa)  Edmundo  de  Mi¬ 
randa  Joriláo,  presidente  hamorá- 
riu  dn  Ketleratao  lntcramericaua 
do  Advogados,  ” 


Alugn-se.  lotranjeiras,  fi.ftntl  cru¬ 
zeiros.  I.uxuosa  casa.  5  quarlos,  5 
salas,  banheiros  luxuoios,  lavan¬ 
dería,  rmipnrla,  garage,  lnfurnm- 
toes:  12  8811.  D.  Diva. 


OEFF.S. I  COSTRA  O  CALOR 
AV/.i  Ums  mullos  qurnlet,  o 
innoue  nrm  ó  superficie  do 
corpa,  puní  permitir  n  ¡ teri/n 
rie  cnlor.  A  pele  tornn-se  nfo- 
auemla,  solirrnnn  u  transpi¬ 
rarlo,  e  n  ampararán  iln  sttnr 
auxilia  o  resfrlamenlo  da  rnr- 
po.  Se  o  rolar  externo  -«ri¬ 
men/,, r  txntierndamcnle,  e  nao 
houuer  nenlllaráo  on  refrii te¬ 
ñirán  artificiáis,  liso  e  mu- 
ilnnrn  cnnslanle  de  roupns 
eonuenicnles,  rlr..  n  pesson 
poderú  ser  acometida  de  in- 
solacáo. 

Auxilie  a  pele  na  defe- 
sn  contra  o  calor,  pro¬ 
curando  nmbltnlct  ucnli- 
la.tos,  tomando  Imnhnt 
fríos  e  usando  roupns  Ic- 
SXES. 


t  uu  OOS  HtlOZU 
«UOII.OI  01 

MUMANIDADEj 
lUaiLia  o  aso 

inlTlMSNTO  COM  0 


LINHO  PARA  ENXOVAIS 


Aceita  a  lloaro 

O  presidente  da  Itcpúhtica  nssl- 
nou  d ce rcto-lcl  declarando  aceita 
a  dontao  fcila  A  L'niño  de  um  Ier¬ 
ren, i,  no  lisiado  de  .Minas,  pelo 
llrn  de  Guerra  07. 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

ADVOCADO  —  1.*  di  Margo,  6  « 
Tel,  43-6256  (Edificio  do  Pago) 


Nacional 


c  Estrangeiro.  Lindos  Faqueiros, 
das  á  vista  e  a  longo  prazo* 

Rúa  Malrlnk  Valga  n.  28,  2.» _ Tel.  43-f 

•  “w*  . . . 


DR.  BENTO  Rlhciro  de  Cauro, 
Diretor  da  Matcrnldade  da  Poli- 
clínica  do  Dnlafogo.  Diariamente 
A*  17  lis.  —  Prala  de  llnlafogo,  400 
—  2G-4B12  —  |l».  20-0305. 


Lclim 


Movcl  para  guardar  géneros 
alimenticios 


RUA  ANDRADAS,  61 -Tel.  43.6787 


IR.  SPIH0SA  ROTHIER 


0  DEPARTAMENTO  DE  DIFUSÁ0  CULTURAL 

^  Convida  a  popula^áo  dos  su> 

^ grande  concertó  da  Banda  de 

’  (Rúa  Conselheiro  Galváo) 

Excelente  programa  com  músicas  de  Carlos  Gomes  —  Francisco 
Braga  —  Pucclni  —  Catalanl  —  Matías  de  Almeida. 
Regáñela  do  Tenante  WALDEMIRQ  QUEDES  DE  OLIVEIRA 
AMANHA  -  25  -  AS  20  HORAS  —  Este  concertó  nio  será  Irradiado. 


Doen;u  leiuiis  *  uriairil*.  — 
livigcm  endoicápics  ds  «oiiculz. 
Próstata  —  Rui  Senador  Oanlu, 
♦5-1.  »p.  $02.  Da  13  óa  19  horai, 
éliriimenta.  —  Telefona  22  3367 


Oa  2  Imposto!  Passou  do  prazo  que  Ihe 
DR.  MOZART  DA  GAMA  fóra  dado  oara  dJ!!B  " 
aoN decido  especialista)  aBuo  para  descanso 

II.  Teófila  Olnul.  7i  -  1.*  an,la¡  «•oni  rninmlo  a  dcclsáo  dn  Con- 
_  r _  scllio.dc- Jusliva 


'***************00*0**0000000000 

I  BOLSA  PERDIDA 


CENTRO  ESPOR 
TIVO  CARIOCA 

Aitcntliici 


Joalheria  Angelo 

Cronógrafo),  relógloa  *  Jólaa  4 
Tilín  c  n  prazo.  Cnnserlo*  de  pra¬ 
deño.  PRACA  TIRADENTES,  39, 


Pcdc.sc  dono  de  barata  clara 
que  deu  conducta  a  duns  mocas, 
na  larde  de  onlcm,  da  Praca  París 
n  Copara  liana,  a  ganlllczn  de  ju  o- 
curiir  bolsa  prcla  no  a*scnto  Ira- 
zdro,  c  avisar  n  27-47113  ou  cnlrc- 

•  7  ,  ,*-run  Pompéis,  130, 
inicial*  D.  S. 


scllm.de-  Jusllca  da  1*  Autlilocia 
<lt<  l'l-U,  o  Cooscllto  Supremo,  oca 
funcbiuiuulu  iirsta  capilal,  condc- 
nou  n  3  meses  dr  prlsáo  o  soldado 
Joño  Quintín,  lio  l¡"  II.  |.,  cm  opc- 
rttcócs  de  guerra  na  Jlálln. 

Cumia  dos  nulo*  que  o  referido 
soldada,  ablctido  pcnnissño  de 
scus  superiores  para  gozar  algún* 
dius  ilc  folga,  pasión  do  prazo  de 
/pie  lite  fura  lies  Hitado  para  des¬ 
ramo,  indo  pastear  ate  Llvnrnn  c 
nutras  chinde*  ilalinmis,  próximas 
de  Piso. 

Rnt  Nápnlcs,  a  policía  america¬ 
na,  nll  de  servico.  iulcrpc lou-n  sn- 
lue  a  sita  siiuacán  ittilllar,  n  qunl 
nao  ful  cmvenienle, 'tiróle  rxpllrn- 
da,  do  que  rcsiillntl  u  sUn  iiritñn  c 
relnnto  á  unidmlc  ,le  urlgcm,  on¬ 
de  -Já  Itnvla  sido  lavrmlo  o  respec- 
livo  lértnn  de  desercán. 


¡,t  Gcrul  Ordinaria 

N»  b-rtnn  do  nrl.  24  dos  Esta, 
tulnj  i. mi  r, invocados  cnt  Assent- 
nltia  Geral  Ordinácla  a  realizar¬ 
se  át  til  huras  t|o  tlht  28  do  corren- 
b.  na  *etlr  vicia I,  á  lina  Sao  Luir 
uanzzga  4liíl,  „*  tóelos  proprictá. 
oat  dr.  Centro  Esportivo  Carinen 
pata  cía  me  e  dellherncño  sobre 
si  rnnlat  ,|o  esercfelo  f Indo  c  pa- 
t«rr  do  Consrllto  Fiscal. 

B|°  de  Janeiro,  20  de  abril  de 


TOSSE 

Para  allivlai  a  irritarás,  desprende» 


A  vida  dos  velhos 
e  “IODASTENIL” 


Para  allí  vitar  a  Irrltatáo,  desprende» 
o  catarrho  e  pór  termo  i  tos se.  der¬ 
retí  um  pouco  de  VapoRub  em 
agua  fervente  e  respire  seus  vapores 
medícinaes-  Ao  deiur-ae,  friccione 
,/Obopescocoep  peito  com 


V.'mos  Icr,  “VAMOS  LER!’ 

0  Ferro  é  indispensável 


Para  as  pessoas  Idasos,  com 
scus  achaques,  san  sempre  indica¬ 
das  as  gotas  IODASTENIL,  que 
amparara,  fortifican!  e  ncalrnam  o 
cora  cao,  enrrigindo  disturbios  a 
afiicúes.  Urna  cxpcriéncln  4  urna 


Churrascaría  Guarujá,  no  LEME 

Aberia  afé  ás  4  horas  da  madrugada. 

DR^  BUTTER 


Jmé  Jojujnim  Mnrelra  Hn bello. 

Kf  alíenle, 


Mais  om  aniversário  do 
Casa  da  Moeda  F.  C. 

Constituido  dos  esporlistns  que 
scrvoin  como  funcionarlos  nn 
Casa  dn  Mocdn,  o  Cuso  da  Moeila 
K.  C.,  luí  ittiiilo  veni  Irnhnilinn- 
<lo  pela  propngncün  do  desportn, 
,k-  par  com  o»  niclhnrcs  esforens 
no  renlldn  dn  inninr  caittanttla- 
gejn  entre  o*  seus  Integrantes,  es¬ 
pirito  que  igualmente  prevalece 
paro  com  os  gremios  cn-lrntáns. 

-Juslamcnlo  por  que  lem  cum- 
prlilo  um  programn  láo  elevado, 
o  Casa  dn  Mocdn  F.  C,  vem  coti¬ 
la  ndn  com  a  estrella  coin  hornean 
dns  funcionarios  e  o  npqio  tío 
próprio  diretor  daqtic-lc  cslnbele- 
cimrnto.  majar  Zeno  M.  S.  Zlc- 
llnsliy. 

Amanliü,  domingo,  comcmo- 
raiido  a  sun  dala  nnlvcrsnrln,  o 
Cnsu  dn  Mncln  K,  C.  promoverá 
unta  tnrile-nolte  , laucante,  dns  4  7 
As  22  horas,  nos  saldes  da  rita 
Aquidnbñ,  88,  linca  do  Mato,  ao 
¡trun  da  “Orqueslra  Tiplea  Mclrtt- 
pnlc",  fcsln  que  promete  nlenncar 
grande  éxito. 

IIOJ F,  GRANDIOSO  BA1I.E  NOS 
DEMOCRATICOS 

Altreitt-sé  boje  os  cnnforlávcls 
saldes  do  Club  dos  Demoer, il Ico* 
para  rcnllzncáo  de  niilmndo  baile, 
cuja*  dnnens  lerño  o  concurso  de 
tilinto*  conjunto*  orqucslrals. 

Prnssrguimlo  o  programa  Ira- 
cntbi  poro  o  torrente  nn's,  n  ili- 
rclorlo  dos  Tettenles  do  Diulm  fn- 
rá  realizar,  hnje,  nos  salóes  da 
rúa  Marangunpe,  um  utraente 
baile. 


PARA  TOSSES  G 
DRONQUITE9 


Os  agradecimentos  do 
Comercio  Exportador  de 
Café  de  Vitoria 

Como  foi  em  tempes  noticia¬ 
do,  a  Associnfño  Coim-ivial  de 
Santos  nprovou  um  voto  de 
agradecí  ni  cuto  e  lonvor  na  Sr. 
José  Mendos  do  Oüvcira  Cas¬ 
tro,  representante  -do  comercio 
cafeciro  desta  pva$a,  por  sun 
eficiente  ntuafño  no  recente 
Convenio  dos  Estados  Cnfeoi- 
ros,  do  qual  foi  vicc-presidento. 

Agora,  em  sua  primeirn  teu- 
niüo  depois  do  cnccrramento  dos 
trnbaihos  do  Convenio,  o  Sindi¬ 
cato  dos  Exportadores  de  Café 
de  Vitória  teve  n  mesma  atitu- 
dc.  Em  oficio  dirigido  ao  Sr. 
Oüveira  Castro,  o  Sindicato  con- 
grntuln-se  pelo  “real  interésse 
o  efetivn  colaboraíüo”  quo  élc 
tevo  no  Convenio,  "colnborn$úo 
que,  devido  no  elevado  tirocinio 
ó  conceito  de  quo  goza  ñas  al¬ 
tas  esferas  político-económicas 
da  najáo,  muito  concorreu  para 
a  oportuna  solu?ño  do  impasse 
a  que  hnvia  chcgndn  a  situatño 
do  café  cm  geral,  desdo  n  co- 
lheitn  até  nos  portos  de  expor- 
taíño". 


Pan  Influenza 
*  resfriado* 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
róuho,  formidave]  sorli- 
■nenio  en»  todos  os  tipos  e 
tamañitos  e  para  todos  os 
presos,  oproveilem  minia 
visita  ao.nosso  depósito. 
«UA  DO  ROSARIO  N.  143 


0  DIABO  EM  FERIAS  —  Delicioso  llvro  i*  Ironía  ■  ll- 
«,'m  social  do  brilhsn'e  enielite  éirilo  Novel  . . 

I5TAD0S  UNIDOS  —  do  Lóele  a  Oesft  —  magnificas 
piginsi  de  vijgcns  do  Prof.  Pedro  Calfnon  . . 

PEREIR A  PASSOS  —  Biografía  do  grando  ramodelador 
ds  cidida  do  Rio  de  Janeiro,  do  Reymirndo  do 
Athjyde . . . 

MORTO  NO  CASSINO  —  Novela  policial,  original  do 
Prof.  Aníbal  Corta  . 

0  MtXICO  —  detde  os  lempos  Imemorials  4  conquis¬ 
ta  erpznhola,  pelo  Dr.  Oscar  Argollo  . . 

CANTO  DA  MINHA  TERRA  —  Peerías  —  3.4  odltio. 
de  Olegario  Marianno . 

.  ACABAM  DE  SAIR 

‘*R  E  BRINCAR  —  pela  técnica  de  Edueafte  —  Ju* 
r*cl  Silvelra  com  ilustracio  de  Giralda  G.  do 

Meló  ; . ; . 

a  MULHER  moderna  —  no  lar,  no  trabalho,  na  •»* 
ciedade.  magnifico  Irabalho  stbr*  a  psicología 
fcmmlna,  pela  jornaliila  Andrée  Symbollrfa  .... 

ALMA  DO  SERTAO  —  2.»  edi{4o  —  Desafio.  —  s 
ntulKcr  ¡ulgade  pelos  homeni,  do  Calulo  Cea- 

.  reñí* . . . 

'NDICf  ALFABÉTICO  DE  LEGISLAfAO  I  IURISPRU- 
utNCIA  ADMINISTRATIVAS,  um  groiso  volunto 
°e  827  páginas,  pelo  Dr.  foáo  Alvea  do  Moura  . . 

A  VENDA  EM  TODAS  AS  LIVRARIAS 
PEDIDOS  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 
A  EDITORA  “A  N01TI"  —  Praja  Mauá,  7  - 


Cnmprnm-se,  pagarse  hem  Can 
lelas  da  Caixa.  nu»  dn  laetrr*  I 
nn  lado  da  Escnln  de  Kngenbnrla 
Joalheria  b.  Francisco.  Tel.  48  21211 


LER  E  BRINCAR 

Tela  Icenles  de  Educstáo 
JUKACI  SILVEfRA 
Ilustrncjüca  de 
GISELDA  G.  DE  MELo 
Livro  ilustrado  a  cinco  eire* 
que.  alcm  de  divertir  as  crlsn. 
gas,  Ihca  desvenda  os  segredos 
das  primeiras  lcituras. 

LER  E  BRINCAR 

é  um  hrinquedo  alegre  e  é  ums 
cartilha  útil  o  ano  inteiro. 
Editan  da 

EDITORA  A  NOlTa 
Em  (odas  as  Livrariaa, 
Pedidos  pelo  Reembolso  Postal 
Prc?o:  Cr$  12,00 
Prnfa  Maná,  7  -  5.”  anda» 
EDITORA  A  NOITE 


Posto  para 
anúnclos  na 
Avenida 

Na  Ltvrario  da  A  NOITE 
situada  a  Avenida  R  i  o 
Bronco,  IZO  —  Galería 
dos  Empregadas  do  Co- 
mércio  —  lojas  18  e  20. 
funciona  até  as  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  ro- 
cep;áo  de  anuncios  e 
correspondencia  para  A 
NOITE  e  publicares  as- 
s  ociadas. 


Lciam  “A  NOITE  Iluslrada” 


O  CASO  DO  VAPOR 
“SERPA  PINTO” 


Chamamos  a  atenido  de  nossos  amigos  e  fregueses, 
e  ao  público  em  geral,  para  se  inteirarem  da  petifáo  ini¬ 
cial  entrada  em  17-4-1945  no  Tribunal,  contra  a  "Com- 
panhia  Comercial  e  Marítima",  a  ser  publicada  no  "Jor¬ 
nal  do  Comercio"  de  domingo  próximo,  día  22  do  corrente. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Abril  de  1945. 

"AGENCIA  ULTRAMARINA" 
CINELLI  &  CIA 


Vamos  1er  “VAMOS  LER  ! 


1  1 

SAKO 

mam 


A  NOITE  —  Sábado,  21  de  abril  de  1945 


Construyes  Navais  Monica  S.  A  .  (em  organitacáo) 

CAPITAL  Cr$  20.000.000,00 

Dividido  em  100.000  ajoes,  sendo  50.000  preíerenciais  e  50.000  ordinarias 

i  Avenida  Rio  Branco,  277  •  11<>  -  sala  1103  -  tei.  42.2874  e  42.404) 

ENCERRAMENTO  DA  SUBSCRIBO 

Comunicamos  aos  Snri.  Subscritores  e  ao  público  em  gerol  que  encerraremos  a  subscribo  de 
nossas  a?oei  até  o  día  30  de  Abril  corrente,  —  depois  do  que  providenciaremos,  ¡mediatamente,  a  cha¬ 
mado  dos  Snrs.  Acionisfas  para  a  ASSEMBLÉIA  DE  CONSTITUIDO  DA  COMPANHIA. 

Em  virtude  dos  trabalhos  preparatorios  do  nosso  fundador,  Snr.  Bolois  Monica,  que  já  estudou 
•  esquematizou  modelos,  estamos  habilitados  a  dar  inicio  á  construido  da  primeira  serie  de  barcos  de  pes¬ 
ca,  pequeña  e  grande  cobotagem,  logo  opoz  á  coniti  tuigáo  da  nosso  Sociedade. 

i 

I  Subscribo  de  ajoes  a  vista  ou  em  10  chamadas  mensais,  na  sede  da  Companhia 
á  Avenida  Rio  Branco;  277 -11° -sala  1103 -ou  com  seus  corretores  autorizados 


NOTA  —  Os  ¡nteressados  constantes  da  reiagáo  a  que  se  refere  a  letra  b),  já  foram  cienti- 
ficados  pelo  C.N.A.E.E. 


boivif-iin/i 

RESTAURANTE,  SORVETERIA  E  DAR 
O  ponto  de  reunISo  da  a  lita,  aborto  até  ns  4  hora,  da  manhá. 


SINTONIZE  . 

RADIO  NACIONAL 

em  ondas  niédias  e  curtas 
para  ouvir  urna  reportagem 
de 

Antonio  Cordeiro 

sobre  o 

T0RNEI0  INICIO 
DE  FOOTBALL 

patrocinio  do 

Vinho  Reconsti- 
tuinte  Silva  Araujo 

O  Iónico  que  vale  sonde 
e  da 

Cía.  Cervejaria 
Brahma 

PRE-8  —  980  quilociclos  - 

t‘RI,-7  —  Q.7tn  — »i!lnrlrln« 


Estáo  sendo  transpor¬ 
tados  para  a  Prússia 
Oriental  a  a  Pomerinia 
ocldental 

MOSCOU,  21  (A.  P.)  —  Os  pri- 
tnolros  ni  tilín  res  de  cnniponczcs 
poloneses  eslfln  sendo  transporta¬ 
dos  pura  alias  novas  rcshlénclus 
na  Pniisin  Oricnlnl  e  na  PomcrA- 
nia  ocldental,  depois  da  conquista 
dcvlas  Arcas  pelos  russos  e  polo¬ 
neses. 

A  osle  rcspcllo,  um  dcspaelin  dn 
"l’oll  Press",  datado 'de  Varsúvia, 
anuncia  que  á.tlflü  pcssnns  dn  dis¬ 
trito  de  Cracovia  e  nulrns  OUO  fn- 
mllias  dn  distrito  de  lilclccdl  Já 
parliram  para  essps  úreas  enquati- 
to  nulrns  7.111)0  campnncsos  já  fn- 
rnni  registrados  para  serení  trans¬ 
feridos  do  distrito  de  Varsovin. 

Mala  2.000  soldadas 
para  o  Exército 

NATAL,  21  (Service  especial  di 
A  NOITE)  —  Prolaráo  juramen¬ 
to  h  hnndclrn.  hoje,  ti  larde,  2-IMjt* 
ennscritos.  Apór,  a  corlminla  des- 
rilarán  es  novns  soldados  c  n 
destacamento  militar  ucsta  ci- 
dnclc. 

Vamos  ler,  “VAMOS  LER!" 


A  causa  real  da 
I  flotulíncia  e  do 
1  outros  disturbios 
gástricos  é,  gc- 
rolmenls,  o  ex- 
ccsso  de  acides 
|  no  estómago, 
que,  de  futuro, 
j  pode  provocar 
I  ¡nales  crónicos.  Desfrute  os  prn- 
zeres  da  meso  sem  recelo  do  do¬ 
lorosos  conscquéncias,  tomando 
umn  dase  de  Magnésin  (Usurada. 
Sentirá  alivio  imndiato,  e  a  ncu- 
tratirafáa  do  excesso  do  acidez 
permit'rá  so  sen  aparclho  diges¬ 
tivo  ezliair  dos  alimentos  to¬ 
das  as  substancia*  nutritivas,  A 
Magnesia  Disurada  ojuda  com  bc- 
guraata  todo  o  procesan  digestivo. 

Tito  a  ó  1/2  kin  de 
Fiume 

LONDRES,  21  (R.)  —  O  co¬ 
mando  lugosluvn  Infnrnwu  que  as 
fórjas  do  morcrhal  Tito,  arroinp- 
tciulo  para  oeste,  em  lomo  da 
nrla  oriental  do  Adriático,  cncon- 
trnm-sc  a  15  1/2  quilómetros  do 

*rpnrln  nnrlr»  l’lllTTir. 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos  '  l 

„  ...  ,  ..  .  ,  de  de  Medicina. 

Canaoltórlo  —  Sao  Jo.«  n.  85-  5.*  .  S.  (¡03  —  Edificio  Candelaria 


Serio  empotrados  boje 
os  novos  dlretores  da 
“Liga  Nova  Iguassú” 

Itenlliur-se-á  baje,  ás  20  ho¬ 
ras,  a  solene  fcstivldndc  da  posse 
dos  iiovos  dlretores  da  Liga  Xovu 
Iguassú,  conecituada  ngrcmlncán 
a  «lile  estáo  ligados  os  ulcis  em- 
pi'ccudlmcnlns  do  florcscentc  c 
populoso  subúi-bln. 

Para  a  cerlmónln  recelicu  A 
NOITE  um  convite,  por  especial 
ilcfcráncln  do  seo  Ilustra  presi¬ 
dente,  o  Sr.  Mnrlnlio  Miigniliii.v-, 
a  nuera  deve  n  “Liga  Nova  Igutis- 
mí  os  ruáis  nssjualnilos  scr- 
vlyq». 

- - - - - - 

A  Radio  Nacional 

apresunta  o 

TRIO  DE  OURO 

o  niais  perfoito  conjunto 
do  Radio 
IIOJE,  as  19,10 
e  todos  «ib  sábados 
'Gentileza  do 

CAFIASPIRINA 

O  remedio  de  confianza 
contra  as  dores  e  resfriados 

PRE-8  —  980  quilociclos 


Donativo*  enviados 
a  A  NOITE 

l'tn  Icltor  de  A  NOITE,  que  se 
ocoltn  solí  as  Iniciáis  de  J.  P., 
eui'iou  a  esta  rcdacfio  a  Importún¬ 
ela  de  Cr|  10,0(1,  destinada  n  .losé 
Francliío  Pórtela,  que  está  iiuin 
Irilo  do  hospital,  sem  peritas  o 
leudo  mullicr  e  Irás  fllhlnhos 
para  sustentar. 


Radio 

s 

Guanabara 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

Í.00  —  CONVITE  A  VALSA. 

0,30  —  RITMOS  PORTENHOS, 

»,4J  —  CANCOES  INTERNA- 
CIONAIS. 

10,00  —  COMPARAC0E9  MUSI- 
CAI9  —  FOCALIZANDO  O  VEN¬ 
DEDOR  DE  AMEND01M. 

10,10  —  CONJUNTO  EM  DES¬ 
FILE. 

10.30  —  RITMO  DAS  AMtBl- 
CAB. 

11,00  —  VALSAS  DRASII.EIRAS. 

11,15  —  EM  TEMPO  DE  SAM¬ 
BA, 

1 1.30  —  VARIEDADES  SONO¬ 
RAS. 

12,00  —  PARADA  ODEON, 

12. 45  —  RECITAL  COM  TITO 
SCIIll'A. 

13,00  —  INTERVALO. 

11.30  —  VESPERAL. 

14,55  —  A  VALSA  QUE  VOCÉ 
PEDIU. 

15,00  —  ORQUESTRA  FAMOSA 
DA  BROADWAY, 

15.30  —  PROGRAMA  DA  L.  B. 
A.  PARA  A  F.  E.  B.  EM  CADEIA 
COM  A  RADIO  NACIONAL. 

10,00  —  RADIO  NOVELA  DE 
LUIZ  QUIKINO,  LONCE  DA  VI¬ 
DA. 

16.30  —  CARNET  FEMININO, 
com  Vote  Amalo. 

17,00  —  SUCESSOS  DO  MO¬ 
MENTO. 

17.30  —  SINFONÍA  FORT  EN  It  A. 

17,58  —  LEITURA  DO  PRO¬ 
GRAMA  DA  RADIO  GUANABARA 
PARA  O  B1A  SEGUINTE. 

18,00  —  ASTROS  E  ESTRELAS 
DA  BROADWAY. 

18.30  —  VALSAS  INTERNACIO- 
NAIS. 

18.45  —  FIN'ANCAS  DO  DIA, 
com  Gil  Amorn. 

10,00  —  CRITICA  ESPORTIVA, 
de  Antnnlo  Cordeiro. 

10.50  —  Jó! As  M UBICAIS. 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL.  — 
D.  I.  P. 

21.00  —  RADIO-BAILE  GUANA¬ 
BARA. 

23,00  —  ENCERRAMENTO. 


Procedente,  em  parte,  a 

aqáo  renovatória 

No  julzo  da  11.*  Vara  Clvcl, 
Nubil»  linltlenbcTg  prnplis  nina 
«S»o  renovatória  do  lorafáo  con¬ 
tra  Marín  Augusta  de  Cnrvatlin 
Morar»,  afim  de  ser  renovada  a 
locagáo  do  pri’dln  de  |iroprledadc 
da  ré,  situado  U  avenida  Mein  de 
Sá,  77.  Na  inicial  nlvilrn  pagar 
o  preco  do  iiluguel  antigo,  ina- 
jorado  de  Crí  4011,011.  que  pns- 
sarú  n  ser  de  Cr|  1.000,00.  fus- 


Irulu  a  inicial  com  os  documen¬ 
tos  legáis  o  frita  a  pericia 
"la  loco”  e  arbitramento,  o  Julz 
Prudente  de  Siquelro  ientenciou 
o  ii  I  e  ni  para  jutgar  em  parte 
procedente  a  ncúo,  flxiltldo,  pu- 
n'm.  n  alngiicl  mensa I  em  Cr|  .. 
I. -Illtl, 00,  jiernianeCemlo  n»  «te¬ 
máis  comilcóes  da  lomeé  o  reno¬ 
vada.';. 

- - 

Urna  boa  revista  pode  resolver 
o  problema  de  orna  Inteligente 
propaganda.  —  Lembre-se  de 
“A  NOITE  Ilustrada", 

— - - - 

CARIOCA,  a  su  a  revista, 
está  em  todo i  os  lugares. 


rm 


444*************** , 


DR.  ARMANDO  DE  SOUZA 
MONTEIRO 

(MISS*  DE  s.°  DIA) 

f  Huida  de  Souza  Montciro  e  scus  filho*  Huido,  Pó¬ 
rtele*  e  Ciovis,  convidam  o*  demaii  párente*  e  ami¬ 
go*  para  a  mina  que  mandam  celebrar  na  Catedral 
Metropolitana,  pelo  repouso  da  alma  de  seu  queridísimo 
marido  e  poi,  no  día  23  (segunda-feira) ,  ás  11  horas. 

DR.  NELSON  VIEIRA 

AGRADECIMENTO  «, 

A  familia  de  Antóiiio  Joaqulm  Vlclrn,  na  Imposalhlllilndc  de 
agradecer  pcssonlmcalc  a  lodos  que  n  confortaren!  levando  piba- 
mes,  eomparcccndo  an  eiilérro  e  a  mlssn  de  7."  día,  enviando  flo¬ 
res,  carias,  carines  e  telegramas,  vem  tcslcmunhnr  a  sua  eterna  grnti. 
dúo  a  todos  que  se  manífeslaram  no  doloroso  transe  pur  que  pnssou. 


A  reforma  da  Constituí* 
gao  portuguesa 

E  o  que  diz  o  “Diario  da 
Manhá'%  de  Lisboa 

LISBOA,  21  (.1  —  [l  erfsi 
gnvcnutmenlnl  "|)l;irlu  da  Ma¬ 
lilla",  cscrcvcndn  solir»  ;>  pin. li¬ 
ma  rcvlsfin  da  coustitiiivá"  per- 
lugnesa,  tila  a  seguíate: 

“Aqueles  que  lulgain  qti ,■  ci» 
revisito  ncrllnrá  a  propnsln  .'■>  re¬ 
torno  áquele  estado  de  iheemlFn- 
ría  nnciriiiiil.  que  em  n»  ■<  |uU 
su  chaina  ilfinnrraCin,  •  -1  ■  i!c- 
plnrnvcimente  engañad»-.  I  hi» 
túlla  moría  nñn  piule  .  *  rtiti- 
cinlinenlu  rccoiist ¡tu lila". 


C“  1»  f»  ¿ 


J0A 

R0C 


JOAO  CORREA 
DA  VEIGA 

(7.‘  DIA) 

+  Dr.  Ma  noel  Corría  dn 
Vcign,  Gustan  Corría  tlu 
Velga,  scnliorn,  flllin  e  neto; 
i  Gnstñn  Corría  da  Vcign  Pi¬ 
lilo  c  senllorn,  Lnnra  Vcign  de  Pni. 
va  Curva Iho,  Cecilia  iln  Velga 
Araujo,  f Hilan,  genros  r  netos; 
Marín  Isabel  da  Velga  Lellño,  f i- 
Ihos,  genro  e  netos;  agrmlccem  n 
lodos  os  que  os  confortara»!  e 
ncompnnlinrnin  no  doloroso  golpe 
que  sofrenan  com  u  lulccimento 
tic  scu  saiiilo*o  Irinán,  pal,  lio, 
c  niohailo,  JOAO  c  comuníeatn  nos 
amigos  4  u  dentáis  párenles  que, 
pelo  repouso  eterno  de  sua  alma, 
sera  rezada  mlssn  do  7.*  din  na 
matriz  de  Nnssn  Scnhnrn  d.i  Can¬ 
delaria.  lorga-frira.  21  de  abril,  fts 
II  liaras.  Anleclp.nl, míenle  se 
cnnfcssandn  gratos  par  inais  este 
ato  de  plcdadc  crista. 


Luiz  da  Silva  Lopes 

+  Pnlcceu,  ontcm,  6s  23  ho¬ 
ras,  ó  i-ua  Capitán  Snlnninn 
n,“  lió,  LUIZ  DA  SILVA  LO¬ 
PES.  A  familia  do  extinto  convi¬ 
da  a  lodos  os  párenles  v  amigo*. 
O  féretro  salra  ás  10  horas  de  boje 
de  sua  rextllíncla  para  o  Cemlté- 
rio  de  Sao  Joño  Batista. 

Adelino  da  Costa 
Ribeiro 

+  Teresa  Telxeirn  Hihclro, 
máe  do  imlitoso  |iilot<>  láo 
trágicamente  inorto,  ngru- 
ilcec  de  corngáo  as  manifestiicóes 
de  pezar  que  com  scu  mnrlilu 
Albino  llibelro  rcecberam,  Con- 
yidnm  liara  nsslstir  h  mista  de 
7*  dia  que  »crá  celebrada  na  Ca¬ 
tedral  no  día  23,  As  0,30  horas. 
Ocsdc  jó  agradecen!. 


MISSA  DE  7.°  DIA 

t  Lucio  Gomes  de  Car- 
valho,  senhora  c  filhs, 
Nila  Carvalho  de  Araujo, 
Alpiniano  Gomes  de  Araujo 
e  filhos,  dolorosamente  por- 
ficipam  o  íalecimcnto  do  sua 
querida  mác,  sogra  c  ovó, 
acorrido  na  Capital  de  Pórlo 
Velho,  Territorio  do  Guapo- 
rc,  e  convidam  scus  demob 
párenles  c  amigos  c  conhc- 
cidos  para  o  missa  de  7. 
dia  que  por  sua  alma  sera 
celebrado  na  Motriz  de  Sóo 
Cristováo,  no  dia  23  do  cór¬ 
tente  (segunda-feiro  I ,  ás  7 
horas.  Desde  jó  agradecer» 
a  éste  oto  de  piedode  crista. 

Ofelia  da  Silva  Ferreira 

(«.»  ANIVERSARIO) 

t  Beatriz  da  Silva  l'rrrcln 
participa  o  scus  párenle*  e 
amigos  que  cin  sufrágli'  <•* 
alma  de  sua  lillia  OI-'lil.lA  ai-'n" 
da  celebrar  missa  de  sexto  un  >ir- 
riário  de  seu  faleciment».  bule.»'* 
21,  as  !l  huras,  no  alt.ir-mr,’  «a 
Igreja  Nnstui  S-nlmr.i  Un  Caray1 
Antecipnilamcntr  agradece  a  *'"< " 
que  comparecerem  n  í->’c  a!0  “e 
¡  plcdadc  crista. 


Quan  C  que  hCA  d&Ae  dúiió’ 


PRIMEIRAS 

“Bcrcnicc",  pe$n  cm  4 
atos,  de  Roberto  Quines, 
no  Fcnix 

l'«r«  •  "*rrntn  il'oiiori"  du 
uní*  trace  uta  ile  Alinear  ful  mi- 
cenadu  mitcin,  »u  Fclll*,  a  peca 
"llercnlcc",  qiinlro  alo*  il»  lulur- 
tuiudii  eserbor  Itobcrlii  ti  unir». 

A  u I n  a  ilu  liiimcltl  lulitário,  que 
villa  quair  que  r»c!u»il uniente 
puní  *eu»  cJc»,  JA  era  liona  co- 
liliccliln  alruví*  de  du.it  rxcclcli- 
le«  rdlvóe»  duda»  no  JoAo  Cuctiiuo 
r  n»  Municipal.  Da  segunda  náo 
ii»»  Irmlirniuu*  hem  dn*  Inlérpri- 
te»,  lia  primeira  u»  dilrnlurrt  do* 
Iré»  principal»  papel*  furaill  Ira¬ 
cema  de  Alcncar,  Jayme  Cusía  o 
Alllla  da  Murae*.  em  "llcrrillcc", 
"Mailt."  e  “Dr.  Chico"  re*pcc- 
liiaiilrlitc. 

A  rdi(áu  dr  ontcm  ful  boa,  en¬ 
tejando  nuio,  Iriuiitu,  A  linlgua 
alna  Iracema  de  Alcncar,  »lncci.i, 
cnui  lucciitc,  urrcliatadurn.  K*. 
*nii  IImiiiJu,  iiiii  Irnhallio  marcan¬ 
te  da  alrla  patricia,  capuz  de  cuii- 
^ugrá-lu  cm  quulqui-r  plulílu  por 
m.d«  exigente.  Sru*  niírll»*  de 
cunirdiaillr,  purcin,  já  vio  sohrja- 
incnlc  conhiviilii*.  i  Hit  ru  npresen- 
tacáu  in.igniliea  (ni  n  d»  Jovem 
olor  Itiulull»  Arena,  ein  “Pia¬ 
rlo".  l*‘  um  artista  natural,  ex- 
iiiiilláncü,  saliendo  estar  em  cena. 
¡i  vonluílc  c  uuvluil»  u  iutcrlu- 
culor  enm  Imrnvi  vcnladr,  coiva, 
allá*,  difirlliinn  na  sublime  nrtc 
de  rcprcciltar.  l-'ulnr  é  difícil,  ta- 
bcr  ouvir,  nindn  mal*.  Pena  í  que 
c*»c  olor  mió  ve  Instale  defiiiili- 
vumciile  rm  um  cínico  no  lllo. 

JvtU»  Búas,  utor  que  vcniii* 
xeniprc  coltl  grande  vliiquitia  tniu 
euiiieneeu.  I)  m-ii  "l)r.  Cidro"  e»- 
lava  um  it  o  enfállco,  milito  dl»- 
rurvidor.  O  »eu  persimagrni,  *c- 
guiiilo  inwglnou  Huberto  (iimie*.  i 
iiiii  "blagueur".  K*  »  que  o*  frau- 
ce»e*  ella  mam:  —  "nilvineiir". 
Nada  leiu  de  dogiiiiilli'u.  Alem 
illvvo  eslava  Ineert»  no  test»  de 
.ven  papel,  andando,  por  veaev.  áv 
i.patpudeln».  (.Irene  l'ovle*,  (leli¬ 
lí».  u iiiii  "Lidia"  kedtlloru,  pulido 
em  elidí  nebí,  mal.v  unía  vez.  mi.i* 
aprecia*  el»  quiilldadcv  de  come- 
dlunlc.  Sen  Irabnllt»  c  cqiiilibra- 
d»  r.  vnlirctuilo.  sincero.  Km 
*  Laura".  Plora  Muy  parrcrii-no* 
nutra  utriz.  Kslavn  pcrfeilnmcnlo 
á  vantudr,  Icvatidn-itus  A  ron v le¬ 
ca»  de  c|iie  deve  delxar  de  fuzer 
"Ingínna*".  o»  nulrns  Inlérpri— 
lev  A  excecún  da  Sin.  Henee 
lletl.  mu  i  t  ii  lu-iii  em  "Mine.  (¡lió", 
ve  mili  fnrnm  ¡inperavcl*.  lambem 
nñ»  compriimelerum  a  representa* 
gáu. 

Antes  de  Icrmlnarino»,  lento,  n 
fnzer  mitra*  restrlcócs:  —  qnan- 
dn  Itolierl»  Gome»  rsereveti  "Bc- 
renlce",  que  muren  umn  etapa  da 
vida  liiiinduua  da  ridade,  «v  »c- 
nliora.  e  scntiprltn.  uño  ruma- 
va  m  publiciinienle.  Tambcm  náo 
se  dauguvn  "frevo"  nos  .valúes  ca¬ 
riocas.  Jiiiav  ntuullzacóev  sá  i 
sempr»  prejudicial».  Se  tintos  os 
dlretores  e  empresario*  prosas- 
srin  a.sím,  adcu*  Icnlro  retrospec¬ 
tivo.  E‘  unía  coisa  que  llevo  ser 
oerccada.  Dn  conlrárlo,  pode  apa¬ 
recer  amnnhá,  um  Inuco  que  nuv 
queira  Implnglr  o  "llnmlcl"  de 
easacn,  ou  de  roupáo  de  lianlm. 
Monlagcm  boa.  Iracema,  cljamuda 
A  cena  Indmcras  veze»,  rccciicu 
entusiástica  uianlfcstacáo  de  sim¬ 
patía  por  parte  dnqucle*  olio  v*o 
no  teatro  para  ver  verdmlclros  ‘ar¬ 
tistas,  aqueles  que  devum  anos  ‘ao 


nflelo,  di-pul*  de  temu  compro* 
lado  a  «Ma  vufavóu  p-ua  a  rxcrl 
t.i  ni  Ir  de  Hialina.  (Inlrm  *lmn* 
lio  peni*,  nina  prca  i.qiri ‘ciliada 
u  iiilcr.  Bullí  Irulin  *»  *c  luz  a** 
tliil.  Nuda  de  "ranuiullagc".  II 
púldlrn  Já  ñau  ú  onirtmu  Ingínuu 
v  eonilrvcrndrllte  dr  nutra*  épo¬ 
ca*.  lile  li»]i'*qurr  ver  trutro  dr 
veril» (Ir.  P.  náo  i  *rm  lempo, 
(.liega  de  lid>lirlrn(óf.  c  Impruvl- 
vncóe*.  —  L.  II, 

“A  urdlnhi  •  ■  pticbd*' ,  prato 
político,  dia  2S,  ao 
Joio  Catlaao 

Prelre  Junlnr  c  l.ulz  Igletlo*, 
mr«trc*  da  “eliargc"  política  cm 
Icnlro,  na  rcvUlu  "(Jilo  reí  tnj 
en 7",  que  mbc  A  relia  illa  25.  ,i* 
21  liiir.i,,  cm  "aianl-prcmlírr"  no 
,l».¡»  C.irluno,  rm  bimii'iingcm  ll 
luí  eligí  nrla  dn  ptaléia  náo  »r  II- 
niltaruiii  nu«  quudro*  rm  que  os 
traen*  (l»lonoiiilc»t  dos  humen, 
público*  era  nldíiirla  táo  carlea- 
turmlii*  na  niá*curu  dos  atore. 

Alrm  ilesscs  qu.idro*.  onde  allá* 
flgurain  vcrdudelrn*  relíalo,  do» 
no, ,n*  M-prcsIdcnle*,  autlgos  »c- 
uadorrs  o  drpulado,,  etc.,  bnverá 
cm  "Uue  rcl  *ou  cu?"  quadro*  «»- 
mu  "A  vnrdlnlin  c  n  pecada",  a 
cargo  de  Durrallnn  Duiirte  c  Altee 
Arclunihraux.  Ilnjr,  dita,  vezo* 
lio  Joan  ('.aciano,  "De  periiav  pro 
nr". 

"Bonita  denui»",  no  Senador 

K*  Insnflvinnvrl  o  íxltn  que 
“Hiuiltu  dcninls",  arrojada  comé- 
diu  de  Jornry  (Uimargo,  vera  nl- 
cniicnndn  mi  Serrador,  u  teatro  de 
conforto  máxima.  ('.mil  n  brl- 
lltanle  concurso  de  lívn  e  vcu* 
nrllvliiv  "llmiita  drnnilv"  será  rr- 
pri-,rnliida,  Imje  cm  trív  »c*»»cv, 
triid»  ii  iiiii  clii  vcprrnl  das  "  Jcll- 
llrv  filie»",  n  preco,  reducido». 
Aniniibá  lia  verá  nmii  vesperal  ñv 
15  luirás. 

0  luceuo  de  "Urna  noite  no 
Paraíso",  no  Rival 

llojr,  Av  1<¡,  A»  2M  r  hi  22  ho¬ 
ras,  estará  mal»  Irí»  veze»  em  ce¬ 
na  no  Tentro  Ittvnl,  a  bilárlnlltc 
roliH-illa  ''l  ina  noite  lio  Pnraivo". 
iiilerprrliiila  pur  Iluta,  Patnivlrlra 
u  ii  cxrelcntr  elenco  de  Den  r  C-i- 
zarrí.  Aumiibú,  vesperal  Av  15  lio- 
Hiv  c  A  Mulle  sewól-s  As  211  e 
Av  22  hura». 

Jú  riilniu  em  ensalov  ii  come¬ 
dia  "Mil  saín,  c.vln  noite".  de  S. 
Condal  r  C.  Olivar!,  traduzidn  imr 
A.  A.  Aleiieuvl i»-,  «pie  siilivlllutiú. 
povvlvelmeiile,  ll»  dia  27,  "Ulll.i 
imite  mi  l'aralvo". 

Vesperal  de  "0  super-homem" 
no  Gloria 

Ja.vine  Costa  e  vrus  conipaiillri- 
rov  itpreveilliiui  Imje,  Av  Iti  horas, 
cm  vesjirral  elegante,  a  grmul- 
sátira  ii»  liiliuieiilo,  que  Sililim 
Lopes  cscrevru  —  “O  »uper-ho- 
meiii”.  Iré»  alo»  de  grande  riicau- 
liinienlo,  clieios  de  eiimcáo  e  co- 
jiilcldnitc. 

(I  papel  vivido  por  Jayrae  Cos¬ 
ta  provoca  os  nuil*  culuslúvlicov 
elogio»,  pt-lii  forma  brlllinulc  que 
o  olor  llir  dá.  Aínda  temo*  ii 
nliiucán  de  Aristóteles  Pena,  Ncl* 
ma  Cavia,  Francisco  tilintas,  Nor¬ 
ma  de  Amlrnilc,  (trace  Mocma,  Añ¬ 
era  Itio,  c  lodos  us  demiilx  em 
papéis  nota  veis. 

Anmnbú  vesperal  As  15  horas, 
troje  c  ludas  nv  nuiles,  dols  cv- 
iu-t Arillos  cora  "O  stipcr-hniiicm", 
"Rainha  Vitoria’’,  com  Dulcina- 
Odilon,  no  Municipal 

O  entusiástico  succsso  que 
"Bnlnlia  Vllórla”  leve  qunrln- 
fclra  no  Municipal,  na  interpreta- 
(úo  de  Dulcinn-Odiluii  e  du  scus 


comedíanle»,  sal  dar  lugar  a  nina 
«cric  de  lolacoc»  i  •guiada*  lio 
iiokso  uialor  tralro,  liojc,  "Bal- 
lilla  Vilorta",  lidiará  A  evita  o 
ludir,  e  diiinliigo  lerá  dua»  re- 1 
prrtrtitafác* I  A  linde.  A*  10  llora*, 
v  A  nullc,  A*  21  llura». 

Última  audlfio  da  "Ai  bodai  de 
FI|aro",  no  Gináitico 

Na  teguiida-lclra  reallza-ie  lio 
(¡Ináslicu  a  «rgunda  e  última  uu- 
diván  da  célebre  ópera  rm  iiuatro 
alo»  dv  Moznrt;  "A*  tioila»  dr  Fl- 
galo",  que  óblele  grande  tuce*»» 
iidi  n  dlrcv'Ho  arllillca  do  prole*- 
*or  Trnipcle  c  rrgíudii  do  mar»- 
tro  Mui  lim  a  (¡mu.  Coiillitu.i  o 
éxito  do  tourami  María  Aniorliii, 
lia  "Suzanu iiiii  do»  scu,  lucillo- 
rrt  Iraliallio»  de  nlrlz-c.inlora,  n- 
Ireniido  o  soprano  lleoliuda  Per- 
reirá  na  "Cundcssa"  e  barítono 
(iiilllirrinr  Damiano.  no  "Fígaro", 
"Donde  da  Li|Ht",  no  Recrelo 

Unase  srmprr,  a  pntllliira  de 
umn  re,  1,1a  congrega  adapla(óe» 
r  iirrniiju*  dr  inú»lcav  Já  nudievl- 
da*.  Km  "Hunde  da  l.lglit",  entre- 
tanto,  tal  náo  »r  dril,  pol*  Wnl- 
ler  l'inlii,  Irán, pondo  Indo»  o, 
ni),  lóculo,,  bu, culi  unir  siró»  c 
roimmsllnrrx  de  nomeada  para 
uiiisicnrcm  a  sensacional  rciM.i 
pidlllcn  de  l.ulz  l'rlxuln  r  (icysa 
iliiseoll.  De  roinreo,  sollcllnu  an 
Insigne  regente  Kleazar  de  Cnr- 
vallm  a  partitura  il.i*  dua»  iimi- 
tróses.  Ful  liilvenr  Niculiiiu  Milu- 
ti»  e  cslr  roinpós  riicanladorni  nie- 
ludl.'is  para  o»  quadr»,  de  fallía- 
»ia  de  "Hunde  da  l.lglil".  Clmnmii 
Snitlt-Clalr  Sena  r  cite  ve  Inruiti- 
lilti  da»  litúvlca,  il»  prúlugo.  Cnn- 
I riilon  Arllmlo  Marque»  .lunlnr  e 
■i  p»|iulnr  cniiipokllur  nulnrizou  n 
Inelilsfio  lie  l'árlo*  samba»  e  mar¬ 
cha-.  luéillla».  Inclusive  »  iulilu- 
lud»  "Fiilani  lauto  da  Halda”,  que 
coiiqulslará  prmiluuienle  a  alen- 
cá»  do  público  pela  lo  lera  e  lus- 
plracáo  de  que  ve  rcvevlc.  Por 
finí,  Sá  Frrelru  roinplelou  o  “fi¬ 
le"  de  niuvlcivlav  e  "Hunde  da 
l.iglil"  ileverá  figurar  no  rarlaz 
eoiuo  urna  dn*  revivía»  lililí»  feli- 
re»  musleatinentr,  pul*  pela  prl- 
meira  vez.  rninposllurev  de  no- 
meada  iledlcnhMil-sc  srrlanienle 
nú  Ivnlrn  ligelrn,  cuín  a  prem-up.i- 
Vl’m  de  nferecemn  ImlialllO»  de 

respoiiMibitldnilc. 

FATOS  E  BOATOS 

K'  luz  cúrrenle  que  Irurcmn  de 
álencnr  encerrará  n  vun  lempo- 
radu  mi  l-'ciiix,  mui  a  eumiilla 
"  Berenlee",  de  llnberlo  (¡otile». 

t  •  • 

llnyiiiiuul.  célebre  fenómeno  lo¬ 
cal.  Imitador  do  líelo  veso,  tule- 
grará  o  elenco  da  eiimpanllla  de 
revivía»  dn_  Kmprev:i  l-entlr.i 
Sitia,  lio  Joúo  Cjrlatlo,  evtrcnliil  i 

na  Mitier-rvvlvla-cbavi'.c  "One  re! 
vni  cu?,  Iirlglnnl  de  l.ulz  lgle»i..¡ 
e  Freire  Júnior,  que  viildrá  A  een.i  ¡ 
n n  próxima  )|Uarln- fclra,  25  d  i 
rorreulc. 

|  CARTAZ  DE  HOJE  | 

MUNICIPAL  —  “nnliihn  Vlló- 
rla”,  peen  de  Lnirreucc  llousinan, 
Iraducúo  de  B.-indeira  llunrte,  pela 
(áimpaiilda  Dulcbia-Odllun.  A»  21 
horas. 

JUAO  CAETANO  —  "De  romas 
pró  nr",  rcvlsln-clmrgc-fccrlo  ilc 
llénalo  Murcc,  pela  Companlda 
Alda  Garrldo-lararncn  -  llulinho. 
As  16.  A*  20  c  As  22  Imm*. 

SKIIHADOH  -  "Bonita  de- 
iiials”,  comedla  do  Joracy  Cantnr- 
gn.  por  Eva  c  scus  artistas.  As 
10,  A»  20  v  As  22  lloras. 


IAToL 


tUHU%6 4C  -  CómUU  (toQUéta.  OnéMtÚ.  dttiluUuU.  Uldóeuú  t  UfAtOJn&UA. 


IIIVAL  —  "Unii  nnlle  no  Paral- 
mi",  cmnídla  de  Helia  do  Soveral, 
pela  Companhia  lléa-CazArrú. 
A»  10,  Av  20  o  A*  22  lluras, 
RKLItKIO  -  "Collado  do  Ed- 
gord’,  burlcla-revlvla  de  Migue) 
llrrlro  e  J.  Main,  pela  Companhia 
Waller  Pililo.  A»  tú,  A*  20  e  ás 
22  hora*. 

FÉNIX  —  "Berenlee",  rnraédli 
dr  llolierlo  Gome»,  prln  Cniiipa- 
nliln  Iracema  de  .Menear.  Ai  16  c 
Ai  21  hora».  ^ 

(¡I.ÓIIBV  —  "O  «upcr-lmmcm". , 
romíilla  de  Sllvlun  Lope»,  pela 
Campanilla  .Inymo  Costa.  As  10, 
A*  OH  e  A»  22  lloras. 

’  -  ^  — 

Antiguidades 

Campram.se  nratirlu,  porcele- 
nze,  pinturee,  lólaa,  tnarflm,  peana 
para  pupila  e  movéis  de  Jetaran- 
dá.  Pnga-ee  o  valar  da  antlgulda* 
dr.  RUA  ARSEMHLtlA  N.  71  - 
Telrfunri  23-VU4. 


Ll VBE-SE  DA  TCSSE 
E  DEFENDA  OS 
SEOS  BRONQUIOS  COM 


ATROl^LAÜO 

Den  mirada  lio  llnvpllnl  de 
Pronto  Socorrí*.  Manuel  de  .tul, 
Lupe*  .Iii olor,  de  42  lino»  de  (lin¬ 
de,  cavado.,  morador  na  ma  Ma- 
rl-uip  Pórtela.  13. 

Ilnmo-I  liarla  sido  roBildn  por 
mi  óulbtiv  mi  rua  Francisco  lli- 
i-alli».  hofrendii  frulurn  da  cla¬ 
viculo  evqui-rda. 

Iletlrou-vr  depuii  de  niedlcndo. 


Ipanema-Leilio 

3  rvplénilldoa  prédlns  de  dols 
imilnientuv  rada  um,  edificado  1 
cm  u-rrrn»  de  10x50 

lliui  .\uvi  ¡mcnio  Silva, 

115-115-A,  115-11  fundoB 

KII.VAXI  venderá  cm  lellán, 
quartn-fclra,  25  de  abril  de 
BH5.  estes  magníficos  predios, 

A»  I  la  hora»  dn  larde  cm 
frente  nos  liicsmo*. 

C0LHIDOP0R  AUTO 

Um  aillo,  na  rua  Profesor  Go¬ 
llizo,  colbcii  u  conicrciArla  Wal- 
(llr  Aojos  dos  Sanios,  de  16  ano», 
sollelro,  reildenta  un  rua  Marte 
e  Barras,  42,  causandu-lhe  fralu- 
iii  do  ^-úiilii  o  outros  graves  fo- 
rímenlos  pelo  corpa. 

O  jovem  ful  medicado  no  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro. 


RACIONAMIENTO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 

AOS  CONSUMIDORES  DE  ENERGIA  ELÉTRICA  DA  CIA.  DE  CARRIS,  LUZ  E  FÚRCA  DO 
RIO  DE  JANEIRO  LIMITADA  E  DA  SOCIÉTÉ  ANONYME  DU  GAZ  DE  RIO  DE  JANEIRO 

DE  AC6RD0  COM  AS  ÚLTIMAS  DETERMINABAIS  DO  CONSELHO  NACIONAL  DE 
AGUAS  E  ENERGIA  ELETRICA,  NOVO  APELO  E'  DIRIGIDO  AOS  CONSUMIDORES,  DE  LUZ  E 
F6RCA,  PARA  QUE  REDUZAM  DENTRO  DOS  LIMITES  DO  POSSIVEL  OS  SEUS  CONSUMOS  DE 
ENERGIA  ELETRICA 

DA  COOPERADO  DO  PÚBLICO  DEPENDERA  O  EXITO  DAS  MEDIDAS  TOMADAS 
POR  ESSE  CONSELHO,  NO  PRÓPRIO  INTERESSE  DA  COLETIVIDADE,  EVITANDO  DESTA  FOR¬ 
MA  O  RIGOR  DA  CRISE  QUE  AMEAQA  O  ANO  DE  1946. 

DO  MEMORANDUM  N.°  13,  DE  18  DE  ABRIL  DE  1945,  DO  C.N.A.E.E.t 

a)  —  a  ¡luminaqao  de  anuncios  c  letreiros  só  pederá  ter  lugor  diariamente  das  18  ás 
20  horas  e  das  2?.  e  moia  horas  ás  6  horas  da  manhá,  sendo  suprimida  das  6  horas  da  menhá  es 
1 8  horas  e  das  20  ás  22  h  30  m; 

b)  —  os  anuncios  o  letreiros  constantes  da  reloqáo  anexa  poderáo  ser  iluminados  dia¬ 
riamente  das  19  ás  24  horas,  enquanto  o  usina  do  ilha  dos  Pombos  pudor  monter,  a  parí  Ir  das 
22  h  30  m.  ás  6  horas  da  manhá  a  carga  do  sistema;  csses-  anuncios  sao  explorados  diretcmcnte 
pelos  empresas  de  propaganda  comercial  e  teráo  um  horario  mais  longo  de  funcionamcnto  até  o 
exame  detido  dos  contratos  a  que  se  prendem; 

c)  —  esta  Comissao  esluda  no  momento  a  possibilidade  de  permitir  a  iluminado  de  vi- 
trines  de  casas  comerciáis  durante  I  hora  e  meia  por  dio,  em  horario  a  ser  estudado  com  a  Assc- 
ciaqáo  Comercial  do  Rio  de  Janeiro;  após  cssa  fixagáo  será  proibida  a  iluminaqáo  de  vitrines  c 
no  período  restante; 

d)  —  a  ¡lumina<;5o  de  fachadas  deve  ser  suprimida  totalmente  ñas  24  horas  do  dia; 

e)  —  fendo  sido  verificado  que  alguns  comerciantes,  talvez  sem  o  propósito  deliberado 
de  prejudicar  a  coletividade,  apagam  suas  vitrines  mas  iluminam  fortementc  o  interior  des  esta- 
belecimentos,  tronsformbndo-os  totalmente  em  vitrines,  essa  Companhia  deve  anotar  tais  ceso: 
para  que  se  obriguem  doutra  maneira  a  economía  de  energía; 

f)  —  ess^  Componhia  deve  opressar  os  entendimientos  com  a  industria  em  geral  poro 
obter  a  redundo  prevista  no  Resolu^áo  n.°  168,  ató  30%  do  consumo  de  energía; 

g)  —  igualmente  devem  ser  feitos  entendimientos  com  o  comercio  afim  de  ser  obtida 
igual  redugfio  no  consumo  comercial; 

h)  —  dado  que  as  medidos  Inicialmente  tomadas  só  conduzem  a  urna  economía  da 

ordem  de  46.000.000  kWh,  a  Inspetoria  de  lluminagfio  resolveu,  colaborando  expressivamente 
no  problema,  procurar  urna  maior  economía  na  llumlnagaa  público,  possivelmente  até  20%  do 
consumo  anterior  de  energía;  ( 

I)  —  sendo  o  "déficit"  previsto  cm  1946  da  ordem  de  150.000.000  kWh,  o  Conselho 
estuda  medidas  de  repressáo  para  aqueles  que  náo  queiram  voluntariamente  colaborar  na  preven- 
gao  contra  urna  possivel  crise  no  ano  próximo  futuro; 

J*  —  as  medidas  para  os  anuncios  luminosos  entraram  em  vigor,  no  dio  19,  e  a  desli- 
gagáo  dos  Infratores  o  partir  do  dia  20. 


■;.a*Av  * 


Mr  '■ 


Milhares  de  cadáveres 


•  l  l»f.  U'IHÍi  CtÜMl.HMiM,  ll-l 
illlHJtTVm 
i  bMftli*  I  OvIIm  Mili! 

CM  N.N  II  m  .  CRI 

CM  W.M  I  I  rhh  CRI 


MOSCOU.  21  'A.  1.1  —  Mllhim  di  cadáver*!  «Itmln  cekrtm 
*  »•«*  dn  diMm  d«  lerllm,  par  ande  mnpm  m  linki  ruoot  ieb  i 
praltfl*  dai  Itrrlveli  barrigeni  dar  "KaiutHii".  Inlretentg,  apaur  dn 
ivn  pardn  lataiDéllüt  n  anlilai  ptimm  dlrpottai  i  defender  •  iue 
upllal  «Id  •  último  hemem,  A*  intimo  tempo  o  otliflo  runo  eitendeu 
vtrdodolro  "tverdsur  lál-re  n  niiui  do  Infantería,  tanko  o  irtilhe- 
rio  ouo  itici m  Rerllm,  irbindo  io  <tu«  mili  do  HO  evlftti  naslitei 
forom  dcilruldei  Milu  úlllmii  24  herai  em  I4dt  o  irtt  di  frente  do 
Odir,  A  o vli c lo  runo  ni  fruto  do  Birllm  nli  icndo  comandada  peí* 
•talmente  pilo  morochil  do  Ar.  A.  A.  Novlkov. 
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nlllvo  itrio  folio,  poli  o  rircWAn 
■r.A  ilrltada  «u  entilarlo  ilo  con. 
(frénela  di  Son  Fraudara. 

Piltro  oí  allrracúrt  fliuro  n 
prarrnn  ilo  noniravAo  dnt  Julia 
do  ('.Arle, 

Nn  ilrliilr,  rilicullrom  «Abro 
ir  n  ifivlo  orlntor  o  método  ir. 
pnliln  riulror»  tirio  rrllio  rArlr, 
nu  odnlnr  mílmln  molí  dlrdn  di 
lloinraváo  prlnt  gn\írnn«. 

•  Mitro  quesIAu  4  saber  ip  o 
Opramlnán  iloi  litigios  1  CArti 
podo  irr  optativo  nu  •*  ■,  Hr- 
vrrlo  Inol II n Ir  limo  rlluiulo  nhrl- 
Hondo  tnilni  ni  Estado»  a  «nli- 
mrlrr.«r  on  ruine  do  CArlo  em 
rrrloi  roini.  Trfi  rrpre««ntan- 
l«  náo  nflrlnls  forom  nnmrodm 
polo  CArl»  do  llovo,  poro  noli. 
Ilrim  A  rnitfrrínela  di  Son 
Francisco,  rm  rapoilo  on  con- 
vilo  dni  govérnns  patrocinado, 
rn. 

II  AI  A.  NOVAMKNTE  A  SEDE 

dos  tmbunau  inter- 
NACIOXAIS 

WASHINGTON,  21  <U.  P.)  — 
Oí  delegado*  1  Conferírtelo  do 
Dlrelto  Intiraoclonol  dieldlrom 
reeomendir  h  Conferencio  do  Son 
Francisco  o  eldodo  do  Hilo  poro 
irdo  do  novo  Trlbunol  Intima, 
donnl. 

O  CHANCELEU  PADH.HA  CON- 

PIA  NO  P.XITO  DA  CON- 
KF.nftNCIA 

El.  PASO  (Texas)  21  ÍA.  P.) 
—  O  Sr.  Exequlel  Podlllio,  inl* 
■■litro  do  Exterior  do  México, 
declaran  nua  a  Conforlnelo  de 
Son  Fronclicn  conseguir*  tobre- 
por  toifn  ai  dlflruldndri  o  Iraní* 
fnnnnr-se  minio  doi  molí  fclltri 
rcunlAro  dn  lililArlo. 

O  Sr.  I'ndlllm  arredilo  que  ai 
nrordiis  astillados  nmo  confr- 
I'ÍiicIh  InfluirAo  paderntamrnle 
noi  dntlnoi  dn  bumnnldode. 

TRIBUNAL  MUNDIAL 
WASHINGTON.  21  (INS)  — 
0«  Jlirlllo*  Internacional»  do« 
NocAri  falda»,  rm  sitas  riellhe- 
rncArs  prrliminnrri  pora  o  Con- 
frrínrln,  prrpnroin-ic  pora  par. 
Mr  rom  rirslinn  n  SAn  Franrlicn, 
para  muir  levarlo  um  estatuto  re- 
violo  do  vellin  Trlliuonl  Mundial, 
para  «rr  «iihmrtfdn  ó  nprovncáo 
dn»  diversa»  riclcgncóe». 

No  qiir  sr  rrfrrr  á  JurUdlrñn 
«rtlirr  rrrlos  lipoi  de  ronlrnvér* 
«las.  dlr-sr  rpir  os  juristas  rrro- 
maularlo  que  a  organlricáo  da» 
Nncíirs  l  uidas  exija  que  ludo» 
os  mrmliroi  dn  rArlr  «iilisrrrvam 
uní  rrgiilamriilo  srmrlliantr  no 
do  mitigo  lriliuii.nl. 

PEnsill.VG.  GENERAL  DA 

GUERRA  IMSSADA,  l’RE- 
TKNItE  Al'XU.IAIl 

WASHINGTON,  21  (A.  I>.)  — 
O  gramil  John  .1.  Ivr«li¡ng  mas- 
Irou  drsrjos.  raso  for  pi>««ivel, 
dr  Ir  a  San  Krunrisro,  aflm  de 
auxiliar  “a  Irrinliiar  *  tarrfn 
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O  Sr.  Ilutkifollcr  nlá  ni  nal- 
minio  A  litio  do  DIvliAo  do  Ai- 
•unioi  felino  Amirleanoi  nn 
Diporlomrnlo  de  Hitado  o  cbiffnu 
»  drlegijAu  dni  Ktladoi  Cuidos  o 
Cnníeréncl*  do  Milico,  mb  o  su- 
prr.vlilo  do  Sr.  Kduard  Str|||. 
•du»,  «meterlo  de  Estado  amo. 
nt/wfjp 

O  prlnelpol  motivo  da  Impur* 
lAnrlu  didn  poloi  Eilodo»  Unido» 
Ai  dtmoli  Repúblicas  ainirlranni 
f  que  nlai  posiurin  II  dos  «o- 
loi  I  ola  I «  do  Conferencia  do»  No- 
Unidas.  Tnl  praportAn  pn. 
.  n*  ?bíl‘,r  parlIrlpAnlri 

dn  Cnnlerenclt  n  acollar  oí  emon. 
ilai  no  piona  de  Dumbtrlon  <>*k«, 
unlndo  oí  |io«|t  rnoi  políncla»  do 
Europa.  Kilo  piiMlbllldnilo  ocupa 
■  alon«Ao  do  Sr.  Edn*rd  Stelti* 
nlut  •  oltoi  lunrlunArioi  do  Do- 
porlnmcnlo  de  Eilido  continuo* 
mrnle. 

Quindado  Conforéndo  do  Méxl* 
eo,  Stoltlnlui  roo  grande*  tiforcoi 
poro  por  fim  Ai  notldn  di  qui 
for*  comlltuldo  um  bloco  poro  g 
Conferencio  de  Slo  Pronclieo. 
No  entinta,  mumo  qut  ot  pilioi 
latino  omirlcoooi,  Indopindoat*- 
mcnl*  ou  em  conjunto  com  o* 
Eiladui  Unldoi  nlo  volcm  como 
um  bloco,  parecí  cirio  qui  volt- 
rAo  di  modo  umelbinti  ooi  coioi 
im  que  JA  chrgarom  o  um  acor¬ 
as,  Estro  raioi  induiiu  ni  oxl- 
•índoi  latlnu  nuierkonoi  paro 
um  rrnrejrntonlo  pirmirienlo  no 
Coniellto  de  Seguron(i.  lito  co¬ 
lorirlo  de  modo  efdlvo  urn  poli 
lollno  ainerlcino,  posilvelmeutc, 
o  Hrisll,  tío  incotno  lilrcl  dos 
Erlodui  Huirlo],  Clilnt,  GrA  Ürc- 
lurtltn  e  UltlAo  Soviética,  no  orgn- 
nlincAu  dn  política  cxrcutlva  dni 
nncóei. 

Por  oulro  Indo,  o  ílilemo  lili- 
no  nmrrlcnnn  deirjn  que  quali- 
quer  rílspulai  stirgldai  dentro  do 
llrinliférln  possam  ser  resolvldas 
pelo  prdprlo  tlslrma  rom  peque- 
un  nu  itrtiltuma  intrrfrrénda  da 
exterior. 

C6HTE  PE11.MANENTE  DE  JUS- 
TICA  INTEHNACIONAI. 

WASHINGTON,  21  (II.)  —  O» 
jurlsprrilns  ilr  Indas  ni  NacArs 
Unidas,  ctun  rxrccAo  dn  t'iilAo 
K  ti  la  f  rico  un.  «la  (tulla  r  dn  PnlA. 
ulü.  as.lnnrnm  o  dnrtimrnln  que 
rompida  o»  planos  para  a  Ins- 
tl(ui(Ao  dn  Nova  CArle  de  .htill- 
cn  litlci'iiadninl . 

Cs>c  dnrurneiitn  jeri  aprnen- 
latln  A  conferí-liria  de  San  Fran¬ 
cisco. 

O  rslatulu  da  ('.Arte  Perma¬ 
nente  de  Juslica  Internacional, 
de  llalli,  srrvlu  de  modí-lo  an 

prricnlc  rsluHo.  • 

As  iniidancni  fritos  an  antlgu 
>  rstntuln  inrlncm  as  plrllradiis 
prlo  plano  de  Dtinibnrlnn  Onki 
e  mitras  que  n  comluño  arliou 
aceilAris. 

FnWin  uuAnliats  em  concor¬ 
dar  rom  que  nriihuina  rccomrn- 
dav-io  de  ruralcr  formal  e  defl- 

a^^  _ 
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A»  tinta»  ¿ot  nipónicoa  alo  obritfadat  a  continuar 
lUtando,  daclara  o  novo  mintatro  da  Guarra  do  Mi* 
cado  —  Aniquilado»  oa  último»  remanaacantea  jipo- 
i  eaea  am  Cebú,  onde  ao  verificou  um  aúbito  colapao 
—  Mai»  de  com  navioa  de  guerra  e  2.569  avióea  ¡ni* 
migo»  dcatruidoa  em  trinta  dita  •—  Oa  americanos 

em  Mindanau,  num  dia 

a 

mimrrosne  Innelodoo  de  bombar 
sobre  novo  nrrAdromos  do  libo 
Kyushu. 

Por  suo  ver,  o  rmlssoto  do  T6- 
qulo  anunelou  quo  umo*  2M)  "Su- 
prr-Fortolriai"  hovlom  atacado 
Kyushu.  durante  qualro  horas, 
desde  Ai  S  horas  do  hoja. 
CONTINUA  A  DESISTENCIA  DOS 
FIUNCESES  NA  INDOCHINA 
PAÑIS,  21  CR. )  —  Ao  tropoo 
francrm,  loealludos  ao  nordulo 
do  Indochina,  eslió  oforteendo 


AS  SOLEMNIDADES  DO  FORTE 
PARÁO  DO  RIO  BRANCO 

PREPARANDO  A  RESERVA  FLUMINENSE 
PARA  A  DEFESA  DO  BRASIL 


um  drspnelm  cunlcndu  urna  ur¬ 
den»  de  cinco  pontos  expedida  pe¬ 
lo  novo  ministra  da  Guerra  do 
■InnAn  e  dirigida  oas  ollclals  o 
•nidadas  das  faifas  armadas  Ja* 
ponesas,  Dlx  a  orilcm.  rnlro  ou* 
aras  eolias,  que  ni  mllltarci  ni- 
p on  Icos,  meimo  dopols  de  mor- 
tos,  sAo  obligado!  o  lular  eom  o 
alma. 

Os  cinco  pontos  dn  aludida  or- 
ucin  sAo  os  orgulmtii 

1*),—  0*  oficial»  e  soldados  do 
rxércllo  Japonés  dtvtni  obrdcrrr 
as  InstrucAii  Imperltls  e  ocredl* 
lor  firmemente  lia  Indestruliblii* 
Uadr  de  sun  divino  Ierro. 

2*)  —  Devcm  defender  o  poli 
oté  o  flm  e  envidar  os  máximos 
esrorfoi  para  repetir  o  Invalor 
inlinlgn,  Meimo  dcpols  de  mor. 
los.  Km  de  defender  o  país  com 
a  alma. 

#*)  —  Ter  completo  preparo, 
por  meló  de  rlgoraio  Irrlnnnicn- 
lo  e  pela  coustrucAo  de  urna  for- 
lulcxa  do  nnlum  Incxpugnnvcl,  de 
mndn  que  possam  esmngar  o  lill- 
inlgn. 

4*)  —  L.ut«r  lutrepldamrnlc, 
para  vencer  ou  morrer,  e  rcehicar 
ludo  o  Inlinlgn  que  ouj#  Invadir 
o  p*l«.  NAo  drvem  permitir  que 
nrnhuiii  invn>nr  sala  do  lerrlli- 
rln  palrln  enm  vida. 

8")  •—  Drvrm  liderar  o  pavo  ja- 
pnués,  orxrculaudn  a  grandiosa 
Ini-rfn  do  tlcfcmlor  sun  Ierra. 
ANIQUILADOS  OS  ÚLTIMOS  NI¬ 
KON  ICOS  EM  CEHU 

MANILIIA,  21  di.)  _  As  trn- 
piix  mirlruinrrlcnnas  cnmplrla- 
rnm  vlrlunlinriilr  n  rampnnhn 


«MRTAMENTOS 

PARA  ENTREGA  IMEDIATA 

—  Confortóveli 

—  Aeobamento  da  1  .•  quolidoda  x 

—  2  ampios  golas 

—  3  dormltórlo* 

—  Armarlos  ambutldos 

—  Goroge  pertencento  ao  condominio 
™“  da  flnonclomento  o  longo  proro. 

VENDEMOS 

—  Os  últimos  oporfomentos  disponlvels,  o  partir  de 
Cr$  245.000,00. 

—  InformogScs,  sem  compromlsso,  no 

SECCAO  DE  VENDAS  —  2.°  ANDAR 

BANCO  HIPOTECARIO  LAR  BRASILE1P.0  S.  A. 

RUA  DO  OUVIDOR,  90  —  TEL.  23-1325 


0  Crl.  Mcldrs  Elchrgnyru.  quandn  lia  n  Ttalrllm  do  G.  L.  *ta- 
tiro  i  dala,  par  oraslAn  da*  aolenldadra  rralltadaa  rm  hommi. 
grm  ao  erntrnúrio  do  Darlo  do  Rio  Brnnro 

dos  quaiido  do  cntrrrnmrnln  do 
sru  patrono. 

llclnrnnu  drpnls,  rm  1017,  nn 
Illo,  afluí  de  lomar  parle  rm  no¬ 
va  parada  do  "Día  da  l'átrla”, 
lirntidn  nqunrtclndn  no  fnnmso 
qunrtrl  dos  llnurlinns.  A  popti- 
Incáo  rnrlorn  nplnildln-n  c  cn- 


!•  fudmrlou  o  rsplrilu  de  fnfi- 
IritrrnlracAn  da»  rlnssrs  armn- 
ji<  emú  n--  rlasse-.  rlvls,  fnarniln 
¿i  fluirá  clnrlflcada.  que  fnl  um 
ilmtdln  •lis  iu>,r.n  vltAria  de  arma 
Ifjnn.  rn  campo  «dihlnlstrnllvo, 
tli  dns  prnpngnndnrrx  de  musa 
-tica  r  srcnrniHM  nacional. 

\  50I.ENTUADE 
J«  3  h. ira*,  nu  purlño  das  nr- 
it'i  lurte  liarán  dn  Itin 
Eranrn.  acliasam-se  reunidas  as 
fuir-t.i'  r  rrr  pretil  as  liumlciras 
oís  Unidades  ¡tediada»  rm  Nltc- 
rél,  rnm  os  repreieúlonlrs  de  In¬ 
dis  es  fi-rpus  de  tropn  dn  rapl- 
Ul  tl'i  E"-tado  fio  filo  —  2.*  II. I. 
(j.C  !  Enríe  iln  llilhul,  Fortaleza 
¿¡'•Sania  Cruz:  3."  R.I.  c  13,* 
G'.M.A.C.  rm  torno  ao  busto  dn 
Eirün  dn  [lio  Itranr»,  rm  senil- 
tirrulo.  Apfis  o  iiaslcamrnlo  dn 
Bíadrira  Nacional  deu-sc  inicio 
i  íelenid.ide  rom  a  chcgntln  do 
(rnrral  AnAr  Trixrira  das  S n n - 
te!.  Oferrrrndo  n  palma  em  no- 
me  do  Forte  Darlo  do  Hlo  Rranco 
falcu  o  comnndnnlc  daqueln  Uní- 
éidr,  cspilAo  José  Marcos  Bczcr- 
n  Covalcnnti,  dcnositnndo-a  Jun¬ 
to  so  monumento.  Fol  nuvido, 
em  líguida,  o  Hiño  Nacional,  exe- 
cotsdo  pela  banda  do  3.*  Regi¬ 
mentó  ae  Infnntarin.  O  general 
Ante  Trlxelra  dos  Santos,  co- 
Riiadsnte  do  D.A.C.  e  D.D.C, 
gronundou,  entlo,  o  scu  dlscur- 
■e,  fstendo  urna  sucinta  blogrn- 
III  de  José  María  da  Silva  Pn- 
roaho],  Fnloil,  tlcpois,  em  nomo 
do  Mlnlstérlo  da,  Relncñes  Ex¬ 
teriores,  o  Sr.  Ruy  Pinlielro  Gul- 
BerJfj.  finalizando  a  1.*  parte 
do  programa  da  ¡mponenle  sole- 
sidade.  Tcve  inicio,  logo  após, 
a  revista  da  tropa  formndn  nn 
EítJdlo  dn  Enrío  pelo  general 
Anf-r  Teixeira  dns  Sanios.  O 
cspilAo  Aid  Jardlm  de  Muros, 
MílMcnle  do  Qunrlel  General  dn 
Grupamrnln  de  Leste,  pronunclou 
o  compromlsso  de  jnrnmrUlo  ft 
Bamlrira  dos  novo»  rrrrulns,  que 
niquele  momento  tornavnm-se  re¬ 
servistas  do  Exírrito  Nocional,  no 
que  foi  arnmpnnhndn  por  tAdn  n 
Irop»  da  Arlilbnriii  de  Costo,  nli 
Frescote,  einpcnhnndo  a  sun  pn- 
li'ra  de  bem  servir  o  Brasil,  res- 
Dsrdar-llie  a  sna  honra,  Jnlegri- 
dsdp  e  soberanía,  com  o  sacrifi¬ 
cio  da  prAprin  vida.  O  IHno  Na¬ 
cional  fol  em  seguido  cnnlndo 
pelos  novos  reservistas  fluminrn- 
ics.  O  coronel  Alcldvs  Goncal- 
ves  Etchegn.vcn,  comandante  db 
Grupo  do  l^ste,  proceden  enlAo, 
i  lcIHira  dn  Roletlm  do  G.L., 
«lesivo  A  data,  referindo-se  A 
importante  solcnidudr.  que 
•f  realízala,  com  pnlavras-'dc 


m,  V  CONTINUAQAO 
D  A  1.»  PAGINA 
menta,  dr  «indo  que  esté  apto  a 
le«-ar  mal»  lempo  a  ser  tro  lado. 
Kaacmlo  parle  dn  medicina  de  ur- 
gíncla,  rss.i  inesma  meilidna  que 
acampa  alto  o  eniuliatcnte  alé  os 
postas  ilin¡n  asnncadns,  o  ploenia 
teiii  prmadn  sobejamcnle  sua  Im- 
pnrllnrlu  nn  guerra  nlii.sl.  Els  por 
•tur  o  Instituí  o  Osveaido  Cruz,  em 
Intima  cooprrncáo  com  n  servigo 
de  Siinde  dn  Kscrcltn,  tcui  lia- 
lialluuidn  nlivamrnle  no  prr[>aro 
de  plasma  sanguíneo. 

A  NOITE  Irz.  urna  visita  a  Man- 
giilnlins,  tcmln  pmlidn  observar 
us  trnlia tilos  que  nli  so  realizan!. 
Siiprrlnlrnde  o  Scrvicu  de  Plas¬ 
ma  o  Dr.  Humberto  Cnnloiin,  que 
ennln  Igualmente  eom  um  eficien¬ 
te  grupo  de  imxllinres,  na  quals, 
Juntamente  com  seu  eliefe,  Iraba- 
Ibam  imites  e  dios  a  fio  no  dc- 
sempenho  do  ana  benéfica  tai-efa. 
Pode-se  ndlantnr,  allAs,  que  nimia 
ndn  eslamns  enviando  plasma  pa¬ 
ra  o  “fronl",  c  Islo  porque,  sendo 
umn  malíriii  dj  compctí-nein  ex¬ 
clusiva  do  Exérrlln,  atraríi  do 
seu  Servljo  de  Sitúe,  pnr  razñes 
Alivian,  nfio  fni  julgndn  nimia  con¬ 
veniente  a  sun  remeasn  para  os 
nossna  capcilicinnfirios. 

O  Dr.  Humberto  Cardoso,  dcpols 
de  nos  mostrar  os  principáis  pro- 
cessos  para  a  nlitciifáo  du  plas¬ 
ma,  fula  cdiu  cutusl.ir.mo  da  con- 
pecagao  do  Nervigo  <lt.  Suible  do 
Kxéa'ilo,  no  míe  nliis  é  secunda- 
do  pelo  Ur.  Ileurliiiic  Aragñu,  d¡- 
rctor  do  luallluto  Osvaldo  liruz. 
Iteferem-se  iindius  nos  esfurgos 
empregndos  pelo  general  Souza 
Eem-ii'M  no  sentido  de  dotar  Man- 
Riiinlins  da  nparellingcm  nrccssn- 
i-iii  pora  a  olitencno  do  plnsiun. 
Moje,  runclminiido  com  □  que  hú 
de  oíais  moderno  mi  fnltrlcngiiu 
americana  em  queslño,  o  Instituto 
Onvaldo  Cruz  Iralmllm  iillvnmcu- 
tr,  temió  cdñierudu  n  oliter  u  plas¬ 
ma  qiinse  que  simultáneamente 
com  o»  nortea  mericmio.s. 

O  l)r.  Humberto  C.inloso  val 
c.-C’pllvumUi  ao  repórter,  á  pnipur- 
l-tio  que  üt-iis  auxiliares  su  mori- 
mt-iilalu  no  Iraballio  colldiaiiu. 

Elcs  tralnm  du  transformar  rm 
plasma  lodo  o  sauguc  que  elcs 
prúprius  se  pruutiricu ram  i  do. ir: 

—  O  Instituto  recebe  o  «aligue 
dar  respectivos  llanca*  de  Sin¬ 
gue,  em  calzar  n|irupriadus  u  em 
vldros  lornei'ldiis  por  nóc.,  IcVnn- 
do-o  jini-n  a  gelodell-n,  em  sr. gui¬ 
lla,  sao  fritos  os  eximes  snrulúgl- 
cos.  Prontas  «s  reagOcs,  siu  cen¬ 
trifugadas,  afilo  de  que  sojmti  sc- 

Íiarmlofi  dos  glóbuinx  lerwcllius. 
Jcpuis,  passa-sc  no  prueesso  dn 
mistura  de  plasma.  Gom  um»  cá¬ 
nula,  pcrfiira-se  o  frnseo  que  vem 
do  doidur,  em  seguido  o  plasma  é 
decantado  (separado)  c  aspirado 
para  mu  frasco  maior,  ondú  cu¬ 
ino  é  misturado  a  varios  uutro.s 
plasman  aspirados,  sucesstvniucii- 
te.  Dcpols  de  misturados,  sao  dis- 
t rllm Idos  ton  fraseos  em  qunnll- 
ilatles  que  vño  sor  deesceadns.  Km 
prosscgiiiiiientu,  os  frascos,  já 
contemlo  u  pliiemn,  piissnin  por 
um  luintio  de  n Ictiol  n  menos  33 


o  sen  Tiro  se  aprrsenlnva  nessns 
ilriminsIrncAes  militares. 

Onlcin,  un  pas«ngcni  ilo  prlmel- 
ro  centrnái'iii  do  rea  palrunn,  o 
Tiro  ilcsfilini,  nuimi  pirnda  cí¬ 
vica,  com  mnis  de  8(10  linmeiis, 
bovos  e  veterano»,  dinnlc  du  rs- 
lugáo  do  Río  Urálico,  rm  Gurill- 
l»a,  na  prnca  do  mi  sino  ñame. 

No  Rio,  urna  rinlinixnila  do  Ti¬ 
ro  Hlo  lira  neo  velo  lomnr  parle 
nas  fcsUvldndrs  cnmemnratlvns 
da  dala.  Esta  delegarán  se  entu¬ 
piré  dos  Srs.  Maximino  Zenon, 
Ülnvio  Secundlno  de  Olivclrn,  Sr. 
Allllo  llorlo,  Tulla  Sá  Pereira 
do  Souza  e  Celso  Cnrnciro  de 
Sones,  lodos  com  A  posto  de  I.* 
tenenle  do  Tiro.  Troiixcrntn  urna 
placa  da  bronzc,  com  slgnlfleaU- 


A  ¡nauíuratjáo  da  nova 
Base  Aérea  de  Campo 
Grande 

A  Innugorncño  da  nova  Dase 
Aérra  de  Campo  Grande  rrvesllu- 
se  de  solenidadc.  O  ministro 
Salgado  Elllm,  dcpols  de  pnsSar 
i'rrisla  As  trojias.  e  de  inspeelo- 
nnr  *S  eonSIracóes  recenteincnle 
concluidas,  partiripoil  He  um 
nlmogn  Intimo  Juntamente  eom 
o  hrlgndeirn  Apcl  Neto,  eoman- 
dnnte  dn  4.*  Zorwi  Aérea;  do  ge¬ 
neral  Pinto  Gurdes  comandante 
dn  Nona  Regina  Militar;  do  coro¬ 
nel  Marlnbo  l.ntz,  presidente  dn 
Aéreo  Club  do  Batirá :  do  prefei- 
to  c  de  nutras  autoridades  eivis 
c  militares. 

Em  seguida,  nn  companhin 
dessas  autoridades,  leve  inicio  a 
ccrlmAnla  da  ¡nnuguracao,  filian¬ 
do  fnlou  o  coinanilanle  da  Rase, 
capilño  aviador  Orinuzd.  O  lirl- 
gndelro  Neto  snuilou  o  ministro, 
un  Inaiigurarño  de  um  mnrrn 
romrinnrnllvo,  e  nessn  nenslán 
latqhém  iisoU  da  pnlnvrn  n  Sr. 
SiIRadn  Kllho.  que  leve  nporlu- 
nidnde  de  enearcrer  os  esforens  c 
están  sendo 


iTMillnniln  illsiu  que  o  trabalho 
do.s  técnicos  irni  srmprc  que  so 
prolongar  imites  »  dentro. 

O  plasma,  quo  pode  muiln  hem 
ser  roiisiilrrado  um.i  conqulsla  da 
guerra  ntunl,  é  ImJc  utilizado  em 
todo  o  mundo  civilizado,  minia¬ 
res  de  vr/cs  por  din.  quer  como 
rcriirzos  He  emergénein  para  sal¬ 
var  n  sitia  de  nlgucm,  quer  como 
li'iilr.inenln  de  nlguns  rasos  menos 
desesqierndos.  Sua  hlstúrln,  como 
de  resto  n_  de  tAdas  as  conquistas 
ilu  bumnnidnde,  é  um  helo  exem- 
plo  de  como  um  método  terapéu¬ 
tico  se  nperfcicnn  lentamente 
«través  dos  sáculos,  h  cusía  da 
conlrihiilcño  de  inuitoo  homeos, 
emliarncBdns  por  InfindAvcis  fra- 
cassos  e  tendo  de  vencer  numero¬ 
sas  dlflculdades.  Mas  qiinndo  ven¬ 
ce,  i  toda  n  Imninnídade  quo  ga- 
nlm. 


O  CASAMENTO 
DE  HITLER 


LONDRES,  21  (U,  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  da  “Excluinge  Tele- 
grnph"  junto  ao  1.»  Eximio  nor¬ 
teamericano,  Edward  Connolly, 
Informa  que  os  habitantes  de 
Leipzig  falam  abertamente  no  ca¬ 
samento  de  Hitlcr,  lié  trés  seinn- 
nní,  com  Olga  Tschekoivn.  famosa 
alrlz  do  clncinn  aleniño.  Dlzetti 
que  o  entnco  tove  lugar  em  Da* 
Frnnkruhuuscn. 

Connolly  lambem  afirma  que 
lodo*  os  cidildiioS  de  Leipzig  fn- 
Inm  dos  amores  de  Hlller  e  afir- 
mam  que  o  Euelirer  cstA  ‘'malu¬ 
co"  por  Olga,  que  esté  vlvendo  no 
tí.  G.  de  Adolfo. 

Um*  pcssnn  mnnlfcstmi  que 
Olga  i  a  mesinn  misteriosa  cria¬ 
tura  que  os  correspondentes  Junio 
no  3."  Kxéivilo  ilizinm  vlvrr  no  la¬ 
do  do  Q.  G,  rio  lliller. 


va  dcdlcatÁria,  que  seré  oportu- 
nnmento  colocada  no  monumen¬ 
to  do  Darlo  do  Rio  Bronco. 

Um  lilifrim»  da  A.  B.  I.  ao 
ministra  Intarina  do  Ex¬ 
terior 

A  Agsoclacáo  Braillelra  de  Im- 
prensa  dlrlglu  ao  Sr.  J.  R.  Ma¬ 
cado  soares,  ministro  Interino  das 
Relaf6e*  Exteriores,  o  sc-gulnte  ofi¬ 
cio:  —  “Assoclando-sc  As  homena- 
gens  que  vém  sendo  prestadas  A 
memória  do  bnrño  do  Rio  Branco, 
cujo  ccntenário  ora  trtuiscorre,  b 
Assodacüo  Brasllelra  de  Imprcns* 
records  que  o  luminoso  rolelro  de 
fratemldRde  nacional,  solldarlc- 
dade  continental  e  cooperaefio  uni¬ 
versal  que  Rio  Branco  legón  i  ím- 
Cflor  Jamals  fot  ntaLs  merecedor 
da  medltacfio  c  da  admiracúo  do 
todos  os  brasllelros.  Ñesse  momen¬ 
to  em  que  o  Brasil  so  empenhn  na 
maior  guerra  de  sua  historia,  em 
defesa  Justamente  do  patrimonio 
quo  Rio  Branco  engratideeeu  e 
consolido!!  com  a  sua  gigantesca 
obra  diplomática,  a  Assoclncáo 
Brasllelra  de  Imprcnea  sentc-se 
desvanecida  s r>  lembrar  que  Rio 
Branco  tnmbém  fol  um  Jomallsta 
e  qué  suoa  ldéias  e  sua  nc«o  sem- 
pre  encontraram  na  Implense  bfa- 
lelra  o  mals  voluntarlo  e  constante 
dos  colaboradores,  o  mals  vigilante 
o  nvangndo  doa  defensores.  Cor- 
díala  saudacAes.  —  (a.)  Qcrbcrt 
Mosco,  presidente.” 

A  A»soeli;K«  Oomerclal  nas 
c»mimer«9Ó(i 

A  AssoclscSo  Comercial  dó  R.de 
Janeiro  por  Incütnibéncla  do  Ml- 
ñlstérlo  dns  Rclncfles  Exteriores, 
dlslribulu  pelo  comírelo  deSIn 
pragn  mnls  de  um  mllhelro  de  fc- 
trálos  do  Oaráó  do  Rio  Branco 
que  eslío  txposlos  nns  vllrlnn*. 

Urna  comis«So  compostn  do  Sí. 
JoSo  Daudt  U'DlIvcIrn  e  dos  vlée- 
presldentcs  Horléncio  Lopes  e 
Mannel  Kcríclrn  Gultuaríes,  depo- 
rfi,  boje,  no  pedestal  do  moini- 
mcnln  do  elimcelef  fmorlnl  rl- 
qnlislmS  palmo  do  flores  naturals, 
em  lióme  da  Assoclajáo  Cotnerelnl 
do  Rio  de  Jnnélró  e  da  KedcracSo 
das  Associagñes  Comerciáis  drt 
Brasil. 

Na  Faculdade  Naoional  da 
Odontología 

A  Fnculdaile  Nacional  tic  Odon¬ 
tología  da  Unlvcrsldudc  do  Brasil, 
nssociaiiilo-sc  As  comémorifíién 
quo  eslío  sendo  pi-gsládas  piló 
cenlrnárin  do  nnsciinenlo  do  Ha- 
rS<v  do  Rio  Branco,  pvoslóu  slg- 
MllTcAllvas  liomcnngens  A  mémó- 
rlu  de  lío  Insigne  bnisllclro,  fn- 
lando  nos  niunós  ilo  I*  ano  o  pra- 
frssnr  Abelardo  rio  Brillo,  ans  do 
2”  uno  o  prnfesior  Fredoríco  Eycr 
c  ros  do  3*  ano  o  profóSsor  Alva¬ 
ro  Doria. 

SESS.Ut  MAGNA.  QL'ARTA-FEI- 

RA,  NA  ACADEMIA  FLUMI¬ 
NENSE  HE  LETRAS 

A  Arúdcmin  Fluminense  de  Le¬ 
tras  orgAiiizou,  para  o  prúslnm  dlft 
24  dn  correnlo.  umn  scssSo  mag- 
nn  coni'ngrada  lí  memórln  dé  Rio 
II  rn  ncA. 

Os  trnballios  serio  presididns 
pelo  prcsidenlo  eftllvn  da  iliislré 
enmpanllla.  Sr.  Carlos  MniiL  de- 
vendo  proferir  umn  confcrénclii 
snlirí  o  lema  "Rio  Hrnnco  o  suu 
obra”,  o  académico  llcnrlqiio  Lá¬ 
tigo»  . 

A  sessño  teré  inicio  as  21  lloras. 
UM  TELEGRAMA  1)0  EMUAI- 
XADOI1  AMERICANO 

O  Sr.  Atlolf  Burle,  embnlxador 
uorlenmerliniio  junio  ao  govérrto 
braslleiro.  envión  nn  Sr.  José  Ito- 
lierlo  de  Maeído  Sna  res,  mlni.slro 
Inl  crino  das  Itelncoes  Exteriores, 
o  seguinté  lelegrnni.n  : 


Curso  .Mngdnlcnn  Tnp;liafer* 
ro  —  Aula,  boje,  ñg  17  liorna 

Realiza-sc  boje,  sábado  21  de 
nhrl!,  no  snlño  dn  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Música,  a  prñxintn  aula  do 
Curso  de  Alia  Vlrluoslilnde  e  In- 
lerpretacno  Musical,  a  cargo  do 
.Magdalena  TagUafcrro. 

Nessn  aula,  que  Irrá  Inicio 
excepebinnlnienlc,  As  17  hora», 
fur-sc-ño  ouvir  os  seguinlcs  par- 
liclpnnles; 

n)  ScíSii  de  Arle  Vocal: 

Senhorlla  Wnlly  Morars  Leal — 
Unciulel;  Reml'll  Sereno  al  Cl- 
glln.  Searlatli:  So  Flarindo  é  Fe- 
dele.  Cesnr  l'rmik:  Lled.  Hrahms: 
Serenata  Inútil,  Francisco  Braga: 
Virgen*  Morías, 

Ao  piano:  senhorita  Leonora 
Gontllut. 

h)  Sccío  de  Piano : 

Sciiliorltn  Marín  Adclaide  Mo- 
rilz  —  Belhovcri:  Sonata,  Opus  13 
“  l’nlollca  ", 

Sr.  Homero  Mugalhúes  —  Ra- 
vcl:  Sonatina. 

Scnhorltn  Rosina  de  Assis  — 
Chupín:  Fantasía,  op  41). 

lolamla  Laport  Alachado 

A  grande  animndoni  do  Centro 
Musical  Roxy  Klng  needeu  em 
prestar  scu  valioso  concurso  :io 
concertó  inaugural,  dessn  sorieda- 
de,  no  temporada  que  ora  so  ini¬ 
cia.  Para  iisn  preparou  um  pro- 
gi-nuin  nn  qunl  lev»  ocnsiño  de, 
mnis  umn  vez,  demonstrar  seus 
rinlcs  de  cantora  o  intérprete,  tño 
apreciados  cnt  nutras  oeasióes  que 
se  tcui  aprcscrlndo  cm  público. 
Tralnmio-sc,  além  disso,  de  um 
nome  do  projecúo,  nos  molos  so- 
cln!  e  nrtlsllco,  ecrtnmenlc  sua 
fesln  alralrá  na  noilo  de  27  diste, 
A  J'srnl.i  Nacional  de  Múslcn,  umn 
ns.'islínel»  elegante  c  culta. 

lolamla  Izipnrl  Machado  Inter- 
prctarA  o  scgnlnte  programa: 

I  PAnTE 

O.  F.  Hnndel  —  Ch’io  mnf  vi 
tiosí.i. 

Fellca  Rlanghil  —  Le  pauvro 

tclnps , 

Heydn  —  Canz.onetta  de  Con- 
ccrl. 

Srliumann  —  Le  pauvre  Plerre, 
a)  Vnyez  Mnrguerile  et  .Tcnn,  b) 
Je  porte  c:i  nml  )>•  sombre  mal, 
e)  l.e  pouvre  Plerre  mnreho  scul, 
Dcrnler  mol.  T.'HIrtnlgo. 

II  PARTE 

Ernest.  Cliailsson  —  Nocturne. 
o  A  molí r  d'nnlftti. 

Clnmlc  Deliussy  —  Chovaux  do 
Dais. 

ltcnri  Dupa  re  —  L'lnvitalion  au 
roya go  e  l.e  manóle  de  Rosemon- 
de. 

III  PARTE 

Octavín  Piulo  —  Vocé  e  Présen¬ 
le  do  Nal  ni. 

Francisco  MIgnonc  —  SI  vous 
savlez. 

Arr:  de  Teodore  Snalliy  —  To 
Laynrnl  (enneño  popular  «regí). 

llclcbktinoff  —  Ríen  nlméc. 

Ao  jilo  no  —  Arucy  Coutinho 
Pereira  dn  Silva. 

“As  Boda»  ile  Fígaro’5,  no 
Tcnlro  Gináslica 

A  sngüsdn  r  úlllmn  audigñn  do 
“As  Rádiis  do  Fígaro",  com  os  diá¬ 
logos  Irarinzidos  pura  o  pnrlugués 
v  realizada  sob  n  direcáo  ilo  Prnf. 
Tempele.  rslá  diTlnlHvauicnle 
itmrrnilii  ¡wm  a  próxima  scgiiiulu- 
fclrn  As  2I1.4S. 

A  rcgíiicin  cslA  a  cargo  dn  ma- 
íslra  Martínez.  Gran  e  nesse  espe- 
túculn  lomará  o  parle  «[gnus  novos 
demonios  de  que  dlspóo  o  conhe- 
ddo  professor. 


os  sacrificios  que  _ 

fritos  pelas  Torgas  expediciona¬ 
rias  braslleiras.  nn  Hñlln.  sallen- 
lando  a  nrccssldaile  de  nos  man¬ 
iremos  unidos. 

Moje,  sábado,  o  ministro  dn 
Aeronáullcn  e  sun  comitiva,  se¬ 
guirán  par*  Cúrvela,  onde  Irá 
presidir  a  cerirtiónin  dn  entrega 
de  brevets  a  mai*  umn  lilnrtn, 
formada  pelo  Aero  Club  local, 
ilevrndo  calar  na  domingo  ein  S. 
Paulo,  ali  dcmóhimln-Sc  alé  23 
do  córranle,  qilitndo  n  Escoli 
Técnica  de  Avlncño  entregará  A 
FAB  n  «lia  1.‘  Itlrmn  de  especia¬ 
listas. 


e  nial nrn  Inferior  a  normal.  O» 
•país  prorripidos.  percoircm  as 
dlülens  cacliem-uas  de  rcmédios 
e  Icitnlnaln  desitudidos  «um  a 
cura. 

Eslá  próvido  que  n  carénela 
cm  riboflavina  représenla  geral- 
mrnle  a  causa  de  lals  rsladn*. 

Segundó  o  que  se  vem  observan¬ 
do,  n  eála  Indisprnsável  de  ribo¬ 
flavina  As  rrlnnvas  até  II)  anns 
de  idnde  é  avallado  em  fi!0  uni¬ 
dades,  cérea  de  2,7  ntlgrs,  a  600 
3.0  mlgrs,  para  as  do  maior  ida- 
de  c  os  adultos. 

0  “déficit”  de  riboflavina, 
denominado  arlboflavlnose,  mn- 
nifesta-se  tnmbém  por  nllcra- 
gots  dos  ltibinl.  As  Icsñes  co- 
meínm  por  umn  palidez  dn  nui- 
coía  labial  e  dos  Angulos  du  born, 
eegulndo-se  de  maceragño  c  fis- 
suras  transversal»  é  bilateral s  nns 
eomlssuras.  Além  dns  lesóes  In- 
hials  aparece  umn  dermallle  e.S- 
roliativ*  achorraicn,  de  aspecto 
untuoso  so  fundo  da  regiáo  nnsa- 
geninna,  dns  asas  dn  nariz  e  pa- 
vilhrto  dá  orcl lia.  Dislúrlilos  ocu¬ 
lares  As  vezes  «c  vcrlfleam.  Al- 
guns  doentes  npresénlum  conjmi- 
tivilo  c  acentuada  fotofobia. 
Além  das  desorden»  oculnreé,  nu¬ 
tras  teem  sido  vcrlflíadas,  —  le- 
sfiés  escamosas,  sein  eritema,  no 
MitélirAfco,  dorso  das  inflos  c  Has 
panturaillias,-  ncnmpauhnilks  de 
intenso  prurido,  pruriilo  vultfnr 
de  par  crtm  deritinllte  erltemnlo- 
sá  perlticnl  c  v*B¡uie,  congestiva 
e  cxsudatlva. 

-A  riboflavina  é  eneonlrndn  nns 
folhas  verdes  em  estado  de  de- 
activolvlmemo.  A  cante  trisca, 
ovo»,  lclle,  queijo,  hnicnliti,  tri¬ 
go  Integral,  Come,  csplnafre,  hn- 
nnfins,  eennura,  batata,  tomate, 
óleo  do  carneo  de  nlgoduo,  frutos 
cilricii»,  figado,  •ño  elIHicnlos  de 
pvlmelrn  órtlélr  ricos  de  tnl  súlis- 
lAncja . 

A  allmcnlnfáo  eélocionnda  cons- 
tltui  a  chave  dn  problema. 

/.idilio  Sithloi. 


ESTOCOLMO,  21  fU.  P.)  -  O 
“Morgon  Tidnongén”  , manfla  que 
a  "Luftsvarfé"  está  comiuzlúdo 
lideres  nAzhlat  cóm  destiño  A 
Noruega. 


Os  áltimea  premiadts 


Os  últimos  prémlos  ao  “cario¬ 
ca-repórter”,  conferidos  setnprc 
As  mnis  importantes  noticius  do 
din,  cmiheram  As  seguinlcs  pos¬ 
mas:  día  14,  Rolas  e  I.éo  Mngn- 
llmes,  préiliio  dividido,  que  comu¬ 
nicaran!,  respectivamente,  um  de¬ 
sastre  de  aviagun'ciii  Buireiros  e 
o  grave  desastre  de  hondos  nn 
priva  da  República ;  dia  13,  Ro¬ 
berto  Kelly*,  que  nos  deu  a  no¬ 
ticio  dn  incémlio  num  horrarán 
dn  base  aíren  de  Manga  i  n  ha», 
onde  nmrrou  um  linmem:  din  17, 
llrni  da  A.  P.  a  Landeosn,  prf- 
mlo  dividido,  que  mniunienrnui 
a  morir  de  um  hnmelit  nn  run 
llabirn  c  o  desasiré  luí  Din  -  Kan 
Paulo,  e  ilnsusli'e  e  morlc  na  run 
Vlscriitilé  Nltrról,  rcsprctlvameli- 
lr¡  din  13,  Ar.v  Pililo,  qhe  co- 
inmilrnii  a  li'ngédla  de  linilgú, 
din  III,  Joíii  de  Snuzn,  que  den 
«vino  do  grande  desasiré  do  Imii- 
de  ilu  rúa  Vivelro»  de  Castro; 
din  2U.  prémio  dividido,  Allicr- 
lilio  Gomes  <l  Aníbal  I.cllAo  que 
nos  dernui  as  nhlielns  dn  inrén- 
dio  nn  PenltcnriArin  dp  Bnngil  e 
do  alrOpelnmenlo  c  morlc  nn 
avenida  Pnssos. 


AMANHA 


A  XOITE  dominical 


Diaute  do  iliouu- 
meulo  a  Rio  Bran¬ 
co  em  Montevidéu 


Os  últimos  acontecimentos  da 
guerra  —  Informagóes  completas 
sobre  as  ocorréncias  do  mundo  - 
Noticiário  local  e  dos  Estados  — 
Resultados  dos  jogos  esportivos  de 
ho$e  —  Completas  informa^Ges  e 
ampias  reportagens  sobre  os  jogos 
de  amanhá. 


Da  Argenlimi 
para  os  EE.UU. 

Ser&o  levados,  anuncía¬ 
te,  o  principe  Stharom* 
berr  e  seis  outras  per* 
sonatidades  alemfts 

MONTEVIDEU.  21  1 1I.)  —  Glr- 
rnlos  bem  liifninindus  Aniinclaiii 
que  é  esperada  em  liarnos  Aire* 
num  “Fiírtnlezu  Vivmioru"  ilo 
éxéfdln  norlciiliiericnnn,  mi  qu.it 
iierSo  levados  pnrn  os  Estallo" 
Unidos  0  principe  von  M  henil - 
herg  e  seis  nulin*  personalidades 
niemát  de  destaque  cofnprímteii- 
das  cófii  o  fiiso. 

Tórios  eles  se  cnfoulriifi  dttl- 
dos  na  Argentina. 


A  eorimAnla  resillada 
com  a  preatnga  do  em* 
bsixador  Batista  Luear- 
do  •  da  d»l«gag6o 
atlética 

MONTEVIDRU,  21  (U.  P.)  — 
Com  n  presenva  do  emhalxador 
hrasllelioi  Sr,  lliiptlsia  Luzaidn, 
e  da  delegarán  nHilira  ilo  11  ni  sil. 
que  loma  parte  Ira  GaiuproUuifi 
SlihilnerleniKi.  Ven!  Izuu-se  unletu 
lima  eerimftnin  em  homrtingein  no 
harán  du  llin  Braiicu,  rm  frente 
ño  seu  iiinmimcntn  iléstn  cápital. 

Os  aluno)  dn  Escola  Brasil  cn- 
loaram  Os  hiñti»  do  l'higuni  c 
BíáSll.  O  peésiflenle  fla  C.  Ñ.  15.. 
Sí.  RivádivSá  C.  Míy'tF,  liióli  da 

pa  larra 
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la  braslleiro  ó  lio  apreciada  nos 
Ealadós  Unidos  quhnlo  nú  BrAsIl 
e  em  lodo  o  continente. 

O  Bario  do  Rio  Brinco  dovnlou 
sua  vida  nSn  ni  A  Usadas  frofi- 
t el rbs  rio  Brasil,  mas  lainhim  no 
ajuste  pacifico  de  íofitfavétslas 
que  cm  qualqucr  outra  parle  eom 


PARIS,  21  (11.1  —  Tmnlnou 
outem  a  última  reslxléneia  orga¬ 
nizada  cm  Nureinbcrg,  bei'vo  do 
nazismo,  óhde  os  americanos, 
que  ocupsram  n  cidadr,  festeja- 
o  AblvfrsArlft  de  lliller,  has- 
teando  a  "Stnrs  and  Stripes”. 


i]  siiccsso  do  (rnhallio  de  sua 
vfilii,  é  ufiia  prava  vigocúsá  de 
que  Os  IlOmctl!  dfc  liña  vontOde 
pódcrti  servir  Sua  pAtriíi  t  Scús 
vlzlbhfts  “éOúl  élet,  a  causa  da 


“Pnr  ornslAo  do  PHn)e!rn  Ccti- 
lenirin  do  nnsclnlcnlo  Bario  de 
Rio  BrAnfo.  envlo-lhc  mlrtlus 
saudafúe»  e  a  gafanlin  que  A 
grande  obra  desse  Ilustre  estadis- 


A  NOTO  -  Sábado,  21  de  abril  de  1948 
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Zl 5. «?•*  Si**mi4  •  6#*lnlj  I.M.IIO,  5  Lnz,  ,  ($tnlt0  „pK|.t  d.  minio  da  EltltuU  da  *  0  4  dfl  re,U  Urgen*  —  O  D.N.B.  «nun.  8°vérno,  “quanrio  tlvfrfn| 

O  eMMlka  N.CÍM.V  "*>•*•  *  «  ■gJg.Hgy  A  NOITE)  -  Snh  «  presidiada  ■  «  n  •*"«*«  •"«•«trede.  cjoa  ^  podero.ÍMlmu  fftr.  terminada  •  »ua  larefa». 

ffrs&f «s’Sf:  rsñtisgt  £  v  ssüzú  »>  <*.  compactas  dc  n  ,  .  ÍBi  jus,  „,*« r«r,e  qUc  me 

tMtl»».  «wrthMjdida  jcy  frlalH  »úhii««-  Ciodomtr  Carioso  pr-movzram  torcas  pollilcaa  iltuaelooDU»  d«  r«TOCOLJioA  J|K?R  l  —  "Mu*  (  do  tóbre  Berlín»  em  marcha  acredito  que  eiw  comunica, 

Hd»  ai  m  anáa'm»  la»*rp«Vo  p« ^Mta  •  |(  r.unllo  oo  Casino  M.ranhen-  Santa  ¿atarin»,  junto  k  comltilo  u  “1 2^?Ííllá  -  uJk.  .TvUtlco.'  VJ  OcOOKIS/  'les  nCo  tardará  multo”  " 

mlaitata  totora#'  «aáí^aprnac"»»»»».  aa  Casaallia  Nafifaal,  Hrá  tan*  ••*: N^»H‘  r*° "“¿íl”™"  Vmriá  í^mcníó'^do'^VaAÍdo'sóclal*^  ««uMoi^por  fórga»  IncaleulAvali  ,  J  J  C  VOLTOU-SEPAJU  O  NORTE  O  acrficcntou  Cliurrhill. 

¡SSíS»*  U  «•*  "«“i:  "*  1"'™*-  faVaVeiUd»”*  MvS  íntaÍJ  oto?  moirttko.  o  SrJnaqulm  «arnoí.  ^  lof.M.rla,  «.Uo  .brindo «mi-  COmiSSÍflO  dfl  .«feoTO  ROVIETJCO  - - - - 

**5 1  Rg-J..  -  -•  *  *•  — •  - ~~ - r~"  aas  V«a  «”“•  í  de  Berlim  »°~S Su".  SU  SS  A  anistia  concedí. 

tidsi  a  da  Camaina  radatai.  asa  í»  A  I  ■■  k  J  A  1"^  numa  tranamluío  ealraordi-  ceritm  ..  .  .  .  Irromwr  entra  ttul' 


cianai  a»  t»i»  ■«  - - V  7  íi  .  . .  lAli.  a.  it.  a  vs»r>no 

O  Caaulht  NicioaaV  «ompail#  da  *1  mtmkm,  M JN  M  A  NOtTE)  -  Snh  a  praildéocU  »  1  D 

da  Padaratla.  lupirintandil  a  «Ida  partldérii,  atravéa  a  «aa-  d#  Sr,  Oanfilo  litio,  amlioi  o  r.  9.  H. 

culi  va  aanat  H  ulda  da  7  SrWa»*».  tanda,  pah.  a  luprama  dtfla  da  Hi*  cnrr»ll|1on*rloi  do  Inlenanlor  Pol  nomiido  rfprnenlanU  dai 
cutlva.  eannnuiai  a»  #  a™  |n|1  ,jkl|glt  Clodomlf  Cardoio  pr-movrram  forcai  polltlsai  •ituacloDiitai  da 

lid»  I  I  »•»  máalnia  InldrpfaW  H  P  "  P  ■  .  .  «unllo  no  Catino  Maranhen-  Santa  Catarina,  Junto  k  coralillo 


MA3SAS  COMPACTAS  DE 
TANKS 

ESTOCOLMO.  21  (E.)  -  "Mu- 


fsgimentt 

lea  «olci 


j  a*  Parlarnima,  Inrwaao,  ytamo  aa  •«.,  «  ... 

RETIRAM.SE  OS  ALEMÁES 

cía  na  Cemclha  Madanal  lira,  pa<>>  da  dea  maraarai.  |U.  Bah  _  nraasAo  da  FArca  Exoadlclonárlt  Braallal-  LONDnKS.  31  IH.)  —  O  porta-  ,,u,  Oorhiirle  fol  uomendo  comls- 
O  rrenrima  do  Partida  tambéni  Jloan  kartanla  adiintada.  taHanda,  Sob  •  pr«*aao  aa  ror^a  sapaaisionani  ,V"  roí  militar  (ta  "Tranioecan".  ilc-  k'irlo  ,|n  (|ffrS!l  df  tjrrllm. 

r,  conirihvitia  d«  al»um  tdcXiaai.  ana  »•««  camnlladaa,  ra  na  Italia  •  BriNiant*  >  ?É0  dot  nOStOt  COldadaa  pol»  da  pesiar  em  revlita  n«  d,ll-  CAPTURADA  BAl'TZKN 

r;r5i.^.e.««  ^v.'fciK  » .v.  ;rf?  irrí  SSrSnSíi 

PrctrmltifK  reunir  oí  ralAUcorem  lArno  da  e*n^id,t^[  píela!  da  Alíñela  Nacional)  —  Ot  f  r  u  u* u  °h  r  I  l'h  á  n*t  c  m  r  n  l  p  *uaniía'  0’  dtffn,f,rc'  d“  "P11*'  «rrmA-  '  ,n¡,  „  t„.n»n(lo  do  innreelwl  Ivan 

ar.íafni'fiií.w 1;  li;  r  6  sírM^fsatfvsi:  ss¿¡ya.  yrifflK  ¡  ^ar4*  • 

H"“" *  ”  . SE^s5BsSry*í«sJrísrsE  «'.•■«y,  ■‘•«.m.  y.  ;rAí“”r.í".,'",a’ “‘I  %¡¿® 


libo  para  o  Interior  de  Berlim  — 
anunelou  a  alíñela  olemt  D, 

II.,  numa  Iranamtiaiio  eMraorill- 
nárla. 


roí  rollllar  da  "Tranioeean”.  de-  k'ir|0  ,|n  .iff,,,  dr  Urrllm. 
pola  de  paliar  em  rerlata  o»  d,tl-  CAPTURADA  BAl'TZKN 
moi  aconteelmentoe  na  frente  de  LONDRES,  21  (R.)  —  Kol  ofl- 


_  ,  ESTIKIOLMD,  31  (R-)  —  Malí 

aa  Berlim  «O  »«l  d«  Barllm  n  eaírello  ver- 

ac  ucrnm  melho,  depoli  da  Irrompcr  entra 

LONDRES.  21  (U.  P.)  U nenio  KotUiui  o  Raulaen,  voltrai-n  re- 


A  anistia  concedí* 


....  LONDRES.  21  (U.  P.)  l'nenlo1  KotUiui  o  Raulaen,  vollnu-ii  re-  j  1» 

AS  COISAS  ESTAO  PREl  AS  ...  _  A  Tramodean  »cm  ile  nnunelar  prntlnament»  para  o  norte  •  para  (la  UOS  DI  CSOS  I)()]l« 
LONDRES,  31  (R.l  —  O  porta-  f(UI>  o„Phlifla  fol  Horneado  cornil- '  „  noroeite  —  afirma  a  Transo-  *  I 


E.M  KOENIGSWUSTERHAUSEN  tÍCOS  UO  BraS¡l 
ESTOCOLMO,  31  (R.)  —  UU-  - - 

l  ^t.^n&'Sich:Toñdd.:  Comentários  que  a  medí. 

meló  d?  es<ó  sugerindo  nos 

día  de  hoje  -  declara  a  Tranao-  CITCUlOS  da  Op¡n¡5o  ¡Q* 
eran.  .  ,  “ 

a  menos  de  to  km  do  pEni-  íemacional 

METRO  URBANO  .........  .. 


tiieesso  ila  operaclo.  Prosseiuera 


zzsttSBüsrssss:  j¿s*s  js  ^  ^  I  .^SSA’  5  ¡“-  -* ;  ssa: a«  i  ¿¿gg  , ...  i  =,7,.  rV. 

juito  »  ponderado.  _ r.^.Hlrlnniria  *RrasHrlra  ultra-  n¿CL"AM  ANTE  O  ATAOUE  nos  .,,'uí*So  melhorou  ura  pouf o  para  Mwa|,|.  Mal.  de  2.m  oficiala  e  ,  F^TOCOLMO.  21  (R.)  -  A  «-[  ,  Hí  i'mdínrl.. 


I  iniruram  a  rcfífii'ncia  inimltfa  e  i 
A  cnntiirArAni  a  c:d.itie  de  Ünl  Krcl* 


juitn  e  punderado 


círculos  da  opiniáo  in¬ 
ternacional 

HAVANA,  21  fA.  P  t  _  o 

al  M  i _ JA _ ... 


n0  tac*o  de  KoenlK*wu»terhauien,  ni.iot  jd 

oiuauui  iiumiji1'**  |ivn>vii»iii  no  '  niMBP,  fomeninnrio  fin  editor  »l  ■ 

unos  daa  lula  Un»  all  Iravada,  onde,  iraundoa  p.Aprla  Mínela  ||brrtaf5o  de  Luli  Carlos  t¡ 

no  centro  ferroviario  de  Wrlcn-  '  narlsla  Transo.can.  eslno  lulando  dff|arj)  ^ue  fa,  recrf,...,' 

en.  I  encarnlcad.mente  tropa,  masa,  e  f,pPr|f|„mfntri  llm  a„ncT  ^ 

A  PArja  Aírra  Soviética  npolou  nlcmí».  flra  a  menos  de  ¡>m  mocHtiro  do  povn  hrasllrl-n  ."i 

flraanirnle  os  ÍArcas  lerrcrtres.  *-o  perímetro  urhsno  de  Berlim,  uma  podtr0ía  eonlrlhnlrán  mi  ! 


ni* .  r» n'uu.iu., ..  ro.  as  meslldiaes  ar  r.oecn.  aai-  ñas  muras  ao  a.-  eaercuo.  con-  r,m  .  ,„ni,nH,  nmsSn  «oilétl- 

úo  titular  da  pasta  da  Guerra.  íonror-ldo  deel-  lo-  Ranochlo,  Hertnccbl  e  deecnas  Hnuam  n  manler  ronlnrto  rom  os  '  ,  .]r„n,  ,Pin'rn  Sio  r<nr- 

A  última  entrevista  do  ™*J°r J7'<*d*lro  lerl*  eoBC<>rrt(l0  rtccl  outra5  loralld.dr,  foram  «aristas,  tendo  capturado  Monlat-  ^da.  coólado  noias  inuócúw 

slsarurnlr  para  a  formado  dessa  m  Wa.  ocupadas.  Ontem  de  manhi,  imi  lo.  a  33  qullúmelros  ao  snl  de  con,0<l0.  no'»s  »rr«PC"M 

A  mas-a  eatúllea.  em  nosso  país,  í  amante  do  r  p  k,nondrüo  de  reeonheclmenlo  Ha  Modena,  depols  de  um  avanco!  .  .  K\,  nn  prniiimsio  sr. 

pública  e  tía  Jasllta.  '  PER  alinplu  Caselano,  Já  ñas  de  mals  de  S  quilómetros  conta-  A  BURO  ANO 

A  chctínda  dos  Últimos  «rilados  •  manen,  daquela  rio.  O  Keneral  dos  das  su,,  anllja»  poslCóe-.  ESTOCOLMO.  2¡  (R.)  —  Tontas 

i  i  .  n.„,_  Piiho  os  últt.  Mascareoha»  de  Moráis  Iransfe-  Apesar  da  sua  estreñía  resls- 

w»»  *'•  no..  *"  “«■  ■  -rt-  S‘„V5.",?.Toí'«.Su!!”'.»'l  K¡!t“S'bL!ilrtí;í.°  íi¡,*,"í!3¡5,5“¿‘ 

jw **3. r*.  ííOTirn's ‘¿¡£x SSÜJASv 

Sr.  Tiulo  Noruelra  Fllho.  anVUo  deputaáo  pnr  S.  Paulo,  de  Bue-  pfrí((  í#  obJel|vo,  vUal,.  fic.,.  nQMA  at  CA  P.)  -  Conver-  „„?",0e  *m  d“pleho  ur' 
res  Aires,  devendo  éste  desembarcar  na  Pnrfieéia,  e  o  .  rjm  p-andemente  ameaendos  de  K¡Q<]0  ,Abra  Bolonha  pelo  oeste  o  1  1  *  CENSURA  PARCIAL 

slo  Manjahelra,  no  nio.  «l.lte»  circo,  abandonando  tóda  a  re-  pel0  sol  as  tropas  do  4-  exfrclto,  LONDRES.  21  (R  )  —  Admlte- 

A  Leí  Eleltoral  e  a  apuraíéo  do  pleito  liso  ao  norte  de  Móntese.  A  que  Jícclonaram  a  Importante  ro-  ,,’m.oAlto  Comando  Tusso 

O  projeto  rlahorado  ¡  ela  Comisslo  da  Lel  E^ltorii  .  tanta  »„>>wtww,we»«w»a,  ,|0via  n.  P.  a  noroeste  da  cldade.  eitíJ,  marj(endn  unn  ccn,ura 

ruanlo  ronsmilmo,  apurar,  fot  seralmcnU  hcm  receblrto  nos  ..  .y...  j.  mnnil  nf «  penetraram  em  Casalecchio  e  con-  plPC|*|  „„  noticia*  sAbre  as  al¡- 

elreulos  oficiáis,  emboca  nAo  seja  cotihecldo  em  todo,  os  .cus  de-  Um  pOOfl^O  UO  mBItUIOT*  llnuaram  a  «plorar  as  vantagens  '{AxAci  de  guerra  no  «!or  de 

lalhcs.  . .X  ..  ..man.  «  rere-  hrtVI  fntrfl  Al  raiZII  ?**  Berlim.  por  motlvw  de  .«noranen. 


ATINC1RAM  KAMENTZ  E 
BACTZEN 

LONDRES.  21  (U.  P.)  —  Ur- 


1  pcrimcirn  uc.xnn  nr  acrun.  poderosa  eonlrlhtllcjo  ,,,  Z 

ATRAVÉS  DA  FLORESTA  DE  rslstínela  do  clima  cívico  „o  Rn! 

PLOErZEL  ,11  capo»  He  cau-ar  adeqnad.s 

LONDRES.  21  fA.  P.)  —  Urna  plr»t"es  nacional,  para  o  funrh. 


pvmrn»  Sn?i  ,n  s  *«"«,—  A  emiM‘ora  dt.  N",c"“  asinc'tn  InRlesa  He ‘  informas  es  namcnln  normal  ads  In-tltnlcA-, 

?Ír„,,2!  '  anuncia  que  poderoans  colunas  de  an,jnc|ou  ter  captado  urna  Irradia-  republicanas  de  covirno”.  Arres. 


- - .... -  - -  -  ftiauo  W'/UfW  DUIUIIUN  MAtU  AICIIB  O 

circo,  abandonando  tóda  a  re-  pe)o  lo)  „  lropa,  do  4-  exfrclto, 
glío  ao  norte  de  Móntese.  A  que  seccionaran,  a  Importante  ro¬ 


dé  lanea  couracada*  soviéticas  en-  ian»,UCj  soviéticos  atinalram  K«-  1  .5  njui,),  "dando  a  fotender'’ I  fcn,a  ,B,f  *  declsjn  tóma  la  pélg 
traram  na  Akxandehrn?.  cxaU-  menlx  r  Ututxen.  ñas  in^dlatóc»  "s  rásaos,  as  aneado  da  fio-  50V*r"?  ^  Prcsldrnie  V,r,„P  ,¡' 

mente  a  í  km  do  perimelro  su-  jp,  tla  capital  do  dtelch.  „„fl  de  Poe’el.eslavam-2«  . 

Lurbano  de  Berlim  —  declara  a  REPELIDOS  OS  CONTRA-  “  i_  *  a  * 1  I. 

"Tpan, orean”  em  despacho  ur-  ATAQUES  Zl^oum  ¿ón.o^do"  au^ 

*  '  CENSURA  PARCIAL  MOSCOl,  21  (H.)  —  A  emhsora  |)nJ  3  quuam<|r0J  dos  limites 

u*S&#S8?.%*.  ¿'^1;?;"“  ,r  aiSrs  _ 


CENSURA  PARCIAL 
LONDRES.  21  (R.)  —  Admlte- 


O  nréorlo  ministro  da  .Tuslica  «A  na  prixlma  ifmana  o  rere- 
K.ri  di,  tiiáos  dn  minlslro  José  Llnhares.  presidente  da  Comlssxo, 

«Óra  dar-lhe  o  drátTno  conv.nientc.  Todavía,  pela,  nolleU.  vlnd.s 
ros  jornai*.  ficnu  a  impressño  de  que  lalvez  seja  neeessárlo  pequeña 
i]l-rsc.i'  na  parte  relativa  4  apuracao  do  pleito.  Duas  ClianfaS  «RVane- 

*U‘o  rovérno  e.té  sinceramente  tnlerrssado  nío  sé  na  absoluta  nad||>  _  ^orre  um| 
lisura  das  clelcúcs.  como,  aínda,  lia  rapldea  da  apairacSo. 

O  proceso  ailolario  no  projclo.  se  prncedcnlc  o  notlcUrio,  re-  dalaa 

i.r.u-A  ,1»  sluumas  s.-man:  r  essa  apuraíao.  Dolorosa  ocorréncla  reglstrou- 

'  O  oensn incido  do  F.srriiUvo  é  dclxar  instalado  o  Parlamento.  sr<  onitm,  i  „„¡|fl  na  rus  Taca- 
j  ,  fin,  dn  ano.  c  empnssailo  c  em  plrnn  cxcrclcio  de  su¡sa  „|alia,  rm  F.nxrnhelru  Leal.  Duas 
rám-órl  ni  mesma  "poca,  o  íld.itao  que  as  urnas  consagraron,  para  cria., el, ibas.  Km».  .Ir  8  ano-.,  c 

a  suprema  magistratura  da  Nació.  Hílela.  «I*  *  anos,  comerán,  „m  pe- 

a  suprcii..  h  .jij.i,*--  nlphn,  c  sciilimm-sc  mal. 

Aínda  s  orlftcm  da  candidatura  isucra  temió  Knm  fálcetelo  rm  come- 


brava  entra  ai  raizii 
da  aiphn 


Furíaram  a  carteira  do 
guarda  civil 


primavera,  rm  téda  a  frente  ila 
liana. 


prlirum  cisca  cuntm-nlaqucs 


Furíaram  a  carteira  do  guarda 


_M  brrlando  os  presos  pnllild,, 
de  rece  o  mals  quenle  ophoso  riq  *  j. 

dos  os  homens  llvres  do  Kémíi- 
le,  férlo”. 

,c‘  NO  MEXICO 

MP.XICO,  21  (C.  P.)  -  Coa 
*•  respelto  4  libertado  de  Lnis  C,r. 
[q  los  Prestes,  o  ministro  di  Mar!, 
nha,  general  Herlberto  Jira,  d¡. 
clarou: 

“O  govémo  brasllelro  merree 
la*  calorosas  fellcltacóes.  jl  quP  a 


MOSCOU,  31  (U.  P.)  —  A  emii-  deslruíram  53  taiiks  c  m.iLiram  cls-ll  4S3,  Amaldo  Perelra  Soares,  prolongada  prisío  de  Pre,!-i 


..  de  1B"lnT'  ■»»»*«•  Rué  ,  sirios  miliares  de  soldados  e  oí! 

TROPAS  DO  5.*  I  DO  8.*  férgas  alemaa  ac.ibam  de  sofrer  r|aj,  nlf.lnaf5. 


quando  viajara  num  bonde,  em  con'lllula  motivo  de  ressentímei- 
Madureirn.  A  carteira  contlnha  *o  pora  aqueles  que  crí.-n  em  ¡1- 


afski  i  a  Ier"»’  capital  do  Releí, .  onde  "'jióscnr,' 'i-VTlÜ"'—  ’  KoUhusl 

.ROMA,  Zl  (A.  r.)  —  A  a  süusgio  da  AA  clirninclit  tor-  junf^n-rlnve  alrmñ  entre  as  íren- 

ipfuro  ¿O  Botonho  foi  re«-  ,,002¡f,  7  líSlsiuin »  vr7  rst  >«  de  Berlín,  e  Dreidm,  c,IA 

m«„LS  dm  kale  PBr*A  ENI  rgnri  dCf.pml egida  palo  Mil.  como 

.oda  pera  monno  de  hoje,  .?,'Ví-0Sn  s  ,»  ,  rcsultailo  do  vcluclwlmo  avango 

>r  tropas  do  5.°  €  áo  8.®  I  LONDRES,  Jl  (U.  P.)  —  Pe]3. ,  .r.vléüvo  n  nordeste  ,1c  Rrcsilrn. 


t rinde*  reveles  nos  defesas  i«s-  ROTTBUS  AMEACVDA  PEI.0  SUL  documenlos.  papéis  e  540  cruzel-  berdade  e  dímocracU”. 


Dolorosa  ocorréncia  reslstrou-  f.°Pf“ra  ¿°  Monho  M  too- 
sr,  onlem,  i  uoilr,  na  rúa  Tnca-  lirada  pera  monho  de  hoje, 
, llalla,  cm  Kngrnhetru  Leal.  Duas  por  tropos  do  5.®  O  do  8.® 
rrlaiicitilias.  l-.in»,  ilr  n  anos,  c  I  gjj¿rc¡t(Jj  oliados  A 


MOSCOU,  il  (II. A  —  Kolthns,  I  ros  em  dlnheirn. 

ngSo-clinve  alcm.i  entre  as  fren-  O  lesndo  quci.iMi-se  ao  eomis- 


lr.s  de  Berlín,  c  Drettlcn,  esli  sirio  Nogncíra  Oiede»,  do  24.- 
agora  dc'proleglda  palo  snl.  como  distrito  policial. 


resultado  do  Vcluclsislnio  avango 
soviético  a  nordeste  ,1c  Deciden. 


A  MOPTE  SHSPF.iTft  DE 
UMA  MOSiHHA 


Aínda  a  orlRem  da  candidatura  Dutra 


prlmeira  ve»,  nos  úllimos  1B>l  Aa  irnpaJ  níssas  coloca ram-se  a 
anos.  Berlim  esté  ouvlndo  o  Irnas-  ¡  cavalrIrt,  ,|a  llnlia  Kolllm-.Drcs- 


Dissemos  nnlem  que  a '  ■-j’”  ,ru  bergn  na  opnslgái.  lempo  nn  Poslo  de  Asslsléncla  do 

DUt^ nJ  U,^r  ?«,?« rún h U-  cmpenbaSo"  em  conducir  o  país  a  Mcjcr.  salva  milagros, nenie.  I» 
Oi  lldorr-  Btnimionisin,,  h  n#riuphjiróf»  de  nenhurn*  f»lo  pnssou-Rf.  dn  ffKumtc  formn. 

um  roglmc  de  orden,  e  paz  V^lins.  MM  P< "* a  ,n"arnm.  Adelina  Brasil.  n,5c  das  erlangas. 
espíele  e  visando  .  harmonía  n»  I brasBrlra,  ^mm.arnm  ^  f||h<.  Oto.  de  14 

nao  sé  por  a  reputa  r,r.,r*:1.,r„nn,ó,Jr0|on1r,U.*  7utorJ^e"*IHr»«l£  S.”.»1 ‘.Mercado  ’  ,1c  Mmlurelca 


ndtdatnra  do  general  Eurlco  Gaspar  qiifnrla.  e  lllliln.  medicada  cm 


O  Servico  de  San 
de  da  FEB 


anos,  nerum  csia  nuvinoo  o  iroa,  ,  faM|4.lr„  ,|a  llnlia  KnUbus-1 
—  da  arlllharia  lnlmiga,  infnrmnu  i :  den,  tapando  nssim  mcls  urna  ar- 
.  * *éncia  1  ransoeean  atrnves  da  ra-  |t;r¡a  p(,,.,  q,tal  lam  r  vtnham  re- 

I  dloi-ui  isrirvriiF  nrsi«  irnrn«  I  aervns  aleniás,  mV.se  ictor  erlll- 
E  ^ Jco  ila  frente  central. 

1  AltlS,  .1  (Jl.  P.)  lióle  oJ  (Jj  fan),ñCR  soviéticos  foram  lc- 
amanha  os  rxcrcltos  dos  «eneráis  VJ((1((S  parn  pm  pon1o  on|c 


ero  face  das  manifestagfiej  oposicionistas,  julgaram  que 
z*r  o  congracamcnto.  _  _ _ 


comprar  um  cruzeiro  da  citada  _ _ _ _ _ 

n  congracamcnto.  ...  nnvn,  .  Interrssan-  ratz  q„e  npés  cocida  dcvldamcntc.  I  n  I  «'«  c  do  oeste  pelos  norlcamcrica- 1 ‘.¡''.7.''"“  ‘'V.'”"''”"'' 

Depols  do  que  publicamos.  **l»nm-ap*  «« nou fo,  cAmlilJ  por  toda  a  familia.  „  ROMA.  21  (U.  P.)  -  O  Corpo  _  sfn(,„  lu.possivcl  4  Wchr-  j  r- '* d"d''U| Ll*™!.1 90f"'"  Iniu! 
mns  ifelalhrs  dn  reagao  doa  alual*  a  na..,0  „ci0  Snbrou.  entretanto,  um  ,  prilago  Médico  Brasllelro,  ailiilo  h  FF.B. ,  inac|it  continuar  resistindo  mals  .  inlarlo,  '  P 


Refarénclaa,  em  bole- 
tlnc  do  general  Masca 
renftae  de  Moráis 


Completa  hoje  19  anos 
a  princesa  Elizabeth 


Recolhido  o  cadáver  ao 
necrotério  ,  • 


LONDRES,  21  (IXS)  —  A  prln-  Faleceu  na  madrugada  de  hoje. 


res.,  Ellubelh,  fez  hoje  19  anos  rm  estranlias  circun-tlnrl,, 


de  iilailr. 


que  drtrrminon  mandar  n  romli- 


ainnnhí  os  evéicltos  «los  genrralsi  -  " .  r  '  ¡  Foram-lhe  enviadas  mcDiagens  -arlo  Nnpucira  re.'olher  o  corgs 

,  Mlmpsiin  e  Hodgrs  desfccharfio  ° .  Pdl'*1  PJ¡?,  },n,rLirñ!nÍ£.iu  a  ,¡  ,,f  congralulagér»  de  todo  o  im-  nwolérlo  do  Insjltuln  Mfdlra 

-  ¿wsarSSSs 


oeste.  A  capital  alcm.i  um  n,pi(|0  acango  além  rio 

dms  fogos  -  do  leste  p*h>>  twr  U  fo|  asaltado  com  lal 

o  i,*  n  Hn  necia  ni»  nc  nnrlmiticr  en-  1  ..  1  *  .  .  .  . 


Libertada*  1.400.000 
poscoa*  na*  Filipinas 

ai.ANir.HA.  21  (U.  P.l  —  Tro- 


de  Tomé  e  Dilenn  Nogueira  da. 
Sanios,  residentes  na  rm  Caroli¬ 
na  Amado.  1.111,  cm  In¡á. 

0  falcclmcnto  n-orreu  ni  tu. 


tl-simna  rtelalhrs  da  reagao  dos  uluaia  xosersario*  .  Snbrou.  entretanto,  um  pellico  Médico  BrasUciro,  adido  »  FF.B.  lnafI,l  continuar  resistindo  mals  i”" ”,a  Ior  ra  c,plu  M.ANILHA,  21  (U.  P.l  —  Tro-  ,  n  faleeimento  neorreu  a,  eau 

tura,  quantío  soiihcram  da  reunUo  promosiua  em  o.  x  ■  y  fr||  Em,  e  j,j|ri(l  pPnVnram  do  tem  rccebldo  os  in.iiores  elogios  do  qllr  ,|gu„,  dios.  rna°3  r\,  c'tl  PVrtO  P*5  norteamericanas  esmagaram  d  e-eus  país,  depols  da  Jnvrm  re- 

gúvernador  Brnedilo  Valadares.  . veril-  peilago  do  aiplm  eru.  Mals  larde,  por  parle  do  general  Mnscarenhas  A  MA1S  BRUTAL  E  SAN-  invnnn  !l  u  p't'  Hulee  aú''¡ma  reslsténela  organlrada  «ressarde  un,  pa-sc¡o.  ou  ds 

Os  Srs.  José  Amérleo  e  .1.  E.  Maeedo  Seire.  loÍMMm  verda  P  v  •  f|„ram-se  sentir,  de  Morar*,  comandante  da  tropa  (¡RENTA  DAS  ll.ATALHAS  J^SOKkS.  -I  < A •  p-)  -  «,»lw  M  ¡|ba  Ceb  cnm  „  •  com  le.  tlma  zes-áo  espirita,  cama  .Ir- 

delrn  choque,  e  o  último  tecla  pronunciado,  em  um»  roda  de  cor  o  r.  fnlpcia.  0  pal  cxpedlclonória  brasllelro  MOSCOU.  91  (U  l>.)  -  A  ri  JSSÍSErf?  nóóteífelS  «molo  «  i-nram  C0^UÍ5'1  d»  Filipina,  «-?«.  bivcdo-a  advertido  o  Sr. 

religionarios :  .  . . .  candidatura  da,  meninas.  Sr.  JoJo  Brasil,  nn-  ^Num  ,los  _úll¡n,ov  hocll«._  da  ri,„  de  Berlín,  „na I  fica  a  ta.»  ha  L«.d«?óS2e“¿™m  Cf5trf  h _  i"!  i?? 


rc'.ÍKÍrinÁrin5:  .  ,  .  „r.  ún\  mfninaf  Sr  Joño  Brasil,  nn-  Num  tíos  unimos  holclins  na  din  de  Berlim  ((ualifica  n  iiat.iinü  ""“,  7  *  .  ,  .  Centráis.  inome  sanios  e.  easiijraiw.  mes- 

—  Vejnm  sé.  cu.  que  leve!  seis  anos  preparando  a  '*>><1 ,  ,c  „  tríglco  desenlace,  conduzln  a  FEB,  o  general  Mascarenhas  de  rUsso-germ¡tnlcn  a  leste  da  capital  transmisión*  "Badas  anunejasara  q  ícn(.rai  \jae  Arthur  reselou  mo-  P»*>  "*  *,V*-peiLa’  1  j,ntí¡* 

do  Dulra  assisto  ao  scu  lxngamento  pelos  nossos  lnimlgos.  menina  imeillatamenle  no  Moraes,  refcrlnilo-se  ao  coronel  do  Rrlch  como  “a  mais  brutal  c  *"  mundo  que  o  Rcich  alemao  en-  que  a  Investida  pelas  Filipinas  vengan  da  policía  do  24.-  dlslrl* 

do  Duira.  J  t  do  malor  brltfadelro  Poslo  da  Ásslstéícla  do  Meycr.  médico  Dr.  Emmanuct  Marques  sangrenta  de  toda,  as  que  j*  se  contmva-se  convulsionado  pela  centráis  permltlu  a  llbertagáo  Pois.  pode  ser  admitida  a  hl- 

A  camlnho,  OS  arautos  ao  rnajor  or.B  POMO  de  "b,™;g¡¡a1|#0^ltaII^¿:  Porto,  chere  do  servtgo  de  aaú.le  travo  rain  em  qualquer  época".  «"«ra  civil  e  "gigantescas  ds-  de,  pcIo  menos,  J. 400. 000  pes-  róles  ede  um  suicidio. 

Na  próxima  .emana,  «e*alr»o  p«r»  o  ^  ^  (  t  indicado,  sendo  posta  fora  de  da  Forga  Expedicionaria  Brajilel-  BERLIM  BOMBARDEADA  NO-  monstragóes  pró-paz  cm  Berlim  joa$.  A  necropsia  esclarecer!  o  ci!9, 

eerrerem  a.  ioaa.  de  . na  Pr«umMa  influinel.,  oa  arante.,  n,  l"ri,"“,cao°-  p  ra.  dlsse  o  seguinte:  “Oficial  de  VAMENTE  PELA  "RAF"  e  Munich.  ^eeeeeeeeeeeeeeeeeeee./e.e.e..e.ee..../..ee.,./....<.  ^xr 

gradnados,  da  raadidatura  do  major  brigadel  .  (R|  PA8po!lela  do  24*  distrito  noltfi-  méritos  assinnladoi  e  de  eapaclda-  LONDRES,  21  (R.)  —  Berlim  Mimmo  l^n»  de  SWS  po^-vo- 


Nío  ae’aabe  qoando  partirlo  P«r«  o  Rio  Gr«"d«  ■»  "■  °**¡  ,  i' Y  ‘  “f  r™  “d ,’er  det  é  r  mi  nada  ’  a  cáo  pérmTtlram'orga’niza’r.  de  urna  SEIS  VEZES  «o  anuncia  que  o  povo  de  BerBn 

Oasraldo  Aranha.  Flore,  da  ftnh.,  lo«*  Corloa  MaeWo.  ■«»  pm  I^'  morUs”.  mnnelra  inteligente  e  em  henefi-  LONDRES.  21  (U.  P.)  Urgente  Saiu  4s  mas  gritando  por  paz  em 

a  Paralba  o  Sr.  Joae  Amérleo  on  o  Sr.  Arthnr  Beraaríea  para  m  ™  _  .  d  no  ,  ,ro—  „ca|ona-  —  O  Mlnlstérto  do  Ar  Informou  punhnndo  bnndclras  vermclhas. 

i  J V  Htia  flA  I  1.  [si  *  Ul  V  ’  ’  ...  i * 1 _ *  _  .  - I  -  _  1  _>!!  .  .  .  .  .  .  .  .  _  _  _  _  a 


ailtruo  non»»-  uiuuva  naaiiiuntuua  %.  ut  uw»s./..v.u,  “ *  ,  -  .  . 

fez  remover  o  de  profesional  largamenle  cora-  foi  novamente  atacada  por  bom-  zes  admitcm  que  se  desensolse  *|  ■  «i*  A  *A  ■  V»FB 

:  cri.nelnha  para  provada.  é  o  coronel  Marques  bardelros  da  RAF.  ontem  4  nol-  grande  crise.  na  Alcmanha.  en-  NOVOS  C  DN  hdltlfiS  GXltOS  ña  FcS 

Instituto  Médico  Porto.  Sua  experléncla  e  observa-  te  —  anuncia  o  Mlnlsl crio  do  Ar.  quanlo  que  a  ridlo  de  Luxembur-  MWV»  V  VIHIiaiIlCd  CAII.V9  Utí  IbM 


PARIS,  21  (A.  P.)  —  Ai  do  Aliado 


Q.  G.  ALIADO  NO  MEDITERRANEO,  21  (R.)  - 
"As  tropas  brasileras,  avanzando  impetuosamente,  ob- 
liveram  ganhos  numa  média  de  mais  de  cinco  quilóme¬ 
tros,  numa  ampia  frente,  e  tomaran*  de  ossolto  Montelto" 
—  informa  o  comunicado  oficial  de  hoje  do  Alto  Coman- 


a  ramo»  «i  or.  d»»e  uu  w  «*.  - - - -  -1-11  IV  H  _  cío  da  nosso  (ropra,  uro  escalona-  —  u  Muuiuno  ao  *r  miorniou  puuimnuo  uauncno  scnaeiiwn.  irwpas  unaviifsirasg  uven^anao  impciuoicrncnrc,  oo- 

A  escolhn  dos  {«overnantes  na*  chapas  aa  u.  r*.  u.  ^  fiMd8  ^  #  a!pln)i  „péc,f  de  meló»,  períeitamente  tnMtihnenta  o».  «»*«  *  (MINENTE  JUN?AO  DE  fiverom  ganhos  numa  média  de  mais  de  cinco  quilóme- 

As  cleigñea  para  o  gorlrno  do.  Eatado»  i*rí"  aa  última»  a  ee  ^  mandioca,  mullo  se  parece  entrosado  no  sistema  americano  Berlim  fol  atacad»  seta  'eses  por  axAEBICANOS  E  SOVIÉ.  tros  numa  estala  «  lAimunm  ..ulix 

realizadas,  lato  e,  depoia  dai  par»  a  presldéncl»  da  Repnblle»  a  •  com  #  n|a  venennJIl  de  onde  se  de  evacuagóes,  que  corresponde  as  aparelhos  Mosquitos  das  Real*  AMIKICAN05  I  5AJV1E  trOS,  numa  ampia  trente,  e  fomarom  do  OSSaltO  A.ontCitO 

Parlamento  Nacional.  ....  exlral  a  farlnhe  de  mesa,  em  se-  neeessidades  no  teatro  de  opera-  Forga*  Aéreas.  Todos  os  aerodro-  TICOS  informa  O  Comunicado  oficial  de  hojo  do  Alto  Comon- 

Ocorrerio  to  mesmo  tempo  di*  elelgoe*  pira  as  aasemblíu.  J(|t  g  proc*sso  migar  desse  g6es  da  Italia.  A  linha  de  evacúa-  mos  for“™ .ríS^Vr.i  u»  PARIS.  21  (A.  P.)  _  As  do  Aliado. 

leglalativaa  eatadnala  «  municipal»,  no  s«i»  I*  P*ra  JaBylro,  le  *-  para  nbort4-li  de  todo  o  t5eJ,  monlada  com  os  melos  da  .nvnnce^of  TALHA  _ ...  (¡  .  , 

reiro  em  margo  do  ano  vtadooro.  Dio  aío  tmped*  «o.  )4  *•}•!■  **  sucn  e  ondí  Se  encontra  tóxico  FEB,  ineluindo  os  da  la.  D.I.E.,  u^,n,,0*  lnforma?oeS  oficiáis  Q.  O.  AVAN'CADO  DA  FORCA  do  morto  um  alemao  e  capturados 

sendo  conalderadai.  Unto  por  orna  parte  das  férgaa  majorltaria»  bótenlo.  .  I  estende-íe  dos  P.S.  do,  hiUlhÓes  1  hatalha  ruge  .oblongo  dos  carní- 1  fl-u,  pegebidas  dÓO  O  «n- 1  EXPEDICIONARIA  _  BRAS1LEIRA,  outros  4.  Na  escuridáo  da  Boits 

tumo  pelaa  hoatea  da  minoría.  _ .  .  ..  Dai  supor-se  que  o  pedago  ln-  do  l.“  Escalio  aos  hospltals  de  Ná-  Cuí¡J?' rWert.  de  éend«r  aue  a  iuneso  das  fór-  21  í.P?.r  Henré’  da  As-  que  se  aproximas-»,  os  brasütírai 

Mu  .onde  o.  apetite.  Já  se  enuiam,  violeatameat..  é  na»  «-  .do  laB  er|ancas  tenha  poics:  e  em  qualquer  desses  pos-  •»*»  '«  do*  lagos  da  floresta  de  tender  que  a  jun$ao  aa«  Tor  S0CÍ4ll.d  Pre!s)  _  As  fortJ5  bra.  capturar¡sm  0  monte  Maioio,  do- 

leiraa  adreraárlu.  ,  ,|do  um  pedago  da  raíz  venenosa  |0S  ¿4  uma  única  preoeupagáo:  {¡“5*e  ’*,*  ,fnj*  5®8  ontericono*  e  russo*  na  siieiras  expandiram  a  cunha  do  minado  o  s-ale  do  Pandano.  N'es- 

Os  mlnelroa  oaaila*  a  eaBdtdaUra  ^ da  mandioca  brava,  que  eslava  recuperar  um  eombatente.  ou  pelo  ‘  |  n-  , roído  rom  Inforráa'coeá  orea  de  Dresden  MtÓ  ¡mi-  5*  Exérclto  Americano  em  vários  ta  área  os  clvl,  Hállanos  iaformz- 

Eeraardes  com  o  criden!,  dugo.to  do  8r.  Pedro  AI«lx«,  «p*  já  |  t  d,  com  „  alinpira  muito.  mtDP  .aivar-lhe  a  vida  para  H-'.infmí  w.  sosdíltcÓÍ  JuUndL:  Ma|,.nr  quilómetros  para  o  noroeste  alin-  ram  aos  brasileros  que  os  Últi- 

cdi:sA\rr  LSSrESf  S3S  SÍStVtr  ss  stlsí^  • 

R*^-^*rawíA«aa2g  Ex»*ai*fc*».«MM»  gagttrasTn  aSVará  a  sro.’argiM^  jgsrattf.a 

O'  Sp.  Rafael  Fernandea,  aem  eontar  com i  o  8r.  Javenal  La  •  .  aCCflQQÍflin  margo,  que  culminou  na  captura  UTRVFITHF  ®  Ja  0UV0  0  Os  brasileíros  avangAram  depols  Mascarenhas  de  Moráis  envíen 

p.lo.98Í2‘j,lloB>r«#.Ut.°;  Elo|0ChU.2«.e°A",».r  Jí  fcAÍ  Joi.  *»■  supreS0  Q  G  ALIADO  EM  ^“n^'funrioráoráTm^ó:  «^nK'da  DNB^ni  *****  Ú0%  ma  em  seu  setor  e  sua  nova'ofen-  'ga5™n'''ioa^orda0 mSr •em'lestc'díi 

^'d'fSMpM’s^gi^A'TnV  comcóóm  aober.ao  .bao-  nÓ^de^-  «u^ás^pr”-  *  TU  5  3  OS  d.^Kso'rd.T  ri°  Pan“r°S  ',ErH,0 

lato.  Oa  chefea  nacional»  da  fallo  Democrática  año  deieobrem  meló  cado»  ontem  em  tris  pontos  dife-  I  Ta  *Dor ráué^lhe'aDresenlo^ me*;  I  I  LONDRES,  21  fü.  P.)  -  O  I  S  drás  l\^C\  dof  mÓÓ"s  ™¿|  ^RARAM  EM  CASALECHIO 


Eeraardes  com  o  evidente  deagoato  do  Br.  Pedro  Aieixo,  qne  ja  misturada  com  o  almpim  muito, 
tlnha  n  olho  posto  na  macla  enrol  do  paláelo  da  Llberdad*.  ..  C0Dfundlr. 

Na  Paraiba,  o  Sr.  Jos*  Amérleo  nio  aab*  como  concillar  a»  aoa» _ j- 

aapl.-agéra  com  aa  de  acn  eorrellfionário  Br.  Argemiro  Firnelredo,  x _  j ___  vinlarSo 

o  o  Sr.  Joi  i  Augoatn  olha,  de  lado,  para  o  8r.  Joáo  Cimar»  •  para  LXeCUt3u0S  pCT  VlOla^aU 
■  o  Sr.  Rafael  Fernandee,  aem  contar  eom  o  8r.  Javenal  Lamartine.  ....eeínln 

quinto  a  fi.  Paulo,  temas  uma  corrida  dlapotada  ralentemento  C  obSaoSltlIU 

pelo»  Sr«.  Julio  Preatea,  Elol  Chave»,  Ademir  de  Barros,  Joáo  8am-  SUPREMO  Q.  G.  ALIADO  EM 
palo,  Armando  Sale»  Olivelr»  e  Waldemar  Ferrelra.  PARIS,  31  (RD  —  Tr*>  toldados 

Em  Pernambuco,  a  deseaperanga  reina  como  in  soberano  abao-  dqj  Estados  Unidos  foram  enfor- 
lnto.  Oa  chefea  nacionel»  da  Unllo  Democrática  aáo  deaeohrem  meló  ekdos  ontem  em  tris  pontos  dife- 
1  de  “eonetliar"  oe  Sre.  Enrico  de  fioaxa  Dantai,  Jolo  Cleofae,  Alde  rcn(e,  da  Frangí,  por  assasslnlo 
Bampalo  e  Carlos  Lima  Cavalcintl. . .  e  vlolagio.  A  sentenja  eondena- 

E  a  Bata  irla  longe,  ae  a  filiemos  detenrolar.  téria  fol  revista  e  confirmada 

A  posse  da  dlretorla  da  F.  S.  B.  pelo  general  Elsenhower. 


A  dlretorla  da  Frente  Snclallsta  do  Braell,  de  qne  i  presidente  .  .  ,  ,  "Como  chefe  do  Serrigo  de  da  área  de  Berlim)  anoi 

o  Sr.  Rabem  Tramont,  tomará  pnsae  hoje,  áe  2*  hor*e,  em  so*  aéde,  yOCriflR  rCIUglflflO  OUITIS  saíde  da  FEB,  confirma  o  coronel  colossal  masía  de  tanks” 
i  roa  Almirante  Tefe,  5Í9,  na  vizlnha  cldade  de  NiteríL  ...  ,  . _ médico- l)r.  Emmannel  Marques  va  FLORESTA  DE  Hj 


- -  .afea  par‘.  S°rlof,,n°  Durante  etoda  esU  nolte  e  si 

0  9  °  EváreHo  lá  AlIVfi  fl  k£.-i,8i  °es  *  de  Bo'°5na-  ,  madrugada  seguinte  o  genenl 
Ve  CABrCnO  JB  UIIFU  O  Os  bras  leiros  avangaram  depols  Mascarenhas  , de  Moráis  envicu 

(mu  lina  Mnhoés  de  qaMü  trés  días  de  relativa  cal-  patnilhas  para  as  pinl;3es  iaíml* 
iroar  UU5  caniiws  míe»  seu  setor  e  sua  nova  ofen-  p„  an  ,0aP-o  da  marscnl  ie5t»  d0 

A  nietM  slla  tornou-se  semelhanle  a  uma  p!o  panaro 

rUiSOS  corrida  dlante  da  fuga  desordena-  „..  riSiLEcHI0 

LONDRES,  21  (U.  P.)  —  O  nada  dos  alemáes  dos  montes  que  Btiv.-nl a 

correspondente  do  "Daily  He-  dominam  o  vale  do  Penaro,  R^MA.  21  (U.  P.)  -J ^g(fflda 

raid”,  junto  ao  9*  Exérclto  ñor-  A  aldeia  de  Bcrtucchi.  a  cerca  de  ~  Anuneia-se  oficialmente  q 

teamerleano,  Ronald  Mattheivs,  2  quilómetros  a  lest  do  rio  Pana-  Jorgas  sulafricanas  Jj?.  ,  ' 

informou  seu  Jornal  que  “agora  ro>  assim  como  a  aldeia  de  Daia-  Casaleehio,  cinco  qui.ómetros 
posso  ouvir  o  troar  distante  dos  no.  *nai»  P»ra  leste  e  diversos  sudoeste  de  Holonna. 
eanhóes  soviéticos.  0  Exérclto  outros  lugarejos  foram  conquista-  ATRAVESSARAM  A  RODO'U 


Lapsus  linguae 


O  presidente  da  Assoclagío  Brasileiri  de  Imprensa  é  Justamen¬ 
te  considerado  um  hábil  dangarino. 

Há  quem  afirme,  por  ai,  que  leve  a  assisti-lo  era  tremo  perse¬ 
verante,  na  sua  mocidade.  aquele  famoso  equilibrista  da  corda 
bamba,  do  entáo  popularíssirao  Circo  Dudú.  O  que  é  certo,  é  que 
eom  o  treino  e  o  meslre,  ou  sera  ále,  o  Sr.  Herbert  Mosea  é  hoje  o 
mais  reputado  dangarino  d»  trapecio  e  corda  bamba  da  cldade... 

E'  cor, herida  a  sua  sollcitude.  a  inexcedvel  pontualidade  e  in- 
defetibllfdatíe  de  telegrama?,  de  congratulagóes  ou  de  pesar,  a  todos 
oe  ddadáos  influentes  do  pais.  nos  atos  públicos,  e  até  domésticos, 
como  aniversarios,  e  outros,  de  repercusslo  na  imprensa. 

Moros  nunca  falta.  E'  o  lelegram*  que  tóda  a  gente  espera,  e 
que  afinal,  como  um  cronómetro  funcionando,  eumpre  o  dever. 

Mas  o  dinámico  presidente  da  A,  B.  I.  receia,  algumas  vezes, 
comprometer-sc.  e  na  aun  política  de  uma  vela  a  Deus  e  outra  oo 
Diabo  —  que  éle  rr.¡melrossmente  trata  de  "Sr.  Diabo”  — ,  náo 
raro  topa  com  problemas  de  difícil  solugáo. 

Foi  o  que  aconteceu.  agora,  com  a  concessio  da  anlstía.  Ele 
^quls  aplaudir  o  ato.  e  estava  ñas  cordas  da  sua  vocagáo  eongratu- 
úlatória  o  leleEramazinho.  M5o  so  comprometerla,  porém.  com  a  Un- 


TIR  ADENTES 


tais  americanos,  numa  oricntacio  r<^ta  do  Hangerffberg,  que  está  sendo  feítos  todos  os  preparan-  °  *>anvo  uos j»j  51  1  05  '  MOflena 

segura  e  criteriosa  dos  elemen-  situada  a  apenas  8  km  dos  limites  vos,  na  frente  central  soviética,  se  vero  ro  perdidos,  evacuaran!  ra-  mente. 

■  »  l  .  .xi.  _  i - —.i.  .  . .  .  r .  _  _  » s _ x_  : _ r.  nifiampnrp  rmorní»*  Fm  mi  ir  t 


tos  que  lhe  cstáo  afetos  e  na  mais  da  capital  alema, 
leal  e  dedicada  consideragio  OS  MAIORES  EXftRCITOS  DA 
pelos  comandos  superiores.  HISTORIA 

Percorre,  com  frequélncla,  os  MOSCOU,  21  (1XS)  —  Prova- 


NA  ESCOLA  NACIONAL  DE 
MÚSICA 


musiv<a .  hospttais  onde  cstáo  os  noSsos  velmente  cneontrara-se  em  agáo,  a 

Comemorando  O  seu  sezunno  mnfnrtanHn-nx  eom  .na  t.«(-  n.  Rerlim  mnin.fl, 


homenageado 

tes. 


aperfeigoamento  constante  dos 


- -  __ -  ...  .  .  .  .  ,  Usnráo  da  palaiTi  por  esta  seus  conhecimcntos.  Contribuí, 

guHgem  a  usar?  Sim,  a,  e  que  estaría  tóda  a  inteligéncia,  e  den  ncasi5o  senbores  coronel  Wal-  assim,  para  suaylsar  os  momentos 


'  tratos  á  roemórla.  Esereveu,  cortou  aquí,  cortou  all,  sem  que  a  fór¬ 
mula  ideal  lhe  brotasse  da  pena. 

Congratular-se  era  a  exprersáo.  e  nlo  havia  outra.  Quem  se 


demar  Perelra  Cotia,  general  dificela  dos  feridos  e  para  a  ob- 
Ft'anro  Ferrcira,  m»jor  Gongal-  tengan  de  uma  grande  percenta- 
ves  e  Silvio  de  Brilo  Soares,  di-  gem  de  recuperados.  Atenlo  e  vt- 


congratúln,  congrRtula-ss  com  alguém.  E  éssa  alguém  só  poderla  rfiort,  dessa  novel  instltuigío  de  gilanle.  providencia  a  trmpo  o  Iso- 


.  ser  do  gnvérno,  que  tinha  decretado  a  medida.  Ora,  na  pessóa,  ñas  car¡dade. 

“conjrratulEgóes  com  a  ''pesióa'1  estava  todo  o  perlgo.  ■  mi.nlH.H.  a  nara  oí  males  e 

Z  E  fol  entSo  que  Moses.  batendo  nn  cránio  iluminado,  bradou  o  ,  ¿-"romo  d*  Bombeiros  sas  nara  a  tropa 
íeu  "Eurekal"  langando  sóbre  o  papel,  apressadamente,  a  sua  ge-  ^Milmente0  «Tdidí  por  seu  co-  O  fuuclonamei 
nial  descoberU. _  _ _  _  mandante.  quiriu  lal  perfel 


para  a  Imincnte  jungáo  entre  o  pltíamcntc  suas  posigoes.  Em  aua  A  15  KM  DE  FERRARA 
Exérclto  Vermelho  e  as  fórgas  £orr  d*.  atrM  do*  »>««*•».  os  ROMA.  21  lU.  P.)  -  Tropas  do 
aliadas  proc-rfentes  do  ocidenle.  braslleiros  capturaram  diversos  g,.  Exérclto  británico  esuo  avsn- 
TERIAM  FEITO  JUXCAO  COM  Pr»>««>5.>ro»-  gando  sobre  a  Importante  cidada 

OS  AMERICANOS  A  rellrid*  do*  i*1*"18**  ,Be5se  italiana  de  Ferrara,  cuja  ocupa?!® 

MOSCOU.  21  (U.  P.)  —  Urna  !clor:  80  T16  tud,°  lntjlca>  Í0‘  Pro'  ¿ciará  n  snrte  dos  nazistas  que 
noticia  rccebida  nesla  capital,  voffda  PcI°  ptr1*®  de.se  defendem  Bolonha.  Os  británicos 

porém  nio  confirmada  oficial-  cortados  e  separados  das  outra  «tío  a  15  quilómetros  de  Ferrar», 
mente,  onuncin  que  os  exérettos  deJ>“1 ^“dMsSo  rie  Mon-  IMPORTANTES  ELEVACúES 

russos  e  norteamericano  do  ge-  ‘nu.PtS.  ntlnHxrii  .  CAPTURADAS 

neral  Pailón  cstabcleceram  enla-  Brlí  de  Q-  G.  ALUDO  NA  ITALIA,  31 

ce  na  zona  de  Dresden.  fritos  Americano,  00  entro  (K.)  ~  Ageste  da  «¡strada  P*: 

>w(«ewe.(www«w»we»a  pela  necessldade  de  concentraren,  tola-Bolonfflf,  forgas  do  .i  tv 

_  mais  tropas  nesse  setor.  ello  capturaran,,  JcpoB  de  uto 

Aparpnlemcnle.  os  alemáes  es-  a^an^o  de  vanos  qUi,'  ‘ *  dc 
pean,  brevemente  poderoso  ala-  ira  p  urtantissimas  Alth- 

que  \lndo  do  setor  em  poder  dos  Moute  San  M’chcls  c  v  ,  d, 
brasllelro,  como  prova  o  tcrrlvel  simo,  com  mais  de  4.  ■  P 


lamento  e  as  medidas  preventivas 
para  oí  males  e  situagóes  perigo- 


Drastieiros  como  prova  o  vcrii'ci  a  . -  —  ,u(llrn,,ni,. 

fogo  da  barra  gen,  quo  concentra-  *'l.u  ™.  Tv?,  rn" mi"  n%  -  ES  £R  L I T  0 
ram  nesla  regiá.o  ,  EM  SAN  N'C0.Lúnl',8_£T,  .,.0pí, 

Urna  das  pro  vas  desque  os  ale-  RO^A  -1  LA.  ^-1  * 


nial  descoberta. 

Náo  se  congratularla  com  a  pessóa.  pela  "coila",  qua  vem  a  ser 
a  anlstía.  mas  com  a  “coisa"  sera  a  pesióa!...  E  eis  como  mandou 
o  despacho,  só  por  fórga  da  exigencia  burocrática  do  telegrama,  di- 
•  rígido  ao  Sr.  Getúllo  Vargas: 

"A  Assoriagáo  Brasileirn  de  Imprenaa.  no  momento  em  que 


Entrada  franca. 

O  DIA  DE  T1HADENTES  NA 


O  fuucionamento  do  aervlgo  ad¬ 
quirió  tal  perfeigáo,  >ob  aua  com¬ 
petente  e  eficiente  dlregáo,  que 
está  aempre  ao  par  de  todos  os 


ESCOLA  METALÚRGICA  PRO-  casos,  registrando-oa  para  esludos 

T'tOÍ'tftl'll  I  ...  ...  .  I  1, 


FISSIONAL 


estatistlcas.  Distribuí  oí  raédi- 


ComemorAndo  o  di»  do  maril-  co¿  „  ¿nfermelras  pelos  diversos 


V.  Excia.  assina  o  decreto  de  anistia  para  os  «liados#  presos  po-  rin  ds  Tiradcntes,  a  dlretorla  do  bo, pitáis  aprovellando  suas  espe- 
líticos  brasileíros.  eongratula-ae  eom  esss  orand*  medida."  etc,  etc.  sindicato  dos  Trabajadores  ciaUdade*  eP  antid3es 
.  -„Lap.5y.,,L1^Vae:..d‘fl°‘  ta,VeZl  05  leit0íes  tolerantes-  Mas-  Industrias  Metalúrgica,  Me-  Ci“4m  consUrates  cntendimen- 


n3o,  puro  Herbrrt  Mosca...  cánlcas  a  de  Material  Elétrlco  do 

Declarasdea  do  embaixador  Maeedo  Soarea  Río  de  Jancoro  fará  realizar,  ho- 
O  embaixador  José  Carlos  Maeedo  Soares,  entrevistado  em  Sáo  Je.  *’  13  horas,  uma  scssáo  clvi- 
1/Faulo,  ontem,  fez  as  síguintea  declaragóes,  que  em  parte  conftr-  «•  ^*”a  solenldade,  _que  será 
.  mam  outra*  anteriormente  publicadas:  TgPñtr.  p*  ¡  ■' 

—  Minlla  imprsssío  é  que  o  general  Dutra  triunfará  na»  uma»  t"lur«ira  Técnica  p.r°ris- ’p"a‘-  a 
'  ñor  eranc'o  maiorii  ru"  do  Lavradio.  lal,  sera  pro- 

O  Sr.  Getúlio  Vargas  náo  se  randidatará.  dsvendo.  a  ésse  res-  " “ " ¿ P U o >  1 1 eri m ct't o ' *  alUS’* 
■pello,  proferir  um  discurso  no  próximo  día  1  de  malo.  PARSnA  \fIL?r?R  FM  RECIPE 

O  integraliímo  poderá  voltar.  em  mínha  opiniáo.  como  partí-  PAAV|FE  jTrSrrieo  iSSSl 
do  político,  afaitando-se.  porém,  os  seus  elementos  mais  exahSdos.  de  A  N0ITE)  ReaiUa-sri  hoje. 

A  Conven^ao  Social  Democrática  de  Goiaz  ,Jma  papada  militar  cm  bomena- 


,  ,  .  .  •  PI  J|.I„  1  _  lunmvwi  LUiiaiaiiiuj  wuisuumhvu 

D*n  <j3S  f  dr  Ms,P'rlíl.]:l,1t.r.l:0JÍ0  tos  com  ai  autoridades  araerlca- 
Rio  de  Janeoro  fará Í5'  ñas,  em  beneficio  do  tarrico  e  zela 

Í!1  *vA..h^2!,n¡H?d,  noi  C.*rá  Pílos  Inleresscs  dos  subordinados, 
ci  •  Nfssí  solenidadc,  que  sct«i  -  s  rnm.  ,,n.  »*fo*fgs 

efetuada  na  sede  _d»  Escola  Me-  “2°" 


tero,  dinámico,  sincero  e  de  gran¬ 
de  eapacidnde  de  irabalho.  Mos- 
tra-sc  4  altura  da  fungió  que  dc- 
scn, penha. 

Louvo  ncsles  termos  o  coronel 


uma  na,  pro.as  ae  a.  -  *, .  /  ...  x.n 

mies  se  retiraran,  está  no  eomu-  do  8.*  Exercito  penetraram  t¡n  - 
oleado  oficial  dn  Q.  G.  brasllei-  Nicolo,  aldeia  de  «rand* J”dP.  „ 

ro  que  anuncia  “nada  de  novoo.  táñela  estratégica  que  dfj- 

Patrulhas  brasileiras  salram  ao  ace«o  a  Ferrara,  da  qnai 
ataque  ao  meló  día,  náo  encon-  apenaí  15  quilómetros.  .  ... 

trando  slgnal  nlgum  da  presengo  Além  disso,  os  británicos  torg 

dos  nazistas  e  no  meló  da  tarde,  rain  a  travrssia  do  Indice 
uma  patrulha  de  rccnnhecl mentó  qual  eslabeleceram  v"rl*,1  . 

hrasllelra,  em  carros  blindados  e  de  ponte,  obrlgando  os  alema  _ 
“Jeeps”  atravessaram  diversas  reeuar  para  novas  posigoes,  m 
nidrias  náo  oncontrando  ncnbum  ao  norte  do  rio.  „_,n 

soldado  alemán.  Depols  das  18  AMEACADOS  POR  LM  M0'  ‘* 

borns,  ns  forgas  de  Infantaria  da  MENTO  DE  PINCA® 

FEB.  avangaram  ao  longo  da  II-  ROMA.  21  (A.  P.1  —  As  tr®P“ 
nha  dos  Monte  Buffone  Montcllo  do  S."  Exérclto  británico  encon 

e  a  clcvagSo  n.  88,  importanjes  tram-se  a  5  quilómetros  a  sudo 

centros  de  resisténcla  lnimlga  je  de  Burlo,  que  está  "  ‘i1  *TJI‘g 
O  presidenta  da  República  recebru,  ontem,  em  audléncla.  o  aenhor  nn,  prlmclrns  tris  días  da  alna,  mciros  dos  suburbios  de  Eelon-  j 

Clodomlr  Cardom,  reerntemente  non-.esdo  Interventor  federal  no  ofensiva.  Antes  do  cair  da  nolle,  onde  or,  nazistas  estío  na  il„t,,vn- 

Maranháo,  em  •ubttllulgñn  an  Sr.  Paulo  Romos,  com  o  qur.l  pales-  n  patrulha  de  rcconhcrimenta  ca-  (.¡j  de  I ¡p,| r  mclidos  n„n,  gran®* 

troi,  longomente  aobre  o»  problemas  de  maior  relevancia  diquele  ptnrou  a  nldviii  de  Bertocrhl.  a  1  niovinicnlo  de  piuca 


. .  ...  J.  -r  ..  .  <•  •  ~  ..X.  . .  XV  I-.IKIUIHIO  U  U  V  |J  l  II  I  UU  ri  IMUllll  *«  V-  ui  *  ■  •  —  .  Ill'l,  ll'.ILIIIU  Ul  I'IMSM 

R ECIFE.  21  (Servico  cspeclul  roénico  Dr.  Mjrques  1  orlo,  sallen-  I  E*ttdo  nordf^tlnn.  O  novo  chcf»  do  Exculivo  míiranhense  devora  rini I A mc< ros  ao  norte  de  Móntese  j  TocIíi  a  frente  Italiana 

á  V  A  t  T  r  ,  n I : 1 t  _  linrln  eslit  «nlnt-anlne  eaf  lirol  1  _ _ f  _  t -  ■  •  I  r~  •  w  m  .  .  _  *1’  I  .Me 


A  Convengo  Social  Democrática  de  Goiaz,  a  xealiiar-se  dentro  |  gem  ¿  memória 


TE)  —  Rcalua-se,  hoje.  lando  5eus  relevantes  scrvtcos  |  cesmir  na  próiima  Be^jniía-felra  parn  Sfin  Luir,  onde  esBumlrá  o  caplur.ida  pelos  braMlclro*  rm  1t  moviroenlo,  com  es  aliados  ota" 
da  militar  ero  homena-  ne*t»  faic  das  operares  do  vale  goremo.  A  foto  aclrna  flxa  o  momento  em  que  o  Sr.  GetuHo  Var-  de  nbril  último.  Em  Rertncchi '  canfJo  incessanlcrosnte  .ts  po«- 
emória  de  Tiradcntes.  do  Reno,  da  IlAlia.'*  1  g-aa  paleslrara  com  Sr.  Clodomlr  Ctrdoio  rcgislrou-se  rápida  lula,  Icnds  sí*  ¡  {des  ale  mis'. 


f 


NO  ESTADIO  DO  VASCO,  AMANHA,  O  TORNEIO  INITIUM  DA  F.  M.  F. 


ESCOLHIDOS  OS 


ARBITROS 


P«r«  o  Torneto  Inicio  da  Divicio  Extra  da  Proii«a:onaia,  marcado  para  amanhi,  em  Sao  Januário, 
íuram  dcai^nadoa  oa  «cfuintea  juixea:  1*  jógo.  Mario  Viana;  2.°  jógo,  Oacar  Pcreira  Gomoa;  3.*  jógo. 
Joáo  Aguiar ;  4.®  jógo.  Solon  Ribciro:  3.°  jógo,  AriatiJea  Figueiraa;  6.°  jógo,  Fioravantc  d‘ Angelo;  7.* 
jigo,  Joaé  Ferré  ira  Lemoa;  8.°  jógo.  Carloa  Miliatcin;  9.®  jógo.  acra  corteado  em  campo,  entra  oa  jui* 
*ea:  Antonio  da  Rocha  Diaa.  Joaé  Pereira  Peixoto,  Carloa  Gomee  Potengi,  Alzilar  Coata,  Guilherma 

Comea  e  Belgrano  Santoa 


«Chaves»  e  «Contra  Chaves» 


Em  a$áo  tambem  os  estrategistas  do  lootball  bandeirante 


Urna  auténtica  "charada”  no  "clássico”  Sao  Paulo  x 
Palnieiras  —  Og,  na  lucia  direita;  Villadoniga.  de 

centro  raédio... 


A  penúltima  etapa 


a.  PAULO,  22  —  (D«  Sucursal  *• 
A  NOITK)  —  Nio  m  Itiur 
de  reeonhecer  o  campronitn 
poalioti  4*  II,  rtm  Inl,  o 
ledo  técnico  comprometido  em  ft- 
c#  dio  iKimi  posibilidades  do* 
ronjnnlna  em  agis.  NI*  lid  per 
enpaanlo,  bnns  guadr**,  obser¬ 
vando-»  ralba*  KMleei*  em 
*» toe  todo*  o*  team*.  E  par*  pri¬ 
var  ****  a  apéelo  baala  recordar 
as  aurprtsaa  e.  oa  Impiarlalo*  ald 
aforo  rarificados  nos  resallados 
das  Jocos.  Un  Palmelras  repleto 
do  crack*  nio  conseguía  vencer  o 
S.  I*.  It.,  engarnio  o  Corlatlaai 
•té  agora  nio  aa  flrmou  perdrndo 
tria  ponto*  no*  Irla  Jogo*  dlspu- 
tadoo.  O  81o  pasto,  dos  trio  gran- 
das,  I  o  gao  aparar*  malher  c 
mal*  firme,  maiteembora  nln  te- 
liba  aínda  s«  aelatado  ni*  oa  mala 
perlgoaoa  en  n  correa  le». . .  Mtamo 
auim,  tom  a  torcida  deacontrnle, 
o*  campo*  ae  encham  ao*  domín¬ 
eos  e  o  morimtnlo  das  bllhets- 
rla*  corrrapondam  plenamente, 
zanhnndo  rom  laso  oa  club*  rir 
menor  exprésalo  gao  ae  aprovel- 
lam  aampr*  do  Inicio  dn  tempo- 
rado  para  amtacar  oa  “malorala  ’ 
u  ganhar  alcona  cruel  roa. . . 

O  primtire  elániet 

AminM  dlaputa-ae  no  Pacaem- 
hú,  o  prlmelrn  cllaalco  do  ano. 
Sio  Paolo  a  Palmelras,  o  prlmel- 


ro  líder  do  rampeonato  t  o  según  - 
do  con  an  ponto  perdido.  Maa 
nio  ha  mala  ctdelro*  i  renda.  E‘ 
alnal  goe  leremoa  ama  renda  dr 
gante  galnhenloo  mil  craaclre*. 
ft  pibllrs  acompanba  inlereoaa- 
do  r-a  preparativo*..  Aa  roncen- 
Irogies  correm  normalmente.  O* 


aaaa  r-nvldénciis  Pllorcoro,  por- 
tanto  eaae  a, pedo  moderna  do 
nooao  foolball .  Plano,  tilica-, 
chavea,  draplalamtnlo*  a  «atraía- 
srmaa  revelando  urna  preocupa- 
fio  diferente  do  paaaado  guando 
o  aegrido  das  vltirlaa  conalall* 
apenas  na  prodofio  do  conjunto 
na  forma  do*  Jogadorei...  Cha- 
mam  a  lato  «rolarlo  do  foolball 
hraallrlro.  Tara  nos  o  Jallo  i  om 
tonto  precipitado,  pola  *  gu*  reta 
fallando  ao  Palmtlran  a  ao  lio 
Piolo  d  Jaitomenle  mocldade  r 
rntendlmcnto  nía  auaa  egalpea. 
Todavía,  ramos  acaardar  o  clásti¬ 
co  para  dcrltrar  aa  charadas  doa 
dslt  nolarela  aatrategistai:  Caí- 
bom  *  Jorrea ... 


A  PROVA  DOS  4x400  E  OS  10.000  METROS,  E  AS  PRIMEIRAS  CIN- 
CO  COMPETICOES  DO  DECATLON  NO  PROGRAMA  DE  HOJE  DO 
XIV  CAMPEONATO  SULAMERICANO  DE  ATLETISMO 

0  ccrtame  continental  de  celen  te  material  Humano  Rubeni  Cocta. 
atleh'tmo  entra  boje  cm  que  Ihc  psrmitiu  o  trí-cam-  Salto  da  altura,  para  ma 
jya  foto  temí-final  com  a  peonato  de  37,  39  e  1941  ;aa  —  Eirtabefh  Clara  Muí 
disputa  da  penúltima  etapa  opresentando  ademáis  al-  ler.  Erica  Renner  a  Elisi 
do  programa  goral.  guns  noves  valores  que  com-  Mortini. 

Confirmando  as  dedufócs  pletaram  urna  equipa  bos-  Salto  em  distancia  •  (De 
que  oí  resultadas  de  quinta-  ( tantc  oficíente  como  o  de-  catión). 

(eirá  impurham  aas  que  ob-  senroter  da  ccrtame  citó  Laníamente  do  pasa  — 

servam  a  marcha  do  eer-  confirmando.  (Decatlón). 

lame  divulgam  as  agencias  Marchomos  por  consc-  10.000  metros  rasot  - 

Irlcgráficat  opinjlbes  franca-  quéncla  para  a  vitó  ría  e  dai  Germano  Belchior,  José  ler 

mente  otimistas  de  nossas  pora  urna  fase  de  reergui-  ger  e  Joaquim  G.  Silva. 

dirigentes  e  técnicos  antcci-  mentó  novo  e  decisivo  cm ,  Salto  em  altura  —  (De 

pondo  com  justificadas  ra-  todos  as  centros  regionais  de  catión), 

toes  a  vitória  da  equipe  serte  o  preparar  oí  futuros '  80  metros  sobre  barreirn 

braiilcira  na  máxima  com-  defensores  dessa  hegemonía  —  Mocas  —  Erica  Rennei 

pe  ti  5  ó  o  internacional  de  que  tuda  indica  a  Confe-  Estclla  Ardinghi  c  Elisa  Mar 

atletismo  d«  que  participan,  deragáo  Brasilcira  de  Des-  tins. 

normalmente  as  nofóes  tu-  portos  vai  retomar.  400  metros  rasos —  (De 

(americanas.  No  conjunto  O  PROGRAMA  DE  HOJE  NO  catión). 

estacionario  que  t«  observa  CAMPEONATO  Ravesamanta  da  4x400 

dos  resultadas  das  princi-  100  metras  —  (Decía-  Rosalva  Rameo,  Agenor  Sil 

pais  concorrentas  o  nasso  tfan)  —  Celso  Pinhelro  Do-  va,  Edgard  Santos  e  Bentt 

país  mantevo  muito  da  ex-  rio,  Raymiindo  Rodrigues  o  de  Assis. 


técnicos  entretanto,  é  ga*  a*  moa- 
Iram  preoespadn*.  Caiabom,  4o 
l’alaialrat,  moetra-ae  alarma4e 
com  a  gasea  prndstlo  4o  oau  sis- 
ga*  enguanto  Jorecm  nio  sobe  «r 
cents  com  Latalnbo  *  L*onl4ta 
ambos  contun4l4o«. .. 

“Cham”  •  “eentra 
•him” 

A  reportagem  de  A  NOITE  al¬ 
tee*  ontam  em  eontacto  com’  o* 
4ola  tácnlepa...  a  p¿4e  entio  apu¬ 
rar  gae  tanta  Carbom  como  Jo¬ 
ma  aetu4am  “ehsves’’  a  “contra- 
chacta'’...  Oz  nio  será  o  ccn- 
tro-médio  *  Vllli4onl|a  nio  Jo- 
gará  na  mria  cagaerda.  Vio  teo- 
car  a  poalgla  paro  confundir  com¬ 
pletamente  a  marcafio’  doa  aam- 
paalinoa.  R órete  cali  prevenido 
dlaao  *  entio  Ji  reaolvea  lanfar 
ftaatr*  no  “plvot”,  enguanto 
Baacar  dclxará  a  ata  midia  di- 
relia  para  aer  provlaertamantc  o 
mela  dlrelta...  Como  so  varlflca, 
on  eslrateglsts*  conhecem  oa  pla¬ 
no*  am  do  outro  c  Já  tomaram  aa 


Consultar  ofondo? 

Conaullar  nio  ofenda.  Caao  Iha 
patam  mala  qaa  Crl  1.00  pala 
cera  Eamerald*.  conaatta  outro 
armaaem,  gue  cata  Iha  vender, 
pelo  p,c{o. 


A  InauguragAo  Oa  Mds 
da  eampo  da  Saciada  da 
Hípica  Braallalra  a  •  IV 
Concursa  Oficial  da 
temparada  da  obstieu* 
loe  do  Jacarapagué  T.C. 

O  programa  do  atlvidadci  uo 
rampo  do  hipismo  asilnilu  para  a 
larde  dt  hoja  am  verdadftro  ocou- 
leclmenlo  com  u  Instigárselo  da 
sede  de  campo  da  Sciclcdadc  Hípi¬ 
ca  Brasllelra  ñas  mata,  da  TI* 
juca. 

0  aprazivel  ¡oral  situado  no  tra¬ 
dicional  sitio  da  Solldio  nlcm 
da  ,cde  pcrfeitaiiicnlo  aparentada 
para  alender  os  cntuslasts*  do  hi¬ 
pismo  conlu  com  unía  pista  pu¬ 
ra  obstáculos  cm  a  qual  será  rea¬ 
lizado  hoje  um  concurso  Interno 
com  duis  provas,  a  primeira  aber- 
IM  »  amazonas  c  a  seguudu  a  til¬ 
do,  os  cavalciros  da  socledadr. 
rcslrlnglmlo-se  as  Inscrlcües  a  um 
animal  para  cada  cavaleíro. 

A  Testa  de  hoje  da  Hípica  cons¬ 
tituí  um  dos  fotos  mais  otrir'ntcs 
da  semana  nio  só  quinto  ah  as¬ 
pecto  desportivo  como  quisto  ao 
social. 

IV  CONCURSO  HIl'JCO  —  O 

CKRTAMP.  DE  AMANHA  N.V 

'PISTA  DO  JACAREPAGUA*  • 
TENNIS  CLUB 

Dando  cqmprimcuto  is  proYs's 
de  seu  calen  di  rio.  a  Federarán 
Hípica  Metropolitana  promoverá 
umanhi,  o  IV  concurso  oficial  du 
temporada  de  obstáculos. 

O  críame  está  marcado  para  a 
plstq  do  Jacarrpaguá  T.  C. 


Sylvlo  Magtlhies  Padllho,  o  veterano  atleta  Indicado  para  ven 
rtr  a  prora  de  400  metro*  com  barrelrai 


mingos,  técnico 

Corintians  em  46 


Motivos  que  levaram  o  club  bandeirante  a  desistir  do  concurso  de  Del 
Debbio  —  Entendinienfos  procesados  com  éxito 

SAO  PAULO.  21  (Da  Saeureal  de  A  NOITE) 


IPPP  HH _ PBOLíjrr. _ — _ _  Oa  círculos  de 

malor  expreaaio  do  Corlnllini  ondartm  agitados  durante  toda  s 
semana,  cm  face  do  desejo  de  alguna  Disociados  em  faier  Del  Debhlu 
soltar  ia  fllelra*  corintiinaa.  Chegou  a  aer  frita  urna  subscrlfno 
para  o  pagamento  de  luvaa  ao  veterano  técnico  que  pedirá  inicial- 
mente  66  mil  crueeiro*  de  luvaa  por  om  controlo  de  dolo  ano*. 
Todavía,, g  dlrelorla  do  popular  grémio  doa  coirón  negros  apre¬ 
ciando  t  Iniciativa  do*  *eu*  «asociados  nio  aprovou  s  mesms,  acen¬ 
tuando  que  60  mil  rrgxtlroa  repreientavam  um»  ImportánclK  muit-i 
exagerado  para  a  contratado  do  veterano  trelnador. 

UMA  CONTRA-PROPOSTA  QUE  NAO  FOI  ACEITA  —  Com 
rurpret*  gersl,  coube-sc  na  tarde  de  ootem  que  a  dlrelorla  do  Corin- 
tlons  voltou  «  le  reunir  pora  apreciar  n  “caao"  da  volta  de  Del 
Debbio  levando  o  presidente  Alfredo  Trlndode.  oo  conheelmcnto 
dos  acus  pare*,  um*  eontri-proposta  de  De!  Debblu,  o  qunl  vulltri* 
ao  leu  posto  mediante  luios  de  !tt  mil  cruzeiros  pnr  um  ano  de 


contrato.  Mas  ai  novas  bases  tambem  nio  fortín  aceitas  com  sur- 
presa  allá*  para  mullos  coriniiinas  nue  stmejinm  a  rolla  de  Del 
Debbio  levando  em  emita  g«e  Vuni  nio  rinht  absolutamente  cor- 
respondendo. 

DOMINGOS  O  TÉCNICO  PARA  4$  —  A  reportagem  de  A  NOITE 
procurou  saber  apóa  a  resolufio  da  dlrelorla  doa  motivo*  funda¬ 
méntala  que  levaram  o  Corintians  o  desistir  definitivamente  do 
concurso  de  Del  Debbio.  Apesar  da  rtaerva  do  viriqp  proceres  co- 
rintianos  a  reportagem  conaeguiu  finalmente  colher  a  palacra  auto¬ 
rizada  de  um  dos  elementos  de  motor  prestigio  do  club  tlvl-negro 
o  quol  aflrmou-que  que  o  Corlntlana  contratorá  em  4G  os  aervlgos 
de  Domingos  da  Gula  para  scu  técnico.  Desta  forma,  a  entrada  de 
Del  Debbio  agora,  nio  serta  aconselhavel  e  poderla  comprometer 
oa  entcndlmcntna  ja  proceasodos  entre  Domingos  a  os  dlrttorea. 
Ai  está  portento  urna  nota  sensacional.  Domingos  da  Gula  abando¬ 
nará  o  foolball  em  43  e  sera  cm  4fi  a  técnico  do  Corintians. 


ITA  DE  CRUZEIRO  A  P AQUETA  —  Promovida  pelo  Rio  locht  (ílob  «era  resillada  hoja  n  ama- 
rm  duss  etapas,  amo  regata  ¿c  cruzeiro  ó  ilho  de  l’oquetó,  aherta  a  todos  os  ciaba  e  a  lates 
ios»  as  rlaaseo.  É  a  segunda  cnmpcticáo  dn  ono  no  minso  local,  oagrando-oe  vencedor  do  prl- 
'  rm  disputa  Hs  taca  "Con  tralernlzacáo".  o  Cruzeiro  Roh-Roy,  comandado  por  seu  proprlctá- 
.  - por  Souzo,  um  doi  fotógrafos  de  A  NOITE, 


roslrn.  rm  disputa  da  taca  “Con  tralernlzacáo”,  o 
tbi,  Sr.  Paulo  Lefebre.  O  ltob-Roy  fol  fotngrnfodo 

quaiido  chegavn  rllorioso 


<  om  um  programa  ds  olto  pá¬ 
reos  teremos  esta  tarde  nn  (iA- 
't«,  mais  urna  rcunlAo  turfista 
síhatlin. 

As  montarlas  alé  onlcm  assen- 
''das  cutre  os  pruflsslonnis  crani 
as  seguí  ates: 

Pirco,  1.400  m.,  ás  13,30  huras 
Crg  12.000,00 

,  Ks. 

} — 1  Dflnn.  It.  Soares  ....  SU 
Hrnnuhio,  A.  Bnrhosu  .  .  54 
ji  •*  Decreto,  N.  Llnliarcs  .  Al 

I  t  Audio,  J.  Aroujo  .  .  .  í-0 
ji  fulr,  I*.  Fcrrelra.  .  .  .  SU 

■  0  T  olumina,  0.  Ullóa  .  .  .  Ati 

pareo,  1.000  m..  ás  14  hora» 
CrS  20.000,00 

l~¡  Ursula  II.  Silva  .  .  H 
>  Dadora,  4.  Martins  .  .  ,  úl 

l  *  juliana.  A.  Araujo  .  .  .  A4 
j  1  Uuarlubo,  D.  Kcrrclrit  .  .  Al 

.  á  Glria,  0,\  Serra  ....  54 
4  G  >Wru,  U.  Ulluu  ....  51 

t  7  Jnndlra  V,  E.  Castillo  .  .  54 
’•  »ír'°.  1-200  m.,  ás  14,80  horas 
Cr?  12.000,00 

lj  I  Robusto,  J.  Martins  .  .  54 

f  2J!?*oarndo,  O.  Ildchel  .  ñtr 
J  3  Na(l»  Mais,  S,  Balista  .  .  5U 

V  !  {-onaná  .  U.  Uunhfl  .  .  !U 
,j  a  Uuj.A.  Araujo . 54 

[  5  Cícleme.  D.  Fcrrelra  .  ,  51 
(|  1  canfa,  p.  Siuidcs  ....  ;.-8 

]  ^  Destino,  J.  Araujo  .  .  .  54, 


4.»  pirco,  1.800  m.,  As  13,00  horas 
Cr?  12.000,00 

Ks, 

1  —  1  Goinno,  A.  Araujo  .  .  5S 
2—2  Armonioso.  J.  Araujo.  .  A8 
5—5  Onceara!.  J,  Portillio  .  .  48 
j  1  Rcnicmbcr,  C.  Brlto  .  .  A2 

i  5  Wltilc  Horsc,  A.  Brlto  .  .  50 


f!8  Vcntanelro,  D.  Ferrdra  .  55 
(.  *’  Ucpgolca,  S.  Cámara  .  53 

7.’  pareo  "Grande  Premio  Outano” 
ti.*  Provo  dt  Triplico  Corot)  — 
1.600  m..  is  16,43  horaa  —  CrS 
10.000,00  —  Bcttlng 

Ks. 

1  Typhoon,  J.  Mcsguita  .  55 

1.2  Ptccadllly,  G  Cunlm  .  .  55 

3  Eslouvado,  D.  Fcrrelra  .  55 

2 

4  Grey  I.ady,  P.  Slmócs  ,  53 

ó  Fulgor,  A.  Rosa  ...  AS 

5 

.  H  Heleno,  O.  Ulloa  .  ,  ,-  55 

7  Koutninc,  E.  Castillo  .  .  55 
4 

8  Murrocos,  J.  Canales  .  .  55 

B.*  pirco,  1.500  m.,  is  17,20  horst 
Cr$  10.000,00  —  Bcttlng 

Ks. 

(.  1  Air  Matd,  A,  Brlto  .  .  50 

2Marconl,  nio  corre  .  .  48 
.  5  Spin,  G.  Cu nba  ....  58 

•2> 

4  Muren,  N.  Linharcs  ...  54 

5  Comnrin,  A.  Araujo  .  .  58 
3 

0  Milamorcs,  Froitns  F.\  .  50 
7  Soruá,  L.  Rlgonl  .  .  .  4H 
4(  8  Milongnn,  O.  Serra  .  .  48 
f  ”  Sau  Michcl,  R.  Silva  .  .  48 

Os  nossos  palpites 

Decreto  —  Branublo  —  Talu- 
mina. 

Gnarlnba  —  Uscsula  I  —  cara 
Canana  —  Baui  —  Nada  Mais) 
fioyano  —  Arntnniosü  —  hu- 
member. 

Alvfncgro  —  Ralandra  —  Som¬ 
bra  . 

J’AUrndril  —  Glimó  —  Alca- 


jwz  se  ron  a 


A  ture» Ir*  rodada  do  aa* 
plrantas  a  juvenis 

Em  contlnuacño  nos  campcona- 
toy  de  juvenil  c  aspirantes,  fornm 
realizados  ontcm,  á  noltc,  os-  sc- 
guintcs  jogns  de  basketbiill: 
CAMPEONATO  JUVENIL 
Tijuca  x  Grujuú  —  Quodrn  dn 
rúa  Conde  de  Bonfiin.  Vencedor, 
o  Tijuca,  pela  contaffem  de  28x24. 

TORNEIO  DE  ASPIRANTES 
Tijuca  x  GraJoK  —  (Jumtfa  da 
rúa  Conde  de  ñonfiin.  Vcnccu  o 
“flvc"  do  Grajad,  sem  úlflculda- 
des,  por  47x10. 


V ATI  AS  BAHBOZA 


A."  pareo,  1  -500  ni.,  as  15,35  huras 
Cr?  13.000,00 

Ks. 

I  Sombra,  A.  Rosa  ....  53 

1 

,  2  Vcry  Good,  A.  Brilo  .  .  55 
3  Alvincgro,  J.  Alorgado  ,  55 

.  4  Balandra,  L  Sousa  .  .  .  53 
I  5  Alolocolombo,  S.  Cámara  53 

3 

II  .Talobá.  A.  Barbosa  .  .  55 

7  Star  Blue,  O.  Ullou  .  .  53 

4 

.  8  Minucia,  G.  Cuaba  .  .  53 

G.‘  parco,  1.200  m..  As  16,10  horas 
Cr?  20.000,00  —  Bcttlng 

Ki. 

1  Don  Pedro  II,  C.  Pcreira  65 
”  Durtnn,  J,  Martins  ,  .  .  53 

1  2  Bolo  Branca,  G.  Costa  .  53 
3  Bagdad,  O.  Fernamlcs  .  53 

. .  4  Alcatraz,  J.  O.  Silva  .  .  6A 
SDIantelru,  J.  Mala  .  .  .  r,3 

8  Concurso,  II.  Silva  .  .  ,  55 

2  7  Farofu,  J.  Mosquita  .  .  53 
8  Huasca,  S.  Batista  .  .  .  53 
!>  Zaragata,  C.  Urllo.  .  .  63 

10  Vcry  Ntcc.  II.  Soarcs  .  .  53 

11  J'AlIciidroi,  L.  Lcigbtou  53 

3  12  Bombelro.  A.  Silva  .  .  ,YV 

13  Fui,  O.  Ullóa  ....  63 

14  Lady  be  Gnod,  A.  Brllu  .  53 

15  Girus,  J.  Portilho  ...  53 

ili  Razio.  L.  Rlgonl  ...  63 

4  17  Manguli,  I.  Sousa  ...  ?fl 


PAPA  IB  UN  A 


SCRR.AKIA. 

PlOS£&*f¿t | 
\A.roRnE:s 

— T \aKEAL” 


Hilo' (üelgrano)  x  A.  (furia  e  Elle 
liossl  tCountry  ClUbjt., 

A manhú.  22,  As  flu  liaras :  íflrfla 
de  Abren  (Cdtmtry'-Cltíhl  n  Jlugy 
Welss  (Üelgrano).  As  21  bbiWÍ 
Heraldo  Wciss  (cnnipcáo  argenti¬ 
no)  x  Alcldex  Procoplo  (éampeán 
lirasllclro).  Final  do  Tómelo  Iii- 
tcniaelonnl  Nolurno  cm  dispula 
da  “Tura  Prcfcllo  Hcnrlqpc  Dods- 
worlli". 


Dando  Inicio  hs  cotucmoracócs 
dd  scu  10A  anlvcrsórib,  que  cons. 
la  de  um  bem  organizado  progra¬ 
mo  de  festns,  a  partir  das  0  ho¬ 
ras  de  hoje  com  o  liastcaincuto  do 
pavilhio  do  club  c  o  cotnparccl- 
mcnlo  de  toda  a  dlrctorhi,  c  Ai'  20 
horas,  com  um  jogo  amistoso  de 
tennis  de  mesa  entre  duas  equi¬ 
pes  du  I."  catugorhi,  cncorraiido-sc 
110  doqtingo,  0  de  molo  próximo, 
us  romemorscors,  com  utna  gran¬ 
diosa  tlomingueira  dnnpmlc, 


Ganhar  Crl  20,00 

Olto  Istia  e  mela  de  cera  Ea- 
meralda  cu*t*m  Cr?  68.00,  10 
pisao  qu*  t  Iota  grande  tem  8  H 
latos  da»  pequen»  e  cuito  apena* 
CrS  48,00. 


CARIOCA 


I,  o  tua  revisto, 
eitá  ent  todo »  vi  Ingartii. 


,  Ptrpopous 

QU/TAHlitNUÁ 


trnz. 

Fonliitic  ■ 
vado. 

A|r  Matd 
I|ürec . 


Fulgor  —  listón 
-  Milnlnores  — 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


COSTOSO  ATt  SEM  ACUCAR 


A  MAIOR  PROVA  CECLISTICA 
JA’  REALIZADA  NO  BRASIL 


CAXIAS 


1  A  F*derA{íó  Metropolitana  d« 
Ciclisir.ó,  marcando  urna  novo  fa¬ 
se  das  suAs  ulivldudes,  sob  a  di- 
reeño  dinámica  v  eficiente  de  Al¬ 
berto  Lobáo,  Tari  disputar  nos 
próximos  días  5  e  6  d;  malo  n 
malar  provo  ciclfstlcu  ató  boje 
realizada  no  Brasil. 

DETALHES  UA  PUÜVA 
A  [irovu  em  npreco  que  so  Hc- 
uumlna  "Grande  Prémio  Ciiviilli" 


Disputa-se  nos  dias  5  e  6 
de  Maio  no  percurso  Rio- 
luiz  de  Foia-Rio 

campreeude  o  percurso  Bio-Juizdel  duas  clapss!  urna  Rlo-Juiz  da  l:o- 
Fora-Rlo.  num  total  de  428  qulló-  ra  disputada  no  día  5  c  oulru  Julz 
metros,  os  i|unls  comprccmlcrHu  ’  do  Funi-Rio  disputada  no  din  B. 


Eilá  previsto  muí  lempo  «slitna- 
ti  .‘o  d?  ú|to  liorfls  para  rada 'etapa, 
de  tiiodo  quu  ¿s  corredores  larga- 
rao  no  dli|'  5,  As  7  liórai,  da  pri;n 
Msná,  chsgaráo  a  Juiz  de  Ford 
cérea  dás  15  huras,  optroláato 
acooUccndo  no  tila  U,  quundo  os 
corredores  largurúo  de  Juiz  de 
Foro  As  7  horas  para  atingir  u 
prara  Mauú  cerca  dus  15  lloras. 

Os  prémios  scrño  vullosus,  de 


ocordo  com  a  lipporlánrii  dcsia 
competlfJo,  pelo  qu?  vepi  reinan¬ 
do  grande  liilcrcss*  e  entusiasmo 
por  parle  dos  corredores  que  psrr 
tlcipario  dessa  cmpolgante  cotn- 
peligáo,  que.  uu  que  tudo  indita, 

R rometc  rovcsllr-sc  de  um  brl- 
motlsmo  extraordluáriu  e  da 
qqul  duremos  ampios  dctnlhea 
upurtunumcute. 


ESTADOS  NERVOSOS 


PCNHA' 


Iralatncntn  Médico  Gcrol  - 
ÍUa“*  ángi)»tl(i»  Insónla, 
no  Depress,’,e, 

“R*  EDMUNDO  HAAS 

_  q«  Selemhio.  Dl-V  U  la  18 

XÜITE  Ilustrad^” 


comprceuderau  I  do  Fura-Uio  diputada  tía  ili¡i  0, 


PASTA  DENTIFRICIA 


O  dentffricfo  Indicado 
para  higiene  •  con- 
«ervacio  dos  dente». 


LETRAS  E  ARTES 


Acredite  ou  nao 


HISTORIA  DA  MUSICA 


A  lliitúrln  da  Múil. lanío  ramo  a  EiHllta  Uutlcal,  ojuda  a 
t..mirrm,ñu  total  da  tiprtii, lu  urllillra  A  tarrtlifio  turnio  ti\ • 
li*  u  tlilonomlo  , ocluí  d*  nulo  ¿pora  f  «  tu  a  tnuni/rifiifilu  rtirllca, 
han  di  iMa  a  undlitr  crlll, a,  /,  b oír.  o  bal*  dot  irabalhni 
dr  mpufitpifd»  lio  di/lcll  l  o/ aitunaalt  triol  da  lllilúrlu  da  Allí. 
I.nltr  "i  muiiedorafoi  bia iiiclrui  ih-ii/mi  o  pr  ufe  liar  l.m:  lltllar 
Cotilo  d*  Atenido  um  lunar  imintnl*.  Malte  d*  falrlttrt,  rumia,, 
tilín.  fi'»i uliodor  culdoitoiu  *  nimio,  o  Sr  l.ul:  lltllor  loa*  dot 
rulot  lamí  *  d*  tlrllu  ¡aíra  tlcdlrar-if  uo  filudo  profunilt,  do* 
atiunlot  que  Ib*  inlttttiam  «u  i ¡ur  din*  pelear  por  dmrr  df 
, , lirio.  I.tmbto.m*  aínda  dr  unía  pnblleatdo  unllua,  que  fr:  idbrc 
a,  riiutai  dot  nmioi  Imlioi  *  huí  inilcunicnln*^  mutirali.  ond*. 
/il  i*  rtrrlaroni  o  rutilado  c  a  tiuiitillJoilr  qn c  ¡a,*  not  tuat  peí- 
y  tilia  t. 

fcm  rrrrnl*  cunfrirnrla  lóhr*  Srhuinann,  limitada  Inen/utcl- 
rtlmmit  por  rita  grnn  Ir  tonlora  que  *  l'rrllia  Iluda*,  o  Sr.  I.uii 
llrllnr  ini'tlrou  man  anta  lar*  dr  ira  tal  mía:  «  do  runftrrnclila, 
l.r,,,n  ,lr/ -oí  < un! innodo  no  unta  itrtt  dt  llnitra(úei  Jtllai  nai  On¬ 
da,  Mu, (rail,  lubt*  múilrn  braiilfira, 

Aiwnrtu-ir  aoora  um  curio  llvr*  dt  r tímido,  d*  rinlr  *  1*1 1 
licor  i.  pro/riiudu*  i irlo  Sr.  I.ut:  titilar  no  ConitmulArio  llraillcl- 
tu  dr  Slúitca.  ~lit  1‘alrilrlna  a  Slnwlmbr,  lrtlilulo.it  u  tequio- 
iia  dt  aula $.  que  roinprtmdtm  qualio  licúe*  preliminar**.  prrpu- 
lando  o  ádrenlo  da  /a, lili, nía  pofttlrMvna.  paitando  dtpnl*  prlai 
furniai  toman, ll, a,  *  linfinlcu*1  da,  icailu,  XVII  a  XIX.  para 
ebegar,  na,  última,,  no  narlonaliimn  do  tirulo  XX  t  na,  nrolai 
ronlrmpardnrni.  O  pru/tuer  l.u/j  lltllar  Uutlrard  n«  uta*  licúa 
rain  o  audicúo  dr  dltroi,  que  inoitrariio  ao  vivo  ai  cria/óei  muil- 
tai *  opnntudru  no*  Intuí. 

Cu*  cuno,  eom  labnraiúrln.  onde  ,e  podtrúo  Inzer  experltn- 
clni  muil'ul*.  i  allómenle  iiitercunnle  *  contribuir,!  liara  filar  m 
Irnd/neini  dot  nnnoi  outdtile *  de  ton ccrlo.  que  bent  precitam  de 
abjuran,  trota,  de  condula,  Ao  proftnor  Luit  ,  .llor  mío  falltim 
bam  c rulo  e  cultura  pura  h,o.  t.  o  que  poderemoi  chamar  um  bon i 
pallar  e  n  rio  um  dlnt,  aula  i  que  i*  arvornm  tm  mtilrct  ¡aíra 
njudar  u  calailrífíca  deiurpacáo  do  nono  oúilo  muiical. 

0.  dt  Sí. 

EXPOSIC0ES  —  Continua  eom-‘- - ; - 

grande  ¿filio  a  expolíelo  de  Cor-I  “■  .. 

di  Ha  N.  de  Andrade.  no  Muicu  ’  a 


CHiHisa 
PARA  CUCAR 
TODA»  AS 
00»H9A». 


■Ii  A  ÑOÍTK)  —  MnvImrnUni-ar 
o»  rslllilnlilr»  tirata  rlilailr  para 
n  realizarán  dr  tuno  riimpaitlta 
patriótica  i|iu*  ful  arnllilila  por 
loilit»  rom  Uva  «Impatla,  c  elijo 
IIiii  t(  nngarlar  ilonallvo»  r  con- 
IribulfAr»  rm  illnllrlro  para  a 
nqtiMcán  de  iirrtrnlr»  ilcallna- 
tlo»  not  rxpi-dlrlnnárln»  evacúa- 
lio»  do  "frnnt".  ora  rm  Iraln* 
inrnlo  no  llotplliil  Crnlral  iln 
Kxércllo. 

A  lulrlat I» n  copla  rom  n  »oll- 
ilurlrilnilt'  do  mmérclo  e  «lu  lo- 
«lústrln  local»,  triulo  tillo  JA 
prnvltlrnrlnda  a  ill«lrltiui(An  de 
lista»  para  a  npnslcán  dr  nttlnn- 
.  romrrt'lal»,  fá- 

. . .  rm  lodo»  o»  rvlnbrlrcl- 

lurpto»  «le  rntlnn,  «le  motilr  a  trr 
,  rnrrrramcnto  da  rain- 

patilla  na  prlmrlra  trmana  do 
procriIrnilo-»e,  en- 


Itirat  lina  casa» 
lírico»  t* 


pottiwl  o 

próximo  mí»,  | _ _ _ 

Uta,  k  aolrne  entrega  ilat  lem- 
liranca»  ao»  bravos  (crido»  da 
I ■  K ll,  lio  ilecorrcr  da  v|*Un  que 
o»  estiiiluntc»  llir»  farilo,  rm 
coinpanlila  do  Sr,  Hilarlo  plmen- 
Irl  c  freí  Fcllclo  Vaacoucclo»,  O 
1'.  M. 

•  A  Cornlvvño  Central  Ktludantll 
Pió-Kxprdtclnnárln  Kcrliln,  r»tá 
Integrada  dot  irgulntc»  nomrt: 
presidente,  Albino  do  Souaa  Pn- 
eliero;  vlcc-prctldcnle,  Hílele 
Gulmnrñrt:  Ictourclro,  Antonlu 
Mnrtiuc»  lUhelro. 

Comlssño  Auxiliar:  Dante  Por- 
tari,  Aldlr  Corría  da  Silva,  Paulo 
do»  Santo»  de  Olivclrn.  Sergio 
Hipo,  Francisco  Gnueín,  Anto¬ 
nio  Dollr»,  Hcnrhiuc  Sam- 
pulo.  Malcokn  I.tinnu.  Iln  I- 
muoilo  llomrro.  Alvaro  Silva 
Nellti.  A  fon  su  Abrante»  c  Ral- 
mundo  de  Arnujo. 

SOH  A  PRESIDENCIA  DK  IION- 
HA  1)0  CIIKFF,  DO  GOVERNO 

O»  proinotorc»  da  Campanil.», 
pretender  eleger.  o  clirfe  dn 
governo  prcxlilenio  de  honra  do 
cerlamo  c  presiilrnte  de  lioiira  da 
rurav.ina  pue  irA  no  lllo  efeluar 
a  entrega  do»  presente»,  o  »r.  Al- 
cludo  Sodré,  prefeito  de  Pelrópo- 
H*. 

A  jnvcnlodc  estudiosa,  nulriv»- 
shn.  nán  dclxou  no  olvido  o»  «pie 
innrreram  pela  l’átria  na  frente 
italiana*. 

Asxim,  fará  cclelirar,  nmnnliü. 
tlonilngn.  a»  9  llora»,  um  oilrio 
teliginsn  cm  sufragio  dn»  mor* 
tos  da  FBI),  eelelirndo  por  nion- 
venlinr  (ientit  Cosía,  na  nía  tria 
«le  Petrópoll». 


TIM  O  AÜÚÍCTO 

oeyMAGKHNTtsaJ 

MKA.6l*tPM.4  i 


O  embaliador  Derla  a  eutri»  peraonalldadea,  tm  companhla  d«  Prmlrt 


A  Passeata  do  Silencio 

etn  memória  de  Roosevelt 

O  EMBAIXADOR  NORTEAMERICANO  E  LUIZ  CARLOS  PRESTES, 
i  NA  VARANDA  DA  EMBAIXADA,  A5SISTIRAM  AO  GRANDE  DESFILE 


POS  UMA  ¿ATAo-í 

moFítCjiisnl 

NHIA  MCSA.  I 
UM  ARBUSTO  \ 
COMHfCIDO  r>f 
COMO'ARVOBI  / 
DO  DIAB0*_N 

os  habitantes 

OABE^IAO 
OIZEAt.  POK 

issot  ous  A 
DO  DlAlo  íí 
rara  o  ftjfm 


'iü 

imsSSr 

ESTADOS  UHISOS* 


EN  00  POSTA 


Da»  ciradarh»,  dlscunou  o.Sr. 
Aydann  do  Coulo  Fcrrna,  t|ue 
imunciou  ao»  participante»  qui 
Prc»tc»,  cuja  presenta  era  e*pc- 
rada,  nao  la  ratar;  llelrinlirou, 
aluda,  que  »c  trnluva  túo  súmenle 
de  unía  bomenagem  n  llouscvdl. 
pedluilo  ordrm  c  silencio'. 

Oliedeeendo  ¡\  voz  de  comando 
transniilida  por  nlto-falautc»,  u 
puro  inlelnu  a  marcha,  descernió 
a  Av.  Almirante  liarrosu,  Indo 
»nlr  im  avenida  filo  llrancn.  Ja 
entño  lia»  la  cngrntsadu  a  inas»a 
popular  t|ue  «eguia,  cm  ordem  e 
Hiendo,  conforme  a  rccninciuh* 
cán,  n  carro  que  levada  a  efigie 
de  IlooscU'U. 

KM  FHENTK  X  EMI1A1XADA 
A.M  HIIICAXA 

Depot»  de  contornar  a  avcnldi 
lili» '  lirancn.  rm  demanda  U  IV  - 
sldenle  WIImiii,  uanle  se  eneonlrj 
n  rdifido  <l:i  KniUilxada  Ameri¬ 
cana  nesla  capital,  n  gratule  ma, 
»a  liuinana.  drparnu,  na  Miranda 
da  Hintialxada,  o  Sr.  Adolf  Ilerle, 
embalxadnr  nortennicrieann,  que 
eslava  acoinpatihadn  de  alta»  fi¬ 
gura»  da  rinlinlxailn.  e  o  "líder" 
esquerdlsl.i  I.uíz  Csrln»  Prestes 
que  se  inatitiuha  ¡i  rsquerda  do 
diplómala,  tanihém  neompanha  I  < 
pelos  Sr».  Trlflno  Córrela.  Agil¬ 
ito  liando,  c  multo»  nutro*,  in 
duthe  numerosos  jornalivtn». 

A  inulliilñn  se  deteve  por  al¬ 
gún»  momento»  cin  frente  h  Km- 
lialvada,  fazendo  entño  o  Sr.  Trif¬ 
ibio  Correa  c  o  próprin  Luiz  Car¬ 
io»  Preste 


de  Andrade.  no  Muicu 
dr  Reía»  Arte». 

-  0»  CarAlo.  pal  e  fllho,  ex- 

pAcm  no  Pñluce  Hotel. 

-  Kóvacr,  no  Lieeu  de  Arles 

e  Oficio». 

-  Salan  Permanetnr  da  A»»«i- 

clacin  dn»  Artistas  lirasllelros  no 
Pñlace  Hotel. 

-  Na  Calería  A«kanazv.  &  rúa 

Srnadnr  Dudas:  "Arle  condena¬ 
da  pelo  III  Rdeh". 

-  Jo»<  Moraet,  no  Instituto 

dn»  Arqultrtm  do  Brasil. 

-  Calería  Rernardelli.  na  E. 

N'.  de  Brla»  Arte». 

-  Lucilin  de  Albuqucrque, 

rúa  Rlbelrn  de  Atmeida.  32. 

-  M.  D.  Cotllh.  na  Associa- 

Cáo  Crista  de  Mnfos. 

-  Arte  paro  o  pnvo.  no  Dl- 

retArln  Académico  —  E.  X.  de 
Hela*  Arte». 

-  Calería  Pedro  A  onírico  — 

Jtun  Senador  Dantas.  20,3*. 

-  Inaugura-se  em  1»  de  malo 

a  exposlcán  do  artista  portugués 
Mannc)  Piló,  na  A.  B.  I. 

'  COXFEII ENCIAS  —  Hojc.  dn  Sr. 
Castaño  Frrrcira,  sñbre  “Rosa 
Cruz  c  Civilizarán  Moderna",  ma 
Buenos  Aire*  81,  2*  andar,  ¿s  30,80 
—  Entrada  franca. 

1  Amanhá  —  fis  10  hora»,  A  rúa 
Benjamín  Constan!.  74  sAbre  “Fi¬ 
losofía  Positiva".  Entrada  franca. 

- As  18  horas,  profe»sor  Luiz 

Porto  Carreirn  Neto.  sAbre  “O 
Esperanto  no  Espiritismo".  Aveni¬ 
da  Pasaos.  29.  Entrada  franca. 

-  Día  23.  As  17  hora»  —  o 

Sr.  Julián  Dunean.  sóbro  “Renda» 
Xarionals  no  Apó»  Guerra",  no 
edificio  Hollerith,  Av.  Gra;a  Ara- 
nha,  1  £2. 

-  Día  21  —  As  17  horas,  o 

coronel  Luiz  Mariano  de  Rorros 
Fnumler.  sAbre  “Conrencño  de 
Deus".  Praca  da  República,  54. 
Entrada  franca. 


CENARIO  INTERNACIONAL 


na  uiidérlma  hora,  quandn  (larde  ilemais!)  pvrevberaia  qj;  Da 
ser  devorados  pelos  cxírcitos  conquistadores  de  llitkr. 

Pura  earaetrrlzar  o  que  foi  a  Polonia  de  antis  da  guerra,  bastí 
dlzcr  que  o  seu  giivírno  de  entño  —  de  que  o  de  Londres  se  diz 
lierdclro  —  ajudou  Ilillcr  a  esqucrtejnr  a  Tcbecosiováqula,  trilada 
miseravelmente  a  aliada  da  “Pequeña  Entente",  ao  etubr-lbc  ua 
ultimátum,  rxlglndn  o  distrito  carvoclro  c  Industrial  de  Tesehrn. 

Ma»  u  jiunlialada  na  Tcbecoslovñquia  ful  apenas  unta  e'.ipi  l 
mal»  no  caminhn  da  política  Imperialista.  —  sen»  fundatncBto  his¬ 
tórico  que  o  justlflcassc  e  multo  menos  scin  fórea  militar  suftclintz 
para  suslcntú-la  — •  que  a  nova  Potúnia  segulu,  dcsgrjjo'bn-.eatí, 
desde  o  sun  formagáo.  ao  terminar  a  prbneira  Guerra  Mundial. 

A  reconslltulfáo  da  Polémla,  como  na;ño  ¡ndcpcndcnti-,  t  i  na 
dos' postulados  do  presidente  VÍ'llson.  cm  scus  famoso»  '.  t  princi¬ 
pio*.  E  era  do  Inleréssc  militar  c  político  da  Inglaterra  c  ti s  Franca, 
na  fulla  da  Bús*la,  que  olhavam  entño  inamistosamente,  poi- 
sulrcm  um  aliado  forte,  nns  frontclras  orientáis  da  'ilm-.i- 
liba.  Exatamenle  paro  criar  urna  Polonia  grande  c  forte  ful  qa* 
lord  Curzoil  apresentou,  a  8  de  dezembru  de  1918,  n  í  :.  a  iínhi 
que  tem  o  seu  nonti-.  Era  o  máximo  a  que  o  Pnlúnia  !inl  ■nter.tt 
poderla  aspirar,  dentro  do  principio  etnográfico,  cntñ-j  actlt:  por 
todo». 

Ma»  o»  militare»,  que  cédo  passnrnin  a  dar  a  nota  em  VarsArh, 
nrepararam  rápidamente  um  exército  que  lugo  se  clcv  u  a  S  \'f) 
liomen»,  e  cuín  Ole  Invcstiram  contra  u  l'cráiila  c  ci  ntra  a  Rástli 
Soviética.  Attttela  época  multo  eiifraqurrlda  pela  guerra  r-fdidi, 
pela  revolucáo,  ptln  fome  c  petns  intcrvcncócs  do»  exérrit  •  trap¬ 
eos  de  Knlchak  c  Denekln,  que  as  potencias  oeldelilals  ItaMaat  ar- 
tnadu  para  nl>até-la. 

A  grande  ofensiva  polonesa  comeenu  n  23  de  obrll  de  K-2A.  E 
a  8  de  malo  jA  liavla  aleaiiendu  Kiev.  As  trujias  soviéticas,  r  ntuio, 
depois  de  liquidaren!  Kolchnk  e  Dcnekin,  vollaram-sc  e  :  tra  »i 
invasores  pnluneses  e  Inriigiruut-lbe  tais  desastres  que,  c r--.  "jlhr, 

Pediram  a  meilbcño  do5  Aliados.  Estes  pruiiuserattt  “que  os 
poloneses  se  rellrassem  para  a  Ilnhn  Curzoti"  e  que  a  paz  frssa 
negociada  em  unta  Conferencia  a  rralizur-se  ein  I.  ndrvv.  ar  quil 
tinnassem  parte  todos  o»  paises  bálticos  inleressailo».  l's  aosses, 
pnrem.  furias  pela»  »ua»  vitórias,  declararam  p-eferír  oca  ,  r  din- 
lamente  crin  a  1‘olíinlo. 

No  enl re  tempo,  «  tropas  soviéticas  chcgaram  is  p  ¡v  da 
iln1»-.'- rió,  V  I"»*  av  poléncla»  aliadas,  recelosas  .1  iuj(t 

-®hSLi  -  '  ennrMio.  ciccldiram  ajuilar  a  l’olúnia.  Envlaram  arcas 

rn  !J| mrnr1 '■  “lruvV?1'b,  Alrmanltt,  c  mals  O  general  Wt.*,-.  t  pira 
ios,  ,  o  ' ¡’-  Ls.l;1,,,<Vxb"1’r  iw'uní».  O  cólera  atacou  .vércita 
russo  e  Pilsuilxkl  pude  batí-ln  nu  ofensiva  iniciada  a  U  ic  a  gasto. 

IHl-,  r°'*  “«•"«.  "brinda  a  aceitar  os  termos  da  paz  de 

Sí»  ?•  H  'k‘ ,m,arT0  de  1MI-  I'vla  qual  tcrrítóri  rg.ms 

pora  dos  J  "íolfinSf0"’  lw,Wta'los  por  P°P»kí3o  russa,  farwu  íacar- 

sadot:°fóra  i  “i  COÍ5a,  foi  í1,ull°  Pclor-  '  «Maíe  que.  no  pas- 

ríñelo  .,nr  ful  ussallada,  co:n  o  respe,-! :  i  pro- 

.ecoü“  3  ?uc  50  ,c,"'  chamado  unt  pouco  cialcamente  de 

dí  1W(1  n^iíS»’  f'"rl!"!™1  l>olon£5  Zeligovvskl,  a  9  de  u! tibio 
’>cerisñr.,o"  „d  .  ,¡fa;;lva  cul"ra  o»  cussos.  0  govírno  r  i’nfs 
cua«e  o  lorr?i  vírnrra  ■  'i  35  l'si|uccen-sc  de  ordenar-lite  qi-  en- 
uño  «'.tava  eó’  l,!lk  vizinlin.  enm  que  .  F.-lAnll 

guerív»  V  r 1  ““ >=e 

|,n|  'me  ixiala  C  M,.,ll'ri’""ou  nor  um  “ultlmtnt.-f," 

tmSS 

f"***.#  »S  "Saí;  i,  n.í,’»i5  ,"r“"  J 

r  que.  .no  p-isvnlo  formo  ,í  ii,  ‘lri  '!P  '*  ocupados  pela  AUm.inhi 

ludo  isso  é  porqué  ib-  rórr./  i . .  .  .  l,¡’l|1 'teses.  E  se  pramitcm 

'Omn  polonés  iír  |  muiré»  ’t »*' «'tieorilar  mi  pa¬ 
para  rom  a  ttóssla  "L.  para  enm  i"?  o  nlém  de  injustas 

bislórieo,  no  Rassado,  „em  l.dlbo';  ño  "preste.  l4"'  lu::‘hmra,t 

sia  éy Jk!,;7,Mraral"  nuc  urna  Polónla  Ito'slilizada  peU  Rtis- 
eñrii  l*m„  »  a  w  'í'  a,n  ",csm°,  »cmp«>.  trrá  sriuprc  c\i»i,'n.-ia  pre- 
tro  él  u  ‘  fríniñrJJ  C  P(Kro",  í1só  foderá  existir  se  fonuadn  din- 
til  i  íñs  ;  l,f  clnogriificas  e  alinda  A  Hússla.  fe,irra{3# 

"i  países,  cujo»  Ironeu»  sao  tiftibém  eslavos. 

O  impasse  de  Sao  Francisco  só  será  vencido,  pni»,  cotn  n  for- 
i  mncj-i  de  uní  govírno.  rulo  nevo  ponderovel  esleju  u.is  niños  des 
"tímeos  de  Vnrsóvln,  que,  allús.  e»f:iu  dlrielmln  ,l„  r.,i,,.  „ 


s,  por  meló  de  gesto», 
apelo  para  que  provseguUse  j 
marcha  em  humciiagem  ao  gran 
de  esladl-la  Roosevelt.  Piiuco 
depois  terminava  o  desfile,  ten- 
do  se  retirado  o  embaixador  Ucr- 
dc.  Prestes  e  as  outras  prsso.ts 
que  se  encoutravnm  na  sacada  da 
Fknbaixada  Americana. 


dos  Tralialbadorcs,  Cnm'ssñn  Es- 
tndnntll  de  AJuda  A  E.E.U.,  l'nlio 
Nacional  dos  Estudantes  c  L'nián 
Metropolitana  de  Estudantes,  -j 
povo  aglomcrou-sc  em  frente  .vi 
edificio  do  Mihistírlo  dn  lazen- 
tla,  na  Esplanadn  do  Ca.lclo. 


Jugulada  a  rebeliáo  de 
Honduras 

TEGL'CIGALPA,  21  (ü.  p.)  — 
O  governo  anuncia  que  as  forgas 
do  Exército  nacional  vonccram, 
apó»  tremenda  lula,  onte-ontem, 
a»  tropas  rebeldes  na  provincia  de 
Copan,  perto  da  fronieira  da  Gua¬ 
temala. 


Achada  urna  placa  de 
automóvel 

0  Sr.  José  Eduardo,  achou  na 
rúa  Llclnio  Canloso,  c  entrego-a 
na  portaría  dcslc  Jornal,  onde  se 
rnconlra  A  illspnsleño  do  seu  do¬ 
no,  a  placa  do  automovei  n.  4.29.87. 


Ihrn  de  Giusrppc  Gliiaroni,  Int 
tulnilo:  “A  Grava  de  Dcus". 


Inaugurada,  ontem,  solenemente  no  Palacio 
Btamaraty  a  Exposi(áo  Rio  B raneo 


A  NOITE  —  Sábado, 
21/4/45  — N.  11.920 


EM  BELO  HORIZONTE 


Inaugurado  um  Restauranta  Popular  para  Jorna 
listas,  estudantes,  bancários  e  radiofónicos 


0  premie  do  "carioca- 
repórter" 

£  diário  o  p.-émio  i»  dn- 
quinta  cruzeiro»  qu«  A  NOITE 
dá  ao  "carioea-reporter"  pola 
molhoi  aotlcla  publicada,  gta- 
(ai  ó  cooporaqao  do  nono 
precioso  auxiliar. 

Comuniquo-is  com  A  NOITE 
pelo  telefone  23-1S56  ou  pur 
qualquor  doi  aparelhel  da 
aoaaa  redagáe  Saja  “carioca- 
roporlor”.  habililando-ia  ao 
prámio  diário  do  cloquéala 
cruzeiros. 


Flagrante  durante  a  ccrimónla 

República,  comandante  Dtavln 
Medelro»,  enm  a  presenga  «lo  ni¡- 
itlstrn  losé  llnliL-rtu  de  Mnci-du 
Soarcs.  cncarregndo  do  expedien¬ 
te  do  Ministerio  das  Itcla;ñes  Ex¬ 
teriores.  e  senhora;  rcprcscnlaples 
dos  ItiluistroS  da  Aeronáutica  e 
da  Educavño :  U.  Alnisin  Másela, 
núnclo  npnst Alicnt  cnibaixndnrei 
da  Inglaterra,  Venezuela.  1‘ortu- 
gal  e  China ;  generáis  José  Valen- 
tlm  Ilenlclo  da  Sllvn.  Souza  Dora. 
José  l'essoa  e  UKijor-lirigaileirii 
Gervasio,  Dunean;  'cneute-comnel 
Lanilry  Sales  Gonqalvcs,  «Hretór 
Itera  1  dos  Córrelos  e  Telégrafos. 
Sr»  Jorge  I.ntour  c  Murilo  de  Mi- 
ramla  Dastns.  presidente  r  mein- 
brn  da  comissño  organizadora  do 
certame. 

O  ato  inaugural 

A  fita  simbólica  para  a  inau- 
guraqño  dn  cerlnmc  sólire  a  villa 
e  a  obra  dn  grande  br.tsllciro  fui 
cortada  pela  Sra.  José  llolierto 
de  Maccdo  So.are»,  seguinitn-se  n 
visltpqñn  «In  grande  exposlcán  que 
ocupa  Indo  o  pavimento  Iérren  e 


inaugurando  o  novo  restaurante 

clpios  higiénicos.  Cada  refeieño 
será  robrnda  r.o  preqo  de  CrS  2.5Ü, 
c  aj-direváo  do  restaurante  Ticari 
j)  3°  "osso  colega  de  im- 

prerrtvEr.  Osvvaldo  Noves  M.asso- 
te,  inspetor  do  Material  da  Munl- 
cipalidade.  A  innugurncáo  coinci- 
dlu  com  o  5.’  aniversário  da  fe¬ 
cunda  administracao  do  prefeito 
Juscelino  Kuhilschck.  que  por  esse 
motivo  rcccbcu  entusiástica  manl- 
festagáo. 


Perantc  numerosa  ossisténeln, 
composta  de  representantes  de 
todas  as  esferas  soeiais,  alétn  de 
nossas  altos  autoridades  chis  e 
militaros,  liem  assini,  dos  einliai- 
«ailores.  ministras  c  diplómalas 
juntn  no  nnsso  governo,  realizan- 
se,  ontem  A  larde,  tío  Palacio  lla¬ 
maran,  a  innugnrpeán  da  Expo- 
slíñu  Dimemorullva  do  Centcnú- 
rio  de  Rio  llrancn. 

A  solenblndc  ful  presidida  pelo 
representante  do  presidente  da 


BELO  HORIZONTE,  21  tDa  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Ut-|0  Ho¬ 
rizonte  conla  iftins  unía  notavel 
obra  de  nssistén^bi  soQql  * 
Innugurou-sc  um-ltovo  “Reslílw- 
rnntc  da  Cidadc”,  que  Se  destina 
n  atender  aos  Jornalistns.  estudnn- 
les.  baneárlos  o  radiofónicos.  Sua 
capacidnde  é  para  600  refelcAcs 
diarias  c  suas  instalapócs  nbcdecc- 
r.am  A»  m.ais  rigorosas  condicóes 
técnicas  c  os  mnis  exigentes  prin- 


rnarnti,  constituida  por  fotogra¬ 
fías,  mapas,  livros,  documento», 
objetos  de  orte,  tapetarlas,  corti¬ 
nas,  juntáis  e  revistas  da  época. 

Agencia  Postal  “Ita- 
maraty” 

Momentos  an'es.  teve  lugar  a 
cerl-'-únia  da  tnstalapáo  da  Agen¬ 
cia  Fustal  Especial,  para  a  venda 
de  sélus  eoniemorativos,  no  sa- 
gitño  Ii-  t  squerdo  de  quetn  entra 
no  palíelo.-  Kgttvernni  presentes 
&  rerbnónjji  os  Srs.  ^  ministro 
José  llolierln  de  M.n-eilo  Snare», 
cttenrregado  d-i  Expediente  do  M¡- 
nislérl"  das  He  tagne»  láiteriures; 
dirctor  ger.il  do  Departamento 
dos  Com-ios  e  Telégrafos,  tencnle- 
rorirm'l  fannlry  Sale»;  dirctor  da 
Casa  da  Mordu,  ntajiir  Zenn  Mar¬ 
que»  de-  Snuzi  Zielinsky:  dirctor 
da  huprensn  Nnrinnnl,  Sr.  Alber¬ 
to  Itrlto  Frreir.a:  dirctor  dos  C»r- 
reini,  Sr.  Avclinn  Pinto  Gulm.a. 
rites,  dirvtor  regional  dos  Cór¬ 
relo»,  Sr  Rafael  Mnrlindn:  pre- 
.sldeiite  d-  Club  Filaléltcn  tío 
Brasil,  unirá*  pessnos  gradas  e 
«mude  mimem  de  filatelistas. 


Sugerida 
a  rendido 

LONDRES,  21  (R.)  —  A 

I  Suécfa  DrovoYAlmonfo  «iima.1  , 


MÍf 

*STiTTtM 


Suecia  provovelmsnte  suge- 
rizó  es  tropos  ciernas  na  No¬ 
ruega  que  se  "rendam  hon¬ 
rosamente"  em  vex  de  se¬ 
rení  morios  ou  aprisionadas 
pelos  aliados  —  informa  ho- 
¡e  o  correspondente  em  Es- 
tocolmo  do  "Daily  Express", 
"Se  essa  sugsstáo  neo  for 
levada  em  consideracáa  — 
ccrescenta  o  referido  eorrec- 
pondente  —  cutros  medidos 
£sroo  femados  por  varias 
eutoridades  suéess  c  alia¬ 
dos". 


G A  DO  PRESI 


Q¡NUlT' 


te  firlulio  Vargas,  ilvslararam-se 
a  inissa  sulepe  m-iinliida  rezar 
por  Iniciativa  do 'Sindicato  da 
Inilóstria  do  Cimento,  em  mi¬ 
nie  ilrs  el.as-,s»  Irnliallthla»  ,ie 
Gor.rnlo  e  a  sessñn  solene  le- 
'-tlri  n  efeilo  na  sede  daijUela 
prc»:¡gln-:i  e-tliilade  proletaria . 

A  cerlinútCn  rell'los.i  ft,|  re- 
ratji  na  matriz  de  S.  (innrslo  e 
estiveram  prcs.nícs.  niétn  de  na 
Ivas  nunterosa»  prsso.t»  grada»  e 
repie-entacáo  das  c'asse»  traba- 
lblsías  locáis,  o  rapitño  Jorquim 
Rocha,  representante  do  inter¬ 
ventor  Amoral  Pcfxota  v  o  Sr. 
Xavier  Sohrinlm,  delegado  ie- 
gional  do  .Minislérlu  do  TrabalJio 
nu  Estado  do  Rio. 

Durante  n  rcalizngáo  da  con¬ 
corrida  scssño  solJtic,  que  se  rca- 


Xona  «c-orjrf  >. 


t  trtrt’C  -  MUM.rm 

JvrzAiw-  «fcarvá/#! 
¿Aieefrt- 

StHfA  *  tfaÚA 


L/khaS  re*» ¡ai  // 
l rtr*cj  a  //U 

<Af>*r*utte*A*.AJr 
9»  A  roAmvtot/.y  4 


‘Hsta.  é  cs^p  o  único  jornal  ^ 
rulado  com  grande  eimtlacáo  rn> 
toda  a  zuna  rnogiana  dente  1939, 
n ¡miando  n  política  dn  Pee utlcid® 
4  tiritas  e  dando  o  seu  ratuslá»* 
Ileo  apoto  a  tollas  a»  liii.‘ÍJti'3S 
cm  bem  da  grandeza  na.-lnnal. 
Etn  bonicnagem  ao  natalicia al< 
Ilustre,  o  prefeito  municipal 
inaugurará  boje  unta  escola  lVI" 
o  neme  do  presidente  Vargas. 

NO  CEA1U 

GRANJA,  Cea  ni,  19  fScrvifO 
especial  de  A  NOITE)  -  A  cidié* 
está  festejando  condignamente» 
passagem  do  aniversário  nalal1* 
rio  ilo  grande  presidente  Getu* 
lio  Vargas. 


1  —  A  Furia  «le  Branilomtuirgo 
íRramlíiiburget-  .llior).  por  onde 
Aiipoluño  i'iilrou  rni  iicrliin. 

-  ~  "l’ntrr  den  Linden”,  fa¬ 
mosa  arteria  central  de  Bcrlltn. 

3  —  A  Avenida  de  Charluttcm- 
burgo. 

^  —  O  Ministerio  do  Flxterlor. 
á  —  lúilárlo  .la  Cbancelaria . 
o  — -i-U  antigo  palacio  presi¬ 
dencial. 


2¡t  —  t'sina»  Siemens. 

21  —  Cbeíatura  de  Policía. 

—  Gasómetro  do  nordeste. 
23  —  Gasómetro  . 

21  —  Alexnnderplal». 

-ü  —  Eslacño  da  Bolsa. 

26  —  Eslacño  de  Lehrler. 

27  —  Gasómetro. 

23  —  Kurfucrstendamm,  a  mais 
luxuosa  avenida  de  Rcrlim. 


7  —  Minislérlu  dn  Aeronáutica. 
8,  9,  10  —  Kriedrich.strasM', 
Wiibeimslrassc  e  l.elpzlgertrns- 
»e.  tres  das  principáis  rúas  da  ci- 
dade. 

H  —  f)  “Tirrgnrten”  (Jarillm 
Zoológico). 

12  —  A  eslácáo  de  Ticrgartcn, 


l  ttiversidade  Técnica. 

A  Avenida  Rerlim. 

A  Kalsridamm. 

Fábrica  AEG. 

1.  sitia  de  gas  dn  noroeste. 

Hospital  Municipal. 
Fábricas  de  armas  c  mu- 


